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Distrito Federal « 
Niter6l: 

Tempo instavel et- 
Jolto a chuvas é tro- 
voadas, Temperati- 
Ventia 


ra elevada, 
do norte, moderado. 
Maxima: 32,0. 


Minima: 22,3, 











ANO XV RIO DE JANEIRO 


LONDRES, 3 — (U. P.) — Urgente — A Radio Berlim, em uma transmissão captada 


aqui, admitiu a possibilidade de que, em um futuro não muito distante, se verifique uma tentativa 
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russa de invasão da Alemanha, Declarou-se que “o soldado alemão joga continuamente sua vida. 
em uma gigantesca luta defensiva para evitar a invasão da patria”. DES) 
(Outros telegramas na 2.º pagina) õ 
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O Futuro do Brasil: 


reemeceeere Poly Prof. J. F. Normano "******* 
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Tudo é peculiar na história do Brasil. Este país não Der- 
tence aos povos que falam espanhol e as diferenças misióll- 
cas do desenvolvimento do Bras] são da maior importancin. 
O Brasil sempre foi e ainda é Estados Unidos do Brasil, nao 
apenas no nome, mas é num verdadeiro contraste Com Os des- 
Unidos Estados da América Espanhola, O Brasil, desde u sua 
independencia, munca foi desmembrado como a América |s- 
panhola e não tem necessidade de buscer o restâbelecimenio 
de sua união perdida, como a América Espanhola que era, na- 
turalmente, politicamente unnda nos'tempos coloniais, 

Às suas relações para com a antiga metropole tambem 
eram intelramente diferentes, A propria colonia assumiy O 
papel de metropole durante certos têmpos, A forma de gover- 
no monarquico evitou ditaduras e tiranos e- preparou a tran- 
sição para a forma republicana: não houve um salto unico de 
colonia a republica. ;A colonização portuguesa do Brasil 1oi 
menos rigida e o isolamento comercial menos rigoroso; a re- 
liglão não fot nem fanática nem tão poderosa como nas colo- 
nias espanholas. A lusofobla, consequentemente, não foi tao 
virulenta no Brasil, mas a atração de Portugal nunca foi aa 
mesma importancia da da Espanha, 

A pecualiaridade primactal do Brasil está na sua extensao. 
A area do Brasil é de cerca de 3.000.000 de milhas quadradas, 
ou seja um pouco malor que a dos Estados Unidos. Se o Bra- 
sil fosse tão densamente populoso como a Bélgica, poderia 
fornecer terra bastante para toda a população do mundo, Na 
verdade, porem, a população do Brasil que era de 30.60).00U 
em 1920, atingiu & 38.100.000 em 1928, segundo cálculos otl- 
clais em 1941, estava perto de 45 milhões. O Brasil tem uma 
população maior que qualquer outro país latino-americano, e, 
em, todo o Hemisferio, só é suplantado pelos Estados Unidos. 

O Brasil é um país de largas dimensões em todos os AS- 
pectos. Por exemplo, o delta do Amazonas chega a ter de Z5U 
a 320 quilometros em varios lugares. Um Navio gasta trinta 
dias para realizar a apr inc amazonica, O superiati- 
vo na América do Sul é brasileiro, 

"Cada epoca encontra um país de “possibilidades Mimita- 
das”, Esta expressão banal foi aplicada á Russia, por um 10n- 
go periodo, mais tarde transferida aos Estados Unidos, e, vir- 
tualmente, estes dois paises confirmaram tal descrição, em- 
bora em direções diferentes. Hoje o pais das “possibilidades 
sem limites” é o Brasil. Nem mesmo a grande republica IorF- 
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A França Teria Consentido 
em Auxiliar o Reich na Libia 


ABASTECIMENTO AO EXERCITO DE ROMMEL PELO PORTO DE TU- 
NIS — OPERARIOS DE TODOS OS PAISES OCUPADOS PARA LUTAR 
NA P RIMAVERA NO “FRONT” ORIENTAL ! a Alemanha havia emntersor- 


BERNA. 3 (U. R.) — Infor-| tral, que ficou sendo o melhor 


teem | ponto de caça para ns submi- 
e corsarios aritanicos, 
C.”, em uma lrra- 


ações auturizades, que 
Pao fonte esta capital, e quejrinos. 
procedem de: Berlim, Roma el A“B. B. C 
outras cidades do Eixo, confir- | diacão escutada nesta 
mam que na Alemanha te está | anunciou que O primeiro 


historia européia, com] dias, 


sa ofensiva a primavera contra | outros materiais, 


ussia e que ao mesmo tem- f 
st está útilizando todos os Te-| ma) é o que está 
cursos possiveis das Varias LA-| para resolver o problema de ret 
cães curopetas para utiliza-los | nir o mnior exercilo possivel na 
ne em outras campanhas 


Europa Oriental para a campi- 


nessa e ) A : 
do Eixo. nha decisiva da primavera c 
) tanto no Reich como em toda a 
Tnormoun-se, hoje, com visos de Europa acupada será produzido 


França, que o Mi-| material belico em tão larga es- 
nisterio das NMelações | Exterio- ] 
res do Reich consegulu  obler | fado por ninguem. . 
dos franceses proximo auxilio Ps Essas são as razões aque deter. 
imvoriancia, para dar Impulso | minaram as grandes 
à campanha da Africa. humanas. 

Com este fim. o Vice-Premier| Com sua capacidade e eficien- 
Francés. Almirante n y 
gundo se informa, den sua al-| mães, nor. meio 
torização para O envio de dois | cos, estão estudando os detulhes 
cnrregamentos de nbastécimens | demograficos da 
tos, por semana a “Punig para 
sta re-expedição, por via Ler= 


verdade, di 


ala que não poderá ser igua- 


rair-lhe novo material 


mel que nperam na 


isso, licurá reduzida À metade a | la ' 
vet maritima para o transito] Enquanto se formam novas 
dos malerials do Eixo que atél unidades com o pesso retirado 


a presente data, deviam ser en-| dos campos de produção, Goro oa 
todos 
Europa, se procura 
tremendas| manter a fabricação «e tanques, | 


caminhados por Tripoli, operarios procedentes de 
Sabe-se que esta nova rota folj Os paises da 


determinada pelas 


nerdas sofridas pelos alemães € aviões. canhões e munições para.) 


italianos no Mediterraneo, cen-' 08 exercitos em luta. 


AMERICA DO SE 


e —— E 
“Quando Chegar o Momento Oporto Se- | 
rão Tomadas Medidas Economicas e Mili- 








cidade, 
Ê as 1 E i pNRvio 

iflcando a maior reorganiza-| francês o “Saint Eliunne” cher 
e Portas humanas que lem-| cará em 'Tunis dentro de noucos 
bra a : com um carregamento de 
o À de empreender a grandio-| caminhões e mil toncludus ue 


Sem duvida, o esforço princi- 


seúdo feito | Libia, por via maritima ou pela 


migrações 


Darlan, Se-| cia por todos conhecidas, os nle- 
de seus tecni- 


população do 
Reich para ver se é: possivel ex- 
2 E RO HA “ huma- 
retiro. às forças do genera M-|no aque servirá para rejuvenes- 
Libla. Com | cer og exercilos da frente orien- 
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lares Contra os Governos Americanos Que 
Romperam Com Roma - Berlim:=:Toguio 


é 7 da 

GENEBRA, 38 (R.) — A Radio de Berlim, refe- 
rindo-se ú decisão da maioria dos governos sulameri- 
canos, de cortar relações com o Eixo, deçlarou: — 
“Os cireulos alemães consideram essa medida como 
um gesto vazio, que pouco ou nenhum efeito terá no” 
prosseguimento da guerra. Os paises e pa- 
cto tripartite, quando chegar a ocasião, serão .obriga- 
dos a recordar a complacencia dos governosegul-ame- 
ricanos em questão, e tirarão as devidas cuhelusões 
de uma tal atitude”, ntss ao N na 
| - A AMEAÇA DE MUSSOLINK * 

NOVA YORK, 3.(U. P.), — Foi captada mesta 
cidade uma transmissão da Fadio emissora de Roma 
na qual se manifestava que a ruptura dos paises sul- 
americanos com o Eixo “é um ato puramente teori- 
co”, e se formulou a advertencia de que “no momen- 
to oportuno serão adotadas medidas economicas e 
militares apropriadas: 






AGRAVA-SE À CRISE DO PE- 


TROLEO NA ALEMANIA 


O Congelamento do Danubio Impede o Reabas- 
tecimento do Precioso Combustivel 


LISBOA, 3 (U. P.) — O pe 
troleo está escasseendo na Ale- 
manha, Noticias recebidas'nes- 
ta capital assinalam que o Da- 





nublo, saiem das “portas de 
ferro” está coberto vor uma 
rolida capa de gelo, estando pa- 
ralisada a navegação fluvial. 
As temperaturas ultimamente 


30 graus centígrados ahaixo de 
zero e grandes blocos de gelo 
uvrigam as embarcações a per- 
manecerem nos portos. 


“As tropas alemãs ficaram de- 
tidas nas margens do rlo, a es- 
pera de poder atravessá-la em 
direção á Bulgaria, na tua mar- 
cha para a fronteira (urca, 


A congelação do Danublo elg- 
nitica um serio goipe para u 
abastecimento de petroleo da 
alemanha e dos paises vizi- 
nnos. 


mente concentrado wma frota 


FOI DOR TARADA ae navios tanques e barcaças 
“ARRANJO” en Glurglu, suficiente para 





transportar mais de 100.00) to=! 
neladas de petroleo por mes, 
Alem disso, tinha duplicaao a: 
femeas do oleodato «e Plo- 
esti, 


LONDRES, 3 (R.) — Jn- 
formações norte-americanas ce 
boa fonte, indicam que o al- 
mirante Darlan tevin uecitado, 
em princípio, a proposta ger- 
manica no sentido de contri- 
buir para o abastecimento do 
exército de von Rommel, ma 





O Presidente Roose- 
velt Agradece Aos 
Jornaiistas Brasi- 

leiros 


Tunisia. 


Segundo essas mesmas in- 
formações, Darian terhi cun- 
cordado em enviar à Africa 
dois navios por semina, sendo 
parte de suns cargas destinadas 
aos alemães. O primeiro deles, 
o “Saint Etienne”, seguiria 
esta semana, conduzindo mil) 
toneladas de material para. o 
exército germanico da  Afri- 
ca, soros ecos suo 
y 

Essas informações devem ser O pres 
recebidas com reserva, Entre- ed pai Ui a caso 
tanto, pode se encontrar certa + hey o seguinte telegrama: -— 
ligação entre elas c a recente “Envio em nome do presi- 
demissão do intendente geral dente Franklin: “Roosevelt, os 
Jacquet, que era vncarregado mais profundos agradecimen-. 
dos fornecimentos 4 Africa do tos pelas felicitações cue lhe 
Norte, e cujo gesto pode ser | 4 foram transmitidas pelos jor- 
explicado pela recusa em tor- nalistas brasileiros, nor inter- 
mar-se cumplice do abasteci- medio da Associação  Brasi- 
mento direto ou indivelo das |4 Jeira de Imprénsa. por oca. 
tropas alemãs. sião de seu aniversario nata- 

Resta saber ainda, se o pro- licio. Saudações cordiais, — 
jeto do almirante Dariun, exe- | 4 Jefferson Caffery, embaixa- 
eutado não provocara' qualquer | 4 dor americano”, 
reação dos elementos anli-ei- ! 


xistas da Africa Francesa, ooo... ses 040 0404 





reerucorroossse 


o , v 
Era VR : 


registadas nessa região eram de | 


JUNIOR 





arioca 
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ALEMANHA 





eres ue. .—. 


QUEM SEMEIA VENTOS... 


. ge ipeirE OS. altade dores ja! ariqs des cauea!! xi ento cAprárani-se então para osccidente e mgrese 
aa LAS ST o mun E ERA Et (O uai OR! PERO 5 


glca, a França com & rapidez e facilidade dos 
que assaltam os que dormem. Chocaram-se 
contra a rocha britanica e voltaram-se para, 
outros lados e foram tragando os povos peque- 
nos que lhes ficavam no caminho, De repente 


DEMOCRAC! 4 











ba 


q 4 


] m os Estados Uhiidos, Viraram-se para” to- 
zado |Tragaram a Polonia, a Holanda, a Hêl-|'dos os lados, encontraram todos os. caininhos 


fechados. Agora estão num “beco Sem salda”. 
Começam a ver as tempestadas que se Acumu- 
lam sobre suas cabeças, vitimas dos proprios 
ventos que andaram semeando por toda parte. 


encontraram o caminho fechado na frente ori- | A Democracia e seu grande lider rlem áeles. 


— 





IADA A REUNIAO DO 








MINISTERIO CHILENO 


OS COMENTARIOS ENALTECEM A ELEIÇÃO DO SR. RIOS — O 
CANDIDATO ELEITO NÃO ANTECIPARA” A POSSE 





Fala De Valera 


uses 


GUERRA ESTA! CO- 
MEÇANDO” 

DUBLIN, 3 (Reuter) — A 
guerra parece que, apenas, 
está começando” — Tol o 
ponto de vista do Primeiro 
Ministro do Elre sr. De Ya- 
tera dirigindo-se nos fazen- 
deiros de Kildare, hoje. 

Mostrando a ursencta de 
ser aumentada grandemento a 
produção de generos alimen- 
ticios, o sr. De Valera, dis- 


Cr 

“Louco serla todo aquele 
que fizesse um plano ara 
menos de quatro anos, relati- 
vamente á emergencia que es- 
te país terá que enfrentar, 
e prosseguiu: 

“Desejavamos ter um quar- 
to de milhão de soldados trei- 
nados para lutar tão bem 
quanto os homens, que traba- 
lham a terra, Se um dus bell. 
Kerantes nos atacar é mais do 
que certo que o oulro tomará: 
parte na luta e nós faremos 
a mesma coisa, Não permitl- 

| temos que estrangelros mos 

é arrebatem a nossa liberdade, 
sem primeiramente. empregar 

+ todos os esforços nara evitar 
tal situação”. 


O Acordo Enire o Pe- 
rú e Equador 


COMEÇOU A EVACUAÇÃO 
DOS TERRITORTOS 
INDEVIDAMENTE OCUPADOS 


QUITO, 3 (U. P.) — Auto- 
rizadamente, informa-se que já 
se iniciou a. evacuação da vro- 
vincia de El Oro por parte das 
tropas peruanas de ocupação e 
que os observadores militares 
das. potencias meriadoras se di. 
riglam por via aerea paru a re- 
ferida provincia. 

Acrescenta-Se que os dinloma- 
tas mediadores conferenciaram 
Rom o governo acerca dos ideta- 
lhes para a devolução an Equa- 
dor dos territorlos ocupados, 
de acordo com o protocolo fir- 
mado no Rio de Janeiro, 








ro co .es es 
| PARA DIZER QUE “A 


mr ..... 


SANTIAGO DO CHILE, 3 — (U. P.) — 


Foi transferida para as 19 horas a reunião do 
gabinete que devia realizar-se na manhã de hoje. 





O sr. Antonio Rios 
não antecipará a 


posse 
SANTIAGO DO CHILE, 3 (U. 
) — Nas esparas otieials não 


sa confirmou nom s2 desmentiu 
o rumor alreulante nesta cani- 
ta] de“que o vlze-prestdonte da 
nação, sr. Mendez, poderia de. 
nignar o prestdante eleito, er, 
Juan Antonfo Rios, ministro go 
interior e em veguilr rerun- 
etar deixando aquolas funches 
na vice-presidente, até finnli- 
sarem os tramites “ndicintn a 
efeitorals, que v cenlneirita na 
nrresfdencla, como titular efe. 
tivo. 

e sr. Rios sa nusenton, esta 
nolte, desta canftn], para passar 
uma temporada de descanso em 


ecreditasas que não regrossará 
nustes dias. . 

nas esferas politlzas, riM- 
petlariza-se a jdsn a qua so re- 
rere o aludido rumor e o “Dla- 
rro Tlustrado” an comentar a 
versãn, declara entagarienmen- 
te que o ar. Rios não avsumira 
v poger, de tal forma, e sim, 
ueixarA qua tudo ss processe 
normalmente. 


Vitoria da democracia 


MONTEVIDEO, 2 (Reutor)— 
O diario “DI Pals", comentando 
=s eletgães de daminso no Chl= 
te, assevera qua a democracia 
rrtunfou. Pepols de enaltecer a 
Intellgencta e o valor moral do 
“r. Juan Antonio Blos, optra 
que eua eleição slenifica u con- 
tinuação da obra YSemacratren 
que se jniofara con a vitoria da 
"Hrente Popular". Segundo a 
“Manana", o triunfo do er, Elos 
vale por yme afirinscão do sen- 
timento anti-totalitario do Chf.' 
le. O “Bfon Publico”, por nya 
ver, entende que o futuro prusl- 
dente manterá au ceoncnrdta na- 
elonal, realizada gesto sr. Aguir=- 
re Cerda com sui  morduração 
caracteristica, 


O elogio de “La 


Prensa” 


BUENOS ATRES 3 iMeuroys 
— Neferindo-ze às eleições pre- 





uma granda proxima 4 elinde e 


eldencials mo Chila, realizadas 
unte-ontem, “La Frensa” iliz ser 
grato ao povo argentino veritje 
car que o povo cnllego Iunde 
escolher seu primiiro Ike ittras 
do em comícios livres = nor= 
normais, que onstituem uma 
demonstração do sau «siviemo e 
do seu espírito domocratico. 


Uma sequencia da 
conferencia do Rio, 


diz-se em Washington 


WASHINGTON, 3 (Reute)— 
A eleição do sr. Juan Antonlo 
Kilos para a presidenola do Chl= 
le, anuncia o jornal) de influen- 
eta “Washington-!ost", em um 
editortal, “constitua. uma 2era- 
navel sequencia à “'onferencia 
do Rio de Janeiro, e representa 


um firme triunfo pata us forçar 


| antt-etxistas. 


| «Conciua ma 3º png.) 





Reage a América 
Contra a Quinta 
“Goluna 


Pi 


“FECHADO EM MONTE- 
VIDEU O “DIRETORIO 
GOLONIAL” TYALIANO 
MONTEVIDEU. 3 41, Pp) 

— O Ministerio do Interior. 

em obediencia a um decreto 

determinou hoje o ferhamen- 
to da Associação Italiana, 

Diretorio Golonkil”, O des 

creto reterido expressa due as 
atividades da mencionada en- 
tidade são ilicitas por | de- 
nenderem de instruções enti- 
nadas do Partido  Pascista 

Ialiano, sob a prestilencia. 

nesta Capital. do ministro da 

Italia, conde Vittorio Ma- 

nuel Bonarelli di Caslei] Bam- 
Rua, orientador ca associu- 
ção. 


re es 





1 


it 
dt brota oi 
+ 
ASSINATURAS 1 


dos os srs, Jd. 'P, de Cnr- 
; valho «e Antonto Ferrera 
dn Rocha, 
Percorre o tIntertor do 
+ pais a serviço desta folha, 
o se, Romunido Perrotu, 
nosso Inspetor, 
eee 
REPRESENTANTES: 
Minas Gernis—B, Horizonte 
Osvaldo N, Mannsote 
em) 
Sacursul em São Paulo: 
Marto Cordetro — Eua ul 
bero Badaró, 488, — Snlna 
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Nota — Os comentarios 
editorinis dente Jornal, mo- 
bre asnuntos  Interinelos 
nnts, são de responanhitt= 
dude de seu diretor dr Ho- 
rnclu de Carvalho Junior, 
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Diario A Vanguarda Das Forças de Timoshenko Estão a 





Trinta e Dois Quilometros de Dinieperpetrovsk 


Novgorod é o Proximo Objetivo dos Russos Ra Frente Norte --- 0 


MOSCOU, 3 (U. P.) — A Radio-Emissora desta 
capital, em ums transmissão urgente, informou que à 
vanguarda do marechal Fimoshenko se encontra atual 
mente a menos de 92 quilometros de Dnieperpetrovsk. 

Acrescentou que 0 Avonço russo prossegne sem 
interrupção em todos os setores, 


Amcaçada Novgored 


MOSCOU, 3 (U, P.) — Anmneiou-se que se luta 
encarnicudamente no norte do Jago IImen, onde os 
russos atacam com maiores forças na zona do Rio 
Noiksov, com o proposito de capturar Novgorod, sitna- 
da a 160 quilometros ao sul de Leningrado, aceleran- 
do simultunenmente seu avanço na zona de Rzhev, ao 
noroeste de Moscou, pondo outra vez em perigo as po- 
sicões alemãs en toda a frente neste desta capital. 


Ps Goncrais Alemães Na Frente Russa 


Podem Reforços 

NOVA YORK, & (R.) — Segundo informa a B. 
B. €., despachos recebidos de Stockeohn comunicam 
que os generuis de Hitler na frente russa pediram re- 
forços correspondentes a 20 divisões escolhidas. 

Os generais alemães deelararam a Mitler que se- 
riam indispensaveis tais efetivos para conter o avan- 
no dos tussos. 

Continua a emissão: — “Os correspondentes sue- 

cos mostram-se assombrados com o poderio e a exten- 
são das reservas russas, que estão sendo Jancadas em 
acão, continnamente. Essas reservas estão bêm treina- 
das e otiniamente equipadas, com tanques, artilharia e 
toda especie de armamentos pesados. De acordo com 
as informações recebidas, é bem provavel que essas 
tropas, sejam lançadas na area de Smolensk, na pro- 
xima fase da ofensiva russa”. 
) A emissão du B. P. C. continua annneiando que 
segundo a radio de Mosenv, a 104º Divisão germanica 
toi retivada da Grecia, e a 208* Divisão, da Polonia, 
tendo sido ambas enviadas para a frente oriental. 

No entanto, nota-se que As 
tropiis germanteas, reforçada» 
coiu recursos vetirados de Gl- 
true frentes, tentam oferecer 
mulor resistencia, e UM proprios 
comunicados pussos uludem à 
“enntra-atnaques gormantcor re 


pelidos”, o que importa em Fe= 
a iniciativa de algu= 


4 a 
Retomada Gavrilov 
ESTOCOLMO, 3 (Reuter) -— 
Anurncja-se que 2 ala esquerda 
dos exercitos russos do coma 
do do general Cimoschenko, 
combatendo sob trio egInefhl, em 


reglio recoberta por uma en- counnecer 

mula de neve de doly metros de | Mas ações “os excrvjtos dn 

espessura, retomou cavriov, ntelon, 

cerop de cem quilometros a les Os correspondentos dos Jor- 
nais, suecos em Berlim jnfor- 


te do Dnleper. 


a a 


Seria a Situação na Irlanda 





A Chegada de Tropas Norte-Americ anas e as Ameaças de Invasão Por 


Parte da Alemanha — 


De Valera e a Neutralidade — Preferida a Lite- 


. 
; ratura Russa Sobre a Germanica 
a , areas + i j mr t- 
; N. Po) — & che- | abertura do Parlamento, em p foreas brilanicas, Esperava a 
Re da Pini expogtetônarias | Beluíst. fez hoje um discurso dentemento que A e 
nortestmericanas 4 Trlanda do | em que predisse que “o acon- de mais recrglas paca todos us 
os temores de | Lecimento historico” da che-| ramos de serviço seria supri- 


Norte aumentou 
invasão para o Ele, pensando- 
ae ques q retanda do Sul terá que 
abandonar a sum vosição de 
neutralidade nr vontiito mun- 
dial, 

Noz cireulos autorizados us- 
ajnála-se que presença dos 
soldados estuduntdenses em 
solto Irlantlês prevocar 
uma Invasão une seria 
realizada “como medilu de pro- 
tecto"! e para pnpedir 


pode 
lema 


aos Estudos Unidos e à iInglar 
terra. 

Alguns comentaristas acredi- 
tam que os britanjnos exorcorão 
grande pressão obre os lrlan- 
deses para qua estes arrendem 
ag bases que possuam atual- 
mento. E” evidente, dizem os 
referidos comentaristas, que se 
o Ejre arrendar as suas bases 
terá caldo por terra o seu pro- 
gruma de neutrallinde. 

A atitude geral do pais, des- 
de o primeiro rafnistro até o 
ultjmo dos ciiladãos, é de que o 
Eire terá mais o quo perder do 
que » ganhar se entrar na guer- 
ra, estando convencidos ds que 
se for bem aleizida a situação 
a neutralidade poderá sor mii- 
tida indefinidamente, 

Admiten entrstanto que para 
manter a neutralidade terão 
que suportar grandes sacrifl- 
elos. Reconhecem em preral que 
a Inglaterra e os Estadus Vnt- 
dos dispõem dos melos nocessa- 
riva para, bloquear totalmente n 
Elre e obrigá-lo « abandonar a 
sua, neutralidade, Ear entrotan- 
to muitos lIrlandeses («ue sus- 
tentam que o Btrs não necessita | 
da colaboração economica dos 
ingleses e novto-nmericanos, 
Alega que a população está. 
acostumada com um nivel de 
vida muito baixo, ao ponto de 
cumer carne apmas uma vez 
vor semann. Poderia, conse- 
quentemente suportar grandes 
privações. O governo do er, de 
Valera esforça-se para cumprir 
o programa de estria neulra- 
Wade. As relações com o ml- 
nletro alemão são sumamente 
corrotas. Ao nimoçgo oferecido, 
Hole, pelo ministen alemão com= 
pareceram numerosos poltticna. 
Entretanto ox livros em lingua 
alemã não são vendidos, permi= 
tinduo-ge q venda dos de Ungua 
russa pura q classe de jujomas 
estrangeiros. 

Tor outro lado, as relações do 
Elro com nm Inglaterra são mails 
estrejtas. Subeso quo a Grã 
Vretanha envia vemamentos ao 
pais e que está cetatando agora 
a poselbllidade 42 enviar nrtt= 
gos manufaturados na Grh-Ere- 
tanha. 

Contudo, ha aqui multas pes- 
sons quo desejam quo a Alema- 
nha gunhe a wusvra, mas ao 
mesmo tempo desejam nerma- 
never livres do governo ou con= 
trole slemão. 

“UM ACONTECIMENTO 
HISTORICO” 

BELFAST, 3 (MN) — O go- 
vernador da Telanda do Norte, 
duaue de Abercorn, durante 3 





que | 
Elre arrendo bases no Atlantico 


da por um numero cada vez 


ada das Lrupas nmericanas Pe- , 
a À : maior de voluniunos. 


sultorio num maior fortuleci- 
mento dos Jaços de pureltesto 


e dos ideais comuns entre os Acrescentou que fazia votos 
Estarlos Unidos e à vá Bre-| para que todos nquetes cujos 
serviços fossem, indispensaveis 


tanha. 


O duque de Abercorn decla- 4 produção bélica alistut-se- 


i res ae 05 : 5 OM ações de dele- 
rom que milhares de homens e | dam nas organizações del 
de mulheres de Ulster haviam | sa civil ou mi Guarda Nucio- 
se ulistado pare servirem nas ! nal. 








mam qua, por todos ou metos, O 
povo alemão está sono sollul. 
táudo à aceitar vs muajotes enCri= 
ticjus com restgnução, utim da 
vencer us preserntos ciretiaLdMo 
Uliims 


A aviação russa casti- 
ga a retaguarda 


nazista 


MOSCOU, 3 (1,P.) — A avias 
cão russo a Duftyuntie dispu- 
tam atualmente q suprenucia 
do ar, nim frente meriitonal, 
onde as forças do marechal 'Pl- 
moshenko cortinuam avançando 
pnra a JMuha do Inleper, Os 
bombardelros russos penetram 
na retaguarda gesemaniea, undo 
atacam entroncamentus ferros 
viurtos, trens de tropas o abas 
tevimentos, pontos de concen- 
trações de forcau o colunas que 
se dirigem para à fpento, Uma 
esquadrilha de Dbombardelo pur 
sa destruly 240 vugriei dito CAT 
va e varios centros ferrovias 
rios, Os caças russos tkmhem 
se encontram em atividado, pro 
tegendo as forças terrestres que 
uvangium. 

nes ultimos despaçhos Indicam 
que o alto comando atembo Jan- 
“om forças “muúgto grandes do 
siukus, bombardosiros e  cuças 
para conter o avanço ruESUS. 


Ofensiva geral contra 
Taganrog 


MOSCOU, 3 (UP,) —= Tnfor= 
mia-so que as fordar VUSsas Int- 
eforam uma ofensiva geral con= 
tra Taganrog. Forinações cou= 
raçadas, apoladas por numerv= 
sus esquadyihes de aviões de 
bomburdelo em vão pieado e 
pelo fogo da artihari conse- 
gutram romper as defosas Inj- 
migas om diversos puntox. 

Taguntos Já se encontra 1so= 
Mida da retaguarda nlemho em 
consequenela da otenstva russa 
ta Veratna, e as nnidados sovie- 
ticas que agora atacam essa 
praça constituem n retaguarda 
dos exereltos do marechal 1J= 
moshenko. 


O que representa a to- 


mada de Lozovaya 


MOSCOU, 3 (U.P.+ -— Com & 
tomada de Lozovara, está asgo- 
gurada para os fussos à fecuis 
quista da bacia do Donctz e, ao 
atingir o Dnleper, poderão cur- 
tar mn untea linha ferrem que eo 
encontra em poder dos alemães 


je que conduz f Crfmôia, unne 


que depender 


| 
| 


as tropas do Elxo, privadas de 
comunicações por mar, terão 
unteamento das 
pescilmas estradus de Odecsa é 
Kerkon. 


Os alemães têm segun- 
da e terceira. linha de 


defesa 


MOSCOU, 3 (U. P) — 
A finalidade dos russos. se- 
gundo se depreende pelo cur- 
so das operações, é aniquilar 
os exerclos alemães, antes 
que os mesmos possam chegar 
a seu objetivo imediato — à 
segunda e terceira linhas de 
cefesa — que, segundo  m- 
formam os despachos da 
arente — estão sendo cons- 
truídas atualmente pelos ger- 
manicos. 


A “egrreira contra à 
primavera” 


MOSCOU, 3 (UU. P) — 
As noticlas recebidas hole 
das frentes sudoeste e noro- 


este indicam que a guerra 
russo-germanica aleancou no- 
vos extremos (de ferocidade, 
no  prossegulrem ambos os 





Combate-se na Iugoslavia 
ontra as Tropas do Eixo 


Mortos Mais de 200 Alemães -- Continua a Rebelião Na Albania 


menos 200 alemães, telido sido 
cinamitadas grandes fabricas 
de produtos químicos. 


REVOLTA NA ALFANIA 

NOVA YTORK, 3 (RJ) — 
Uma emissora secreta instala- 
da na Europa informou hoje 
que a decinração de guerra da 


MOSCOU, 3 (U. PJ) — Tn- 
formou-se em fontes autoriza- 
das locais que continuam 05 
sangrentos encontros entro | à 
população da Jugostavia € ds 
forens de ocupação alemis € 
italianas, 

Nesses choques foram, mortos 
pelos guerrilheiros servios pelo 


«Frente Reso 








Tialin aos Estados Unidos con- 
stituiu um ngoite para o espiri- 
to de rovelião na Albania, A 
emissora descreveu em segui- 
da as atividades dos guerrilhei- 
ros, dizendo que, em certa oca- 
sião, dos soldados italianos fo- 
ram mortos por terem assassi- 
nado um patriota albanês. 





luta de 


Resistencia» na Australia 


O Apelo do Ministro da Guerra, Sr. Forde 


NE, 3 (U. P) — A noite passada, fizeram-se 
NS hoiê que as unida- | práticas de obscurecimento, 280 
des de voluntaros da defesa | largo de 200 quilometros dn 
formaram “uma frente de 1e- | costa oriental, 4 altura de Sid- 
soluta resistencia, em todo 0| Dey. 
territorio da confederação, p&- Os civis residentes até uma 
ra que o Inimigo, no casa de | distancia aproximada de 50 qui- 
invasão, se veja obrigado a lu- lometros foram informedos des- 
tar por toda polegada de ter-| se simulacro de alarma anti- 
reno”, pia Apenas Sera pouco as 
uerra, sr. | PO Antes do início do mesmo 
Rd ia qm elo a to-| modo que O “black-out * trou= 
dos os homens compreendidos | Xº para multas pessoas resulta- 
entre 18 e 80 anos, lustando-os dos dramaticos. 
a que se Incorporem An filtiras| Noticiou-se tambem que, ante 
do Corpo de Voluntarios da De-|a gravidade da ameaça nipont- 
fesa, ca no Pacífico sudoeste, ficon 
Por sua parte, o prime-ro mi- resolvido suspender o serviço 
nistro, sr. Curtin, declarou que | postal acreo, entre a. Australia 
em sua recente visita à região| e os outros pontos do Imperio 
ocidental da Australia, ficou | Britanico, Entrementes, 05 r- 
elaborado um plano secreto re- | gkos da Imprensa acentuam, fu- 
lativo á defesa e que, como re- | bilosos, os ataques navals e ne- 
sultado, ficou assentado ancum-=| reos levados a efeito pelas for» 
bir o contra-almirante Perel-| cas norte-americanas, contra as 
val, diretor do Corpo du Enge-| ilhas de Marshall e as Gilbert 
nheiros da Armada, de uma im- | e insistem em dizer que os alia- 
portante missão, dos recobrem o dominio dos ma- 


- O Auxilio a Singapura 


res, para decidir definitivamen- 
te a luta em seu favor. 

A frota dos Estadus Unidos 
— dizem — se fez sentir am 
forma altamente nlgntadora. 


O AUXILIO A SINGAPURA 

GENEBRA, 3 (U. P.) — O 
ministro da Guerra, sr. F. M. 
Forde, dirigiu uma mensagem 
ás forças aliados de Singapu- 
ra, na qual manifesta que está 
sendo realizado um grande mo- 
vimento de auxilio e nerescenta 
que “tendo se feito todo o pos- 
sível para que chegue o mflor 
guxilio no máximo de rapideá 
ele chegará como uma vera- 
deira torrente de reforços”. 
PARA A DEFESA DA AUÉ- 

TRALIA 

NOVA YORK, 3 (Reuters) — 
A radio australiana informou 
que uma firma de Melbourne fea 
uma doação ao governo Ce cér- 
ca de 40 mil dólares, para o E5- 
forço de guerra, augertádo que 
milhures de [lrmas pudertsm 
imitar este exemplo. Na men- 








“ primavera”, O exercito rus- 
so procura travar batalhas e 
destrulr os principais exerol- 
tos alemães, antes aque os 
suesmos possam  desfechar 
tua ofensiva de primavera, 
enquanto a Wehrmackt trata 
aesesperadamente de proteger 
Ú grosso de suas tropas, com 
a finalidade de prepara-las 
pura a ofensiva, 


Atacando em Lenin- 
grado, Moscou e 


Kharkoy 
MOSCOU, 3 (U. P) — 


As torças russas continuam 
atacando nas frentes de Te- 
ningrado, Moscou e Kharkov, 
tendo-se noticiado hoje que 
reiniclaram sua ofensiva con- 
tra Taganrog e a linha do rlo 
Mius. 

Os russos conservam amada 
suas cabeças de ponte em 
Sebastopol, de tal modo que 
rotocaram os alemães entre 
os dentes da tenaz que vi- 
nham formando ha algum 
tempo. 


Preparam-se para eva- 


cuar Kharkoy 


MOSCOU, 3 (U,. P.) — 
Despachos procedentes da 
frente de batalha anunciam 
que os alemães se preparam 
para abandonar Kharkov, em 
consequencia dos ataques lJan- 
cados durante os ultimos dias, 
pelas unidades blindadas a 
de infantaria de skladores 
dos russos. 

O Estado Malor alemão 
teme os ataques sovieticos e O 
profundo avanço logrado pe- 
las forças do marechal K- 
moshenko entre Kharkov e 
Taganrog isolem por comple- 
to as numerosas tropas nºº- 

ne se encontram 
naquela cidade e em disc 
petrovsk. 


O resumo da guerra 


esta semana 


LONDRES, 3 (Cronica sema- 
nai uu guerra, por 1. d. Ker- 
guson, Ga MH.) — À sentia 
uue pussou caracterizou-se por 
umu serie de reveses Quase 
COUSULULIVOS, NO LXLEUMO Url- 
ente, “ no Omrente Meaio, 
vroute Oriental, pur qutto du- 
do, Iordeceu uma sestalistica 
crescento de vitorkis pura ds 
forças russas, 

No Extremo Oriente, às Uo- 
pas britanicas toram congidas 
u ubundouar seu titimo sus- 
tentaçulo na diam o voltar 
pera a ilha de Singapura que, 
ugora está exposta a perikos 
e solrimentos  icompa-uvels, 
devido & suu curtiu distancia 
por terra e ur e se beim que 
as Turtiticações «este balunrie 
britunico sejam  mugnittcus, 
existe o ponto fraco las defe- 
sas mercas, pois, dentro de 
seus Jumitados confins combini- 
se somente Lrês acruodrouos, O 
que naturalmente atriva bina 
atenção especial do inímigo. 
atortunadamente, vs avives de 
caça pritânicos estarão aptos 
para operarem da um de Su- 
matra, onde suas husts são Vit- 
Miosas. E k 

A grande população elvil de 
Singapura se puder ser ame 
drountada podera  comsbituir 
uma tonte de Iraque para à 
juta delensiva, e ds japoneses 
já moslruram não ler núuda pu- 
ra aprender nos metodos de 
aterrorizar, de seus alindos ger- 
miunicos. k 

Em Burma, tambem os bri- 
tanicos recuaram, abandonando 
a importante cidade de Muul- 
mein ao iimigo, Runguon en- 
contra-se, somente, a 100 mi- 
lhas de distancia, no Judo 
aposto do golfo de Martuban . 
Os aviões britanicos « umeri- 
canos têm demonstrado, uiti- 
mamente. uma nolavel —-supe- 
rioridade sobre O inimigo na 
defesa de Rangoon, q 

Na Líbia, a capital da Cire- 
naica, Benghazi, mudou | de 
mãos quatro vezes, ho periodo 
de “um ano. À historia repe- 
tiu-se com extraordinaria fide- 
lidade. E* provavel que von 
Rommel aproveite para explo- 
rar esta reconquista por muis 
algum tempo ainda, pois pare 
ce que o comandante alemão 
recebeu reforços muito muis 
consideraveis, do que se consi- 
derou a princípio. 

Além disso, não existe, pra- 
ticamente, uma unica linha de 
defesa, até a velha zona fron- 
toiriça em Solum € Hnltuia, 
porém, ainda há um grande 
caminho a percorrer até esses 
pontos e, se bem que o 
“round” tenha sido vencido 
pelo inimigo, as forças ligei- 
ras britanicas do general Au- 
chinleck estão ainda em ple- 
no vigor, para continuar à de- 
vastar as colunas flo adversario 
que estão avançando muito 
cautelosamente. 

Na Russia, a ultima semana 
presePciou uma nov ofensiva 


www e— 


sagem enviada ao “premier” 
Curtin, acentua & Tirma em 
questão: 

“O nosso amado pais está em 
perigo de invasão, os No350s jo- 
vens estão preparados para a 
sua defesa , por 15s0, não pa- 
reca muito que concorrumos 
para apojá-los no ar e em ter- 


rã. 

Admiramos & corajosa e de- 
terminada atitude que recente- 
mente tomastes e vos: qpolamos 
em tudo o que dissestes com 
respeito 4 defesa da Australia, 
Arveditamos que milhares de 
firmas, como a nossa, possuem 
fundos acumulados que nÃo po- 
dem empregar com proveito e 
que, portanto, deveriam. Lever- 
ter em beneficio da defesa, jeis, 
do contrario, qual seria o nos- 
so beneficio se este país fusse 
ocupado pelo Japão?” 


Estado Maior do Reich Pede Com Urgencia 


exercitos sua “carreira contrag — 


E 


| 
| 
| 


Mais Vinto Divisões 
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siva, no norte ou Ho sul, po 
ponto onde deparam com qual- 
quer fraqueza du frente alema 


de varredura deseuvolvel-se da 
bacia do Donetz, e que foi le- 
vada asanto nté Uma distu- 


cia de 90 milhas de Duieprope- | que se opõe é sua investida. 
trovsk, grande centro indus- | Glém disso, às forjis IUpSUa 
trial no rio Dnleper. estão habilmente — explorando 

Se os russos conseguirem o | sua inicintiva e superior mo= 
seu objetivo neste setor, as | bilidade, para obter os melho- 
tropas do Eixo, que ainda es» | ves resultados com o minimo 


de perdas, E 
Um detalhe siguilicativo nas 
informações russas, Pol u men- 


tão se defendendo cem Tagan- 
rog. e nas margens do mar de 


Azov. verão ns suas linhas de 


comunicação seriamente  amea-, cão de um ataque ci massa 
cadus, pois os seus abasleci- desfechado por sollulos ule= 
mentos correm alravés deste | mães embriagados num ponto 
centro, onde entretanto, não | do setor central. Isto implica 


numi seria diminuição dv me- 
raj e vem confirmar us no- 
ticias anteriores de que Egran= 
des quantidades de vebilas al- 
voalicas foram enviadas pura 
as tropas alemãs na frente de 
batalha. afim de  permitilas 
fuzer fwce aus extremos rIgo- 
res do frio. 


se registou outro avanço dra- 
matico pela cunha introduzida 
pelus forças russas, que pene- 
traram na frente norte até 
uma pequena listancia de Ve- 
Wiki Luki, durante a semuna 
finda. 

Os russos estão varlaudo na 
pressão exercida em sua ofen- 





O Futuro do Brasil 


(ConelunÃão du 1º png, 
te-americana tem um territorio tão grande e Lão fertil, Qual 
será o seu futuro ? 

O país do futuro anda é um enigma, Os contrastes BãO 
grandes demais para permitir uma solução do misterio, Anda 
hoje 75 por cento da sun população é de analfabetos e, no 1N0 
de 1780, num teatro de 1.400 quilometros de costa maritima, 
foram encenadas tragedias de Voltaire, 


Ninguem que visite o Brasil poderá ter duvidas sobre seu 
o: E vereditos similares têm sido formulados desde que 
5 ad co Vespucio falando do Brasil, asseverou: “O paraizo 
eve ser aqui, ou não muito longe deste lugar”. 

Mas, é claro que a industrialização do Brasil — Um Cons 
tinente em st mesmo — não necessita de procurar mercados €5- 
trangeiros afim de adotar os modernos métodos de produção. 
Apenas a falta de transporte está demorando a formação do 
que é potencialmente um dos maiores e mais importantes 
mercados domésticos do mundo. O mercado aumentará auto- 
maticamente como uma sonsequencia da industrialização, Ua- 
da nova ferrovia abre novos territorios, forçando-os numa ecor 
nomia moneterla, criando novos mercados, e, ao mesmo lem- 
po novas industrias. O Brasil não será premido por mercndos 
estrangeiros mesmo dentro do século vindouro, 'Tendencias de 
PR io brasileiro não podem ser citadas como na Argen- 
Es Pai O Brasil possue, dentro de si mesmo, colonias. 
et Amazonas, se não uma colonia? (Eduardo Prado J8 
Geaca ou o Amazonas como a colonia tropical do Brasi); 

Mato Grosso não é um campo para colonização? 

O imperialismo brasileiro que pode ser discernido na pres- 
são de uma expansão para a cesta do Pacífico tem recebido 
um limitado estimulo economico. A penetração do dinheiro 
ad imenso interior e a disseminação da cultura e de habitos 
cultivados entre a população são os fatores mais importantes 
que auxiliam a criação de um mercado brasileiro, Uma n.0- 
caras organização de transportes aliviará o rigido isolamen- 
artes raid ii a existentes agorn. Hoje, muitas 

£ la vivem num relativo isolamento eco- 

nomico. Uma malor aproximação da vida econ po 
j omica en 

ap anos ni será um dos fatores mais np na 

a A A pacde mad uniforme no Brasil, * 

ão deste vasto mercado, doméstico é unia das con- 

sem Ef produção em massa, tal: qual se Encontra e 

eis , nidos A heterorenea população do Brasi] que constu- 

ba Aid ad de semelhança com os Estados Unidos, anresen- 

nos Eidos Bildes, este hole no Bras vi mis Sei 

' 2 Prasil uma anarquia etnica 

dao es 6 apa a para à fusho! 

CRIA É O peoniindo as atina e a americana, À ame- 

tre o Imigrante e o demente entao FR SaDO, PAAUAOS GE 

Como disse o grande escritor brasileir 5 y Re: 

- fusão destes dois espiritos, latino e Enio: oder at lee 
rios gn [o ae Sao do que o Brasil possue” Ena 
americana de evolução está agora Se tornen 
Taças ias eo 
1 ção brasileira, apesar disso, e 
pda pda pro é uma imitação PENSA do Pp a 
dO auto analogia, um paralelismo do Continente 

A literatura brasileira já dá sinais de qu ã 

8 s e o pais n e 
alias Pope hab mas capaz de produções eae Diante 
pherd pd disorders com o tortão natal, O professor vhe- 
nunca RE nao no quêtro anos passados, como “o mat 
dose de Ami incdo ço da América Latina, consideran- 

A política e a ideologia do Brasil são diferentes de torio 
os palses hispano-americanos. Podemos discernty on tamenTe 
a preponderancia do sentimento continental combinada com 
a ae E Mp so Date) pen Esta “tendencia 

P e do rasil, se torno y e 

ERanenairada na diplomacia brasileira. A polítion onioattie 
so Brasil tem. sido tradicionalmento uma política de em- 
e Acaba gaia Unidos. Em tal “diveção reponso a poli- 
perdi g e estedista brasileiro, horão de Rio Branco. lista 
e para com os Estados Unidos entretento não. evita 


que o Brasil exija uma clara e abe 
di poa ão rta interpretação da Dou- 
pp ea '0e e sum aplicação e peça a continentalização da 


- 


O Brasil não tem medo do “peligro v 3 
) evo vanqui”, tuxplos 
a ati qo ea la Prado são pouco PR 
«ste particular fel Que “polil 
eua que a tina consequencia de politica do- 
E de admirar que os 
os Eslacdes Unidos tenha 

pouco pelo Brasil, Os Tsttdos Unidos estão asd dos 
preender acora a importancia ce tal econeração ip 
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Singapura Só Sofreu 
Ontem Ataques Aereos 


As Tropas Amarelas Que Prete ndem Tomar a Ilha - Fortaleza 
Estão Agindo Gom Muita Gaute la --- À Aviação Amarela Bom- 
hardeou a Base Naval de Surab aya --- As Forças Aliadas Res- 
pondem Com Mais Vigor Aos Ataques dos Japoneses Nas In- 


| tias Holandesas e Na Bir 


WASHINGTON, 3 dl. P.) 
— Ao terminar o trigesimo 
dia do sitlo da peninsula do 
Bataan, realizado por um 
inteiro corpo de exercito ja- 
pones, q general Douglas Muç 
Arthur enviou um radiogra- 
ma a esta capital no qual in- 
forma que Lorum completa- 
mente desbaratadot us Jmpo- 
Bailes em dois novos ataques 
e que qs niponicos não estão 
mais proximos da uominação 
completa da ilha de Lkzon do 
que estavum no dia 4 de Ja- 
meiro quando as tropas nor- 
te-umericanas e filipinas se 
fecharam em suas atuais posl- 
ções, 

Us japoneses 
desta vez à conhecida, seleta 
e feroz divisão chamada “Ta- 
toti”, não tendo porem me- 
lhor sorte que as enteriores 
tentativas. A situação, confor- 
mo os informes do general Mac 
Arthhr continua gendo boa. 

Entretanto na Camara dos 
Deputados terminou hoje o 
debate parlamentar sobre o 
projeto de lei reluntivo aos apro- 
visionamentos navais no valor 
de 26.495.000 dolares. . 

De acordo com & declaração 
que o contra-almirante Pp, 
Blandy fez peranto a Comissão 
parlamentar e da qual fol dada 
publicidade, uma quantia de 
seis bilhões de dolares será 
destinada á fabricação de gra- 
nadas, torpudos e projetis pa- 
ra metralhudoras que sergo em- 
pregadas durante os proximos 
sels meses pelos navios de 
guerra e pelas bases ultrama- 
rinas. 

O Departamento de Marinha 
anunciou que se alistaram 
mais 100 mil voluntarios desde 
o dla 7'de dezembro em que 
fol realizado o traiçoeiro ata- 
que a Pearl Harbour, 

O sr. Davenport, da Junta 
de Estatistica do Trabalho jul- 
1 que antes de terminar este 
ano os Estados Unidos conta- 
ro com um total de quatro 
milhões e duzentos mil solda- 
dos, 

A esse numero se devem 
acrescentar 15 milhões de ope- 
rartos que trabalham nas in= 
dustrias de guerra e 31  mi- 
lhões e 800 mil empregados em 
industrias que não são de de- 
fesn. 

OQ diretor dos serviços se- 
tectivos, general de brigada 
Lezis Hersey declarou à uma 
comissão de deputados que O 
goverho tem atualmente | um 
plano para armar um total de 
2 milhões de homens, Os deta- 
lhes porem não foram revela- 


empregaram 


dos. 
como RESISTE SINGAPTURA. 

SINGAPURA, 3 (PI — 
Bombardeiros de mecgulho Ja= 
poneses atacaram à flhn de Sin- 
gapura, de um extremo a ou- 
tro, em Incursões sucessivas 
n.s ultimas 24 horas, segundo 
se anunciou oflciuimente. Por 
sorte, as baixas militares fo- 
ram pequenas, Ignorando-se, Po= 
rem, o numero do vitimas cl- 
vis. Pelo menos Juranta um dos 
ataques, fol atacada a parte In- 
digena de Singapura, tomendo- 
se que tenha havido muitas bal- 
xas. 

Os pombardelos originaram 
multos incendlos e enormes n4- 
vens de fumaça se estendiam, 
hoje, sobre a ilha intelrn. Em 
alguns pontos, eram tão espes- 
sas que dificultava a respira= 
cão. Durante tres dias, Os co- 
municados oflejais admitom que 
foram causados danos nas ina- 
talnções militares e dado o 
numero de ataques, eles devem 
ser multo grandes. 

Nes primeiras horas desta 
manhã, duas formações de bom- 
pardelros japoneses voaram FO= 
bre Singapura. A primelra era 
constituida de 9 aparelhos e à 
sogunda de 27, Posterlopymente 
os atacantes voaram « tal altu- 
ra que era impossival contí-los 
da terra, pois o cen estava obs- 
ecurecido pela fumaça dos incen= 
dios. 

Os pritanicos não permanecer 
ram ociosos e os comunicados 
informam . sobre eficazes altar 
ques nereos contra os aerodro- 
mos niponicos Instalados na 
peninsula. Alem disso, as for- 
cas nereag aliadas com baseca 
nas Indias Orientais Holindasas 
participaram na tarefa (le des- 
trulr os pontos de upojo dos 
exeruvltos niponicos. 

Sabe-se que o Injmigo sofreu 
enormes perdas no sen avanço 
pela Malaca. Anunciou-sa hoje, 
de Chungking, que o serviço se- 
creto chinês descobriu que & 
18* divisão Japonesa foi total- 
mente aniquilada na península 
e que mais de 19.900 urnas, con= 
tendo as cinzas Je soldados Ja- 
poneses chegaram u Salgon na 
semana passada. 

A tregua nas operações fere 
restres provoca | conjoturas, 
Acredita-se em prinselro lugar 
que os japoneses astão ce dedl- 
cnndo a constulr balsas €c pres 
parar embarcações para, atraves 
sar o estreito da «Johora, ao 
mesmo tempo que conzentram 
todas as forças quo dispõem 
pera o assalto Tinal. 

Por outro lado, pensa-se que 
os japoneses projatam fazer o 
enrco completo da Ilha, para di- 
rieir a sua atenção nara outras 
frentes, ospecialmente para. tie 


“japoneses a Singapura 

























































matra. Ha tambam quom opine 
que, no norte, já Yoí distrajda 
a atenção dos laponasas deven- 
do-se a juso o fato dos ataques 
serem 
relativamente leves, Hº provivo 
notar porem, que essas conjetu- 
ras não têm caraior oficia) al- 
gum. 

Entretanto, vs observadores 
que ha muito temvo estão fa- 
millarizados com ns tatjceas ni- 
pontcas, Inclinam-se q crer que 
o exercito Japonte de Malacu 
está operando com cautela, com 
o film de consoljdar as suns po- 
sições e realizar uma grande 
concentração de tropas antes de 
desfechar o ataquo em massa 
contra a jlha, o qual ser!a pre- 
cedido por terriveis bombar- 
dejos aereos, assim que tenham 
sido reparados os aerodromos 
do sul de Malaca. 

Os japoneses tentaram desem- 
barcar nas costas o realizar 
operações de Inflliração, Con= 
tudo, os japoneses têm que en- 
frentar um formidave] proble- 
ma. Qualquer que sejr o ata- 
que que estejam  plincjando, 
eles terhão mnecessidândo de pe- 
troleo e os britanlcos, ao so re- 
tirarem da peninsula, não dei- 
xaram combustival liguldo, Sa- 
be-se por exemplo, qua um pe- 
lotão britanico transportou, em 
36 horas de trabalho continuo, 
os depositos de petroleo Ge ba- 
talhões Inteiros. Alem disso os 
japoneses necessitarão de ar- 
tilheria e, principalmento, de 
tropas que não tumam os ata- 
ques a baloneta das tropas Im- 
perlais. Apesar de sor jnegavol 
que os japoneses atacario Sin- 
gapura com terrivel vigor, não 
é menos certo que a fortaleza 
sert' um obstaculo diricil de ser 
vencido. 


Combatendo nas Fili- 
pinas um batalhão | 
americano | 


me e me e 





WASHINGTON, 3 (U, P.) — 
Urgente) — Um comunicado do 
Departamento de Marin ha 
anuncia que um batalhão de 
forças de marinha de desembar- 
que organizado em Bataan es- 
tá combatendo sob as crders 
do general Mc Arthur. 


Rechaçados os japo- 


neses em Nauchang 


CHUNGKING, 3 (Reuters)— 
As forças chinesas rechaçaram 
novos assaltos niponicos na area 
ao redor de Nanchang, capital 
da provincia de Klansi, teatro 
de uma das maiores vitorias das 
forças chinesas, ocorrida no mês 
passado. 

O comunicado oficial chinês 
de hoje diz que os ataques fo- 
ram efetuados por cerch de 
2.000 homens, simultaneamente 
a oeste e so sul qa cidade. 
Desde o domingo à tarde os 
invasores começaram iu vetuar 
para nordeste. A luta anda 
prossegue & leste do so Kan. 
Alemães prisioneiros 

BATAVIA, 3 (U. P.) — Fo- 
ram trasladados para fora do 
territorio das Indias orientais 
Holandesas numerasos alemães 
que foram detidos, no iriomper 
a guerra, bem como certo nu-= 
mero de holandeses e dinamar- 
queses membros do chamado 
movimento nacional-Socinlista, 
que tambem se encontravam 
presos. 

Até o momento, não foi reve- 
tado o lugar de destino destas 
pessoas. 

Entre os detentos, figurar al- 
guns individuos conhecidos por 
sua notoria simpasia pco ca- 
pão, alguns dos quais eativeram 
complicados em atividades de 
espionagem, em São Yrancisco, 
er o a primeira guerra mun- 
dial. 


Os chineses em Sin- 


gapura 

SINGAPURA, q (Reuter) — 
Os soldados chineses que guar- 
necem a ilha de Singapura es- 
tão agora, ocupando seus luga- 
res em todo o perimetro da 
defesa da fortaleza. 

Milhares deles foram 
dos para o serviço alivo 
viados para a Irente. 

E' encorajador | vermos nas 
ruas, numerosos soldados brita- 
nicos, australianos, indu's € 
malalos, em gozo de licenca, 

Conquanto a situação alimen- 
tar não cause nenhuma  ansie- 
dade, centenus de habitantes de 
Singapura seguem o conselho 
das autoridades para “intensifi- 
cr as Inyouras” e estão culti- 
rindo sua querida pista de te- 
n 


arrola- 
e en- 


S. 

Os que só dispõem de peque- 
nos terrenos, estão seguindo o 
lema das autoridades britanicas 
com o mesmo entusiasmo. 


A cooperação aliada 
no Pacificu 


WASHINGTON, 2 (WU, P,) — contra os chineses, 


A necessidade Imperiosa de uma 
coordenação eficaz de finalida- 
des e meios entre as nações alia. 
das no Pacifico. foi assinaluda 
com particular insistencia pelo 
viçe-governador das Indias Ori- 


entais Holandesas, sr. Vin 
Mook, num discurso pronuncia- 
do no Clube Nacional da Im- 
prensa. 


ia o orador que foram 
feitos progressos nesse sentido, 
nté o presente “porem necls- 
sitamos, insistiu, a classe de 
cooperição que nresuitido de 
tradições e partidos, excluindo 


tudo o que se afaste vu entor- 


peça o esforço belico. Neces- 
sitámos um comando unico, um 
objetivo unico”. 

Advertiu que se os Mnnonente 
conseguirem quebrar a linha de 
defesa entre a Asa t a Aus- 
tralia. ficarão em situação de 
gravitar sobre a retaguarda da 
frentr do Mediterranco, como 
tambem de atacar Russia. 

“Para evitar Ludo isso, disse, 
é imperiosa a necessidade de 
enviar para a zona de juta tro- 
pas e elementos de guerra, com 
a muxima rapidez possivel, 

Nas Indias Orientais se ne= 
cessita. com particulas  urgen- 
cia, aviões Cunhões  anli-ne- 
reos, submarinos e outras peque- 
nas unidades navais”. Declurou 
por ultimo que O governo dos 
Estados Unidos, tem plena con- 
ciencia da gravidade da siluação, 

Na mesma tribuna fez tum- 


bem uso da palavra Oo ministro 


das Relações Exterivres du 
Holanda, sr. Cletens, que se 
expressou em termos analvgos, e 
que afirmou que tambem o gu- 
verno britunico apreciava em 
todo o seu alcance, à siluação 
e suas possiveis repercursuês 
porem mencionou que era uma 


questão dé disponibilidade de 
meios. ANSA : 
Os objetivos nipo- 


nicos 


LONDRES, 3 (Do correspon- 
dente militar da pura a 
R.) — Os japoneses procuram 
redobrar os golpes contra os 
mgleses e holandvses, alles 
que o auxílio americano possa 
intervir. Atacaram Lrês obje- 
tivos: Singapura, cuja queda 
entregaria &o inímigo O con- 
trole da rota entre u Austrta- 
Jin e as Indians; Moulmein. que 
consideram como a chave de 
Rúngun, cuja tomada podc ser- 
vir para neutralizar a estrada 
da Birmania e comprometer Os 
abastecimentos do governo chi- 
nês de Chunking; e tinalmen- 
te. Amboina, que o inimigo 
considera como chave do porto 
da Darwin e do mar de Sol- 
R. 

E' mais provavel, porém, 
que o inimigo não procure 
agora desembarcar na Austra- 
lia e antes bloquear a China 
nacionalista ocupando o ter- 
ritorio da Birmania. Os japo- 
neses asseguram que consegui- 
ram fazer passar pequenas 
unidades através do grande rio 
Cheluen, onde as forças brita- 


nicas estabeleceram, sobre a 
margem ocidental, as defesas 
de Rangoon e Mandalê, 


Contudo, frota americana 
conseguiu efetuar raids contra 
as ilhas Marshall 2 Gilbert 
ocupadas pelos jnopneses. O 
ulmirante americano Nimitz 
realizou o ataque com sucesso, 
graças aos reconhecimentos 
eficazes, feitos Dela aviação 
australiana, americana e neer- 
jnndesas, sob o comando do 
general Vanoven, checie da 
aviação neerlandesa, Esse Taid 
sobre oito bases japonesas, nus 
ilhas Gilbert e Marshall, terá 
resultados felizes, pois era da- 
li que os japoneses operavam 
contra as Filipinas e us Indias 
Neerlandesas. 

Além disso, um comboio ja- 
ponês. no estreito de Macassar 
ao largo de Borneu, soíreu à 
perda demais dois trunsportes. 
Infelizmente os japonesos con- 
seguiram tomar pé em Ambot- 
na. base neerlandesa nas Molu- 
cas, de onde Não se recebe 
mais notícia alguma, 


O que diz a emissora 
de Toquio 


NOVA YORK, $ (U. P.) — À 
emissora alemã, em uma trans- 
missão que reproduz Uma no- 
ticla da agencia oficial Japo- 
nesa, informa que navios de 
guerra e uviões juponeses, nos 
ultimos sete dias, afundaram 
ou avariaram seriamente, nas 
imediações de  singapura, 14 
navios com um | deslocamento 
total] de 50.000 toneladas, 


Reforços contra os 
chineses 


CHUNGRING, 3 (R9) — Os 
japoneses enviaram para o 
“front” de Hunan moucas Di- 
visões de reforços, depois das 
perdas que sofreram durante n 
batalha de Chengsha, ha um 
mês. 

Informações autorizadas, 
aqu! recebidas, Indicam que oz 
niponicos ceftão se preparan- 


do pare uma nove ofensiva 
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NOVOS ATAQUES NIPONICOS NAS FILIPINAS 
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O EXERCITO INGLÊS RESISTE 
ÃO ATAQUE DE ROMMEL 


Iminente Uma Nova Batalha de Tanks 








As Tropas Britanicas Preparam-se Para Re 








“sistir Em Jebel Akthdar --- A Quarta Divisão 


Indú Realizou Uma Grande Proeza 


DENTAL, 3 (Pelo malor Andrew Wafson, 
rorrespondente especial da Reuters, Da 
Libla) — Quando a setime brigada de 
mfantaria Indiana irrompeu de Bruga- 
vt, não somente atacou diretamente uma 
concentração duma divisão blindada Sta- 
Hana. mas, tambem, Judibriou colunas 
germanicas, simulando serem nazistas €, 
assim, conseguiram passar sem um uni- 
ra arranhão, através das linhas da von 
Rommel. 

ms Indianos deixaram Benghazl. 
abandonando após si inumeras veiculos 
alemães capturados. 

avançando em melo a terríveis tem- 
pestades de areia, foram pressentidos 
nor uma coluna germanica muito mais 
sorte. 

tos indianos, então, fizeram alto, € 
deixaram que seus veiculos se tornassem 
tanto quanto possível, visiveis, timulan- 
mo serem alemães, 

A burla surtiu o efeito desejado, 

Nesses ultimos dois dias a Luftwaffe 
vem tirando proveito de seu nerodromo 


«e 


Jebel Adkar 


O desenvolvimento da | vataiha 


luta na Cirenaica 


LIBIA, 3 (Pelo correspondente 
especial da Reuters) — Não ob- 
stante o general Rommel conti- 
nuar o sey avanço Violento em 
dog Sar io ga dg da totem 


Adiada a Reunião do 
Ministerio Chileno 


(Conclusão da 1º pag.) 

Acrescenta o editorial que af 
o nr, Ibanez tivesse vencido, “a, 
boa vontade do Chile em cume 
prir as recomendações «da Con- 
forencta do Rio de Janeiro se- 
ria hoje muito duvidosa”, 

“Contudo — acrescenta o jor- 
nat — não ha tal incerteza q 
respeito do sr. Mios, Ele, e os | Hens 
slementos que o anofam, nunca u 
disfarçaram a sua simpatia pela 
enusa das nacões unidas em ge- 
ral, e pelos Estados Unidos, em 
particular”, 

O Jornal nticma que a elot- 
cão do sr, Rios terá um grati= 
de repercussão na nolftica se- 
guida pela Argentina, pole se o 
Chile cortar relações com o El- 
xo. a Argentina floará sendo o 
unico país com uma política di. 
ferente dns, outras 20 nações 
americanas. 

O sr. Castillo, que assumtu 
o cargo de presidencin da Ar- 
gentina, Ao que se acentua. & 
tejmoso e não costumn mudar 
frequentemente de | oninião, e 
esta sauna caracturistica, junta- 
mente com o seu ponto de vista 
anti-demooratico, talvez 
tenha a Argentina forz do clr- 
culo panamericano por algum 
tempo. 


Contribuiu para a luta 
contra o Eixo 


vada, 


Aghella. 
e lutar num 


da ação está 
la 4º Divisão 
recuando e 


ar, 
Destacndas 
mente realiza 
Brigada. 


quenos: grupo 


inimigo. 


ada, com os 


ral Rommel. 


nossas tropas 


migo. 
man- |5 
contra-ataque, 


abastecimento 
mem ou um 5 


da pela 29 


NOVA YORK. 3 (Reuters) — | força que, conforme se recorda, 


marchou ao longo dos arcuis nã 
Chile, o | direção de Jalo. 


Comentando o resultado das elei- 
cões presidenciais no 
“New York Sun” escreve que al do oasis de 
eleição presidencial chilena Con- | meiro dia do 
tribuiu para o. fortalecimento | va pritanica. 
da causa anti-eixista em todas 
as Americas, X 

O Chile e a Argentina, foram 
as unicas republicas que se mos- 
traram inclinadas a se manter 
afastadas, no momento, de uma 
ação decidida contra as poten- 
cias do Eixo. 

Quanto à Argentina 
questões de ordem 
foram aduzidas. 

atitude do 
sem duna: p) n 
panha eleitoral, onde os parli-| nho atra 
dos .da Frente nho através 


depois 80 nor 
domeslicas,| com a 7º 


Chile | eslava,| contra forças 


eram partidarios de uma colabo- | ental. 
ração decidida nos | problemas 
oue dizem respeito à defesa con- 
tinental, defendida velos Esta- 
dos Unidos. 

O candidato  direitista, sr. 
Tbanez, não era  pessonimente, 
contrarlo aos Estados Unidos, 
mas estava apoiado por elemen- 
tos conservadores, entre os 
quais O grupo adversario pensou 
ter descoberto tendencias fascls- 
tas, apreciação que não se sabe 
se correspondia à verdade, 

Segundo os vizinhos do Chile, 
a raiz da questão era a franca 
colaboração, por um lado, e, uma 
especie de colaboração diluída, 
nor outro lado, 

A vitoria decisiva de Rios sU- 
põe-se lrará à politica exterior 
do Chile a harmonia comple- 
ta com o programa amti-cixistn, 
e. tendo fornecido uma prova 
dos sentimentos nopilares Jali- 
no-americanos, essa es UCs 
plebiscito está destinado a LAR 
efeitos profundos em toda a 
America Lalina. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais s Academicos 


CAIRO, 3 
tirada britan 


já tenha 


combatentes 
com absoluta 


te o objetivo 


britanico, as 
se desenrolan 
to, em dJebel 
da serra que 
naier media 





ra da costa. 
ciais de que 


decisiva deste 
da campanha ainda vai ser tra- 


sexuir, eventualmente poderá de- 
narar com a mesma situação com 
que nos defrontamos quando ele 
se voltou contra nós 


De nossa parte, 
mos a vantagem de permanecer 


propria escolh = 
Enquanto Isso, uma esplendi- 


tuando combates de retagimarda, 
em varios pontos escolhidos ao 
jongo da estrada de debel Ad- 


blindada na area a nordeste de 
conjuntamente com uma 


issas forças, divididas em pe- 


tos de “tanks”, canhões moveis 
e intantaria, atacam sem cessar 
e impitdosamente as forças do 


Essa mesma tatica foi empre- 


dos, durante a primeira fase da 
campanha, dispersando as Egran- 
des colunas de “tanks” do gene- 


Ao se retirarem 


cessarios trabalhos de demolição 
de objetivos militares, que po- 
deriam ser aproveitados pelo ini- 


As forças do Eixo podem ter 
e apossado dos nossos abasleci- 
mentos durante o início do seu 


Barce nem em Msus encontram 


Uma das ações mais importa. 
tes desta campanha 


Depois, essa coluna desviou-se 
ara nordeste, em 
a e lLomou parte na lula “o re- 

dor de Agheila, ; 

Agora, juntou-se a retaguarda 

das tropas que se retiram. - «A parte, 

Combateu na região de Msus e 


certas | À 29º brigada luta lado a judo 
Brigada indu”, que 
rompeu o cerco de 


afetada pela cam- | vezes superiores, abrindo  cami- 
de duzentas milhas 
. Popular, que de um terreno hostil, 
apoiavam a candidatura de Rios,| com segurança á Cirensica Ori- 


Iminente uma nova 
batalha 


tral da Cirenaica prosseguiu 

durante as ultimas ! 

segundo o proprio comunica- 

do ofiçinl, mas não se tem con- 

firmação de que todu a região 
ca 


tropas inimigas. 
a posição exata das 


madamente, as 
estariam a Um 
de Derna, que é evidentemen- 


dades de Rommel. , 
De acordo com o comunicado 


mais ao norle, com a cordilhei- 
) € A julgar pelas 17- 
formações ofi 


renem-capturado, mostrando-se mais 
ativa do que era antes então porem & 
RAF continua ainda mantendo a su- 
premacia, mais do que esmagadora, 

DE ALGURES NO DESERTO OCI- 

gncontrava-me numa estação e 
aviões de caça da vanguarda, quando os 
milotos dum “Hurricane” duma esqua- 
drilha especializada em ataques contra 
merodromos, regressou, 

mNoticiaram esses aviadores, que ti- 
nham tacado um transporte inimigo, 
wausando a morte de, no minimo, trin- 
ta a quarenta soldados adversarios, que 
saitaram dos caminhões, 

ais incidentes ocorrem varias ve- 
zes por dia, 

Os alemies prererem ae movãr em 
arande formação cerrada, de caminhões, 
proporcionando & RAF o que os seus 
pliotos denominam: “um alvo ma- 
pgnirico”, 

Ultimamente a aviação britant a 
veve alvos desses, constituídos por culu- 
nas ae quinhentos a dols mil velcuios. 


tudo indica que a | divisão 


estagio 


em El 
hosti 


terreno da nossa 
a, mente, está 
! entre os montes 
sendo realizada pe- 
indu", que est 


boa nrdem e cfe-| pressão de 


das, 

5 T Ficaria assim 
nações são ] 
das pela 1* Divisão 
dispõem na Libia 


nal do dilatado e 


s ligeiros, compos-| tre Mekill e Msus. 


melhores resulta- 


ideal tntico. 
de Agheila, 
efetuaram os ne- 


indu” continua 
ao que parece, a unidade jm- 
periul contra a qual us forças 


uma marcha épica, de 420 qui- | mel 
Jometros, alravés de territorio 
y |, depois de estar cercada 
aproveilare- | em Benghazi — parece que a, 
forma o flanco setentrional da | via 

linha de defesa aliada e, atual- 
se retirando r 


Akndar, quase sem apoio de 
forças mecanizadas, ante u 
um inimigo pode- 
rosamente reforçado e 


de grande unidades encouraça- 


A evidenciado 
igual- que todo o poderio mecaniza- 

do de que os britanicos ainda 
foi concen- 
meridio- 
desolado 
campo de operações, isto é, eu- 
À A infanta- 
ria tem pois a seu cartão a 
defesa da escabrosa e intrinca- 
da zona montanhosa, onde a 
guerra mecanizada é muito di- 
ficultada, enquanto que &s for- 
ças blindadas imperinis ficaram 
destinadas a facha interior, de 
configuração relativamente pla- 
na e, por conseguilite, campo 


trado sobre o flanco 


Dessa maneira, as unidades 
mecanizadas britanicas que pa- 
recem estar constituidas 
cipalmente por carros blinda- 
dos, algumas dezenas de tan- 
ques rapidos e alguns do tipo 
médio, de 32 toneladas, têm a 
missão tremendamente 
tante de proteger o flanco es- 


wm esclarecimento Interessante dns 
relações entre os soldados do Eixo, me 
miles e italianos, cnegou-me recente- 
mente ao connecimento. Trata-se 6 
"m cocumento que alspensa comenta- 
“os. 


Traduzido do alemão o aludido qo- 
«umento diz o seguinte: — “Comunica- 
do ce guerra itajiano — Na freste qe 
“obruk grandes forças italianas ataca= 
vam um ciclista inimigo, obrigando-o & 
aescer da bicicleta, 


Depois de luta terrivel e proionga-= 
«a, as tropas peninsulares foram bem 
sucedidas, perturando nm «cos pneuna 
vicos da viatura Inímiga. 


A roda diantelra foi quebrada, ea= 
quanto que a destruição da trazeira 
deve-se considerar como provavel. 

Conquanto o guidon tenla sido spre- 
enaido pelos nossos soldados, a posse 
do chassis é ainda energicamente cou= 
testada pelos meios informados italia- 
nos”. 





sendo, 1 pela região dos montes, As 
Lorças motorizudas tentam im= 


pedir que a infantarii, que 


do Eixo concentriam os seus | opera mais ao norte, s 
] 5 | seja vcr- 
Se o comandante alemão nos principais golpes. ade cada pelo inimigo. pos tati= 
Esta divisao — cuja selima | ca é exntamelle a mesma que 
brigada venlizou, recentemente 


toi aplicada pelo gencral Rom- , 
retirada. 
C entretanto, 
la não foi bem sucedi- 
ois boa parte da infanta- 
taliana foi intereeptada ao 
norte de Axedabia e de Beng- 
hazi e foi aniquilnda pelas for= 
ças imperiais. 

Alunimente a talita de Rom- 
mel é de certo modo unnloga 
à empregada pelos britatticos 
no seu avanço do início da 
campanha, E' verdade que ele 
empregou um nunicro muito 
muior de tnnques pa repelir 
os indu's até Jebel Akndar do 
que o que foi empregado pelos 
britanicos, mas tambem conse- 
guirum uma maior rapidez, 


BATALHA DE TANQUES 
Tudo faz crer que está para 
ser travada outra grande bala- 
lha de tanques que pode ser a 
acão decisiva da segunda vten- 
siva de Rommel, Na opinião 
dos criticos militares, é pro- 
vavel que ela se produza na 
região que fica entre as el- 
eruzilhadas no deserto e El 
Gazala, O seu resultado de- 
terminarã o êxito ou o frivasso 
da contra-ofensiva do Eixo. 
“Coincidindo com a ação de- 
ecisiva em terra, talvez se tra- 
ve tambem a primeira grunde 
batalha aerea desta nova Ínse 
da companha dn Libia, que 
terá que ser igualmente decisi- 
va para a supremacia no es= 


durante a sua 
Deve-se recordar, 
que ela 


Jebel 


dotado 


prin=- 


impor- 


) y paço. Ao que vece Mimi- 
mas nem em! querdo da infanlavin indu” e] go não tem utilizado 4 Pita 

Areia ção Fest ou ludas motard das suas foreas acroas, na ex= 
é veiculo, o seu lento retrocesso” pectativa desse combate. 


foi realiza- 
Brigada indu”, 


tendo partido 
Jarabub, mo quri- 
início da ofensi- 


direção à cus- 


chamados “quinta 


te de Jebvel Adkar. 


Benghasi, eita: 
do Eixo quatro 


leiro suspeito, que 


chegando | identificado 


ra, 


discussão, 
U. P.) — A te-| do entusiasmo pela 
ca Ya zona cen- 
de super homêé 
“4 "horas, y ca 


dade... 


o em poder das 
Na realidade, 
forças 
não é conhecida 
certesn, Aproxi- 
forças inimigas 
s 85 quilometros 


lunista” não se fi 


perturbar, manteve 
imediato das uni- | Viccões, apesar da 
individuo. 


operações estão 
do neste momen- 
Akndar, escarpa- 
atravessa a Oire- 
e vai se unir, 


ciro escandalo, 


— Viva Hitler 


ventando: 
ciais e extra-ofi- — Morra Hitler! 


se dispõem, a d* 


ese e a mr, e e 


Ainda ontem à maoile, esses 
perigosos elementos esliverim 
em alividade no centro da ci- | 


pa Depois, de entornar 
chopps”, em um dos “bars” 
da Galeria Cruzeiro, um cava- 
logo Toi 
, como pertencente 
ao antigo partido integralista, 
entabolou conversação 
outro individuo sobre a guer- | rua 


Escusado será dizer que o 
ex-camisa verda, no auge da 
mantestou cesmedi- 
) tigura de 
Aitler, classiticandoo não só 
como tain- 
bem. de salvador da humanil- 


Como era natural, 
testos contra a audacia mani- 
testada publicamente pola re 
zera esperar 
por parte das demais Persous 
que se encontravam for: e den- 
tro Go estabelecimento. 

U adepto do Pucarer stumn se 
sas 
a tremenda 
enirestação opúsia pelo outro 


os pros 


ad coisa tomou feição de ver. 
nº priicipas 
mente, quando, o “Sgnoide”, Pesa O marido, desfecho um 
em altas vozes, pistas 


E o outro contestavu, ucres-, 


E vsse bate-boca foi alimen- 





VIVA HITLER !,.. MORRA HITLER! 
E Quase Um Conflito Na Galeria Cruzeiro 


“Não obstante ns recomenda- 
ções do governo, pura 
povo se mantenha tranquilo e 
disciplinado, ha sempre os 
colunas” a 
provocar derrotismo por 





tudo durante varios milnuLos, 
ate que os dois passatiim dd ss 
ta corporal, 

Ante a iminencia de um con. 
Flilo de mualores proporções, 
toda | um «dos Populares correu ao 

telefone e avisou a Policia Es- 
pecinl, Ela que não se ez 
esperar no locenl, serenou os 
unimos e prendeu os dois con- 
tendores, 


Com as Orelhas Quasi 
Decepadas a Dentadas 


Jono Meireles, de cor preta 
anos. operario, residente q 
- Carlos Azevedo. numero 
429 teve uma desintellgencia, 
ontem, à noite, na rua Gambo', 


com dJocelino de Tal, ar 
por se alracarem, viasnvando 


m melo à Inta, Meireles qua-' 


se tove as orelhas 
dentadas, decepadas a 


Socorrida pela Assistencin. a 


vitima foi 1 : 
Getulio Vaio ve BRA no Hospital] 


o id a Dm e 


Brigou Com o Marido e 
Desfechou Um Tiro no 


Ouvido 


Jacira Ramos, d 

+ de 22 anos, 
casada, domestica, residente E 
rua Antonio Rego nº am 
após uma briga que tivera 


que o 





varios 


com 





con- 


N o Pd 

eliz creatura, depois d 
Peri no Posto de” A sulis 
encla da Penha, foi  interna- 


da, em estado ve, no Hos- 
Pital Getulio à Ped ç 
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Di ario Carioca 








Não Ha Que Escolher! 


atual momento histórica colo- 

cou o Brasil numa posicao qe- 

finitiva perante as nações que 

estão defendendo, cum deno- 

do, hervismo e persistencia, a 
Hberdade do mundo, Enquanto o miosau 
país se mantinha dentro da sua exem- 
plar e rigorosa neutralidade — acentuou 
Já o presidente Getulio Vargas — era 
perfeitamente explleavel que hrastíciros 
tivessem a faculdade de simpatizar com 
aa nações do Eixo, embora 4 malor par- 
te do nosso povo repugnasse bater pní- 
mas à politica assassina do Kelch e seus 
comparsas, à politica hlMerlana Ae 
opressões, de conquistas, de delapilações, 
de saques e de assassinios crueis. Mas, 
depois que o Brasil se colocou de mancl- 
ra firme e desassombrada ao Indo cs 
Fstados Unidos e rompeu as auas rela- 
ções diplomáticas com a Alemania, 
Ttalia e o Japão, aquela faculdade desa- 
pareceu, 

*fodo brasileiro que, mesto Lrunse 
dramático da humanidade, ostensiva ou 
ocultamente, ficar solidarlo com 0s go- 
vernos dos ditadores, contra o Brasn, € 
Indigno de ser brasileiro, E' um tratcor. 
Nem mesmo os laços de sangue, o fato 
de ser unt cidadão filho ou descendente 
de alemão, Italiano ou japonês, poderão 
justificar qualquer atitudo de destenta- 
de contra a terra do seu nascimento, 

e... 


Quem nasceu no Brasil, e como bra- 
aliciro fol registado, está no acever, esta 
na obrigação de ser pelo Brasil contra 
quem quer que seja. Qualquer pretexto 
que se queira invocar é um subturfuglo 
que oculta os sentimentos mesquinhos e 
odiosos do quintacolunismo. Nesse as- 
sunto devemos ser rigorosamente  o- 
transigentes. Não ha melo termo, não 
ba posição-pêndulo: ou pelo Brasil ou 
contra o Brasil, E' essa a definição que 
o nromento exige de todos os brastieiras, 


Nada mais natural e digno de aplan- 
“os que um antigo integralissa venta, 
nesta hora, se colocar contra o Eixo, fiel 
mos seus sentimentos de brasilelra, E' 
uma atituds perfeitamente detensavel, 
desde que sincera, Ha, entretantv, en- 
tre os que aplaudiam o Elxo, os que 
permanecem, ostensivamente, firmes na 
seu pensamento hostil aos que combatem 
a Alemanha, a Italia e o Janio. Contra 
esses, quase todos remanescentes do par- 
tido que-se dissolveu & simples pubuca- 
ção do um decreto governamental, é que 
se devem voltar as vistas das nutorida- 
des, mantendo-os sob vigllancia rigoro- 
en. E as autoridades sabem muito bem 


«quem são eles, sabem multo beim onde 


eles estão. Ê 


..- 


us quintaculunistas têm varios que- 
todos de campanha, Um «deles é o que 
estão pondo em prática, numa exaru- 
quo diarla aos grandes vultos da tera: 
tura alemã e ialiana, Exullu-se Gou- 
the, Schiler, Dante, etc., Ora, todos nús 
supemos da gloria eterna estes No- 
bomens, E sabemos, tambem, que cles, 
pelo que fizeram, se tornaram vultos e 
todas as patrias, porque a urte é unl- 
versal e o genio é da huniimidaúe, 
guerra atual não e contra a Alentanha 
ue (hocthe, nem contra a Ialia de Din- 
te e sim contra a Alemanha de Hiller, 
que nega a obra de Goelhe, e contra 4 
Italia de Mussolinl, que nada tem a ver 
com o genfo de Dante, Se Hiller, por 
exemplo, pretende riscnr du Jista das 
legitímas glorias germantcas os bomens 
eminentes que possuiíram cu que pos- 
suem sangue Judaico, jamais seracitan- 
te decisão poderá produzir o efeito de- 
sejado. Da mesma forma,,a vitoria tl- 
nal dos aliados sobre o Lixo Jamais po- 
derla apagar a luz que os gentios da 
Alemanha e da lala lançaram sobre q 
mundo, 

Por tudo isso, a exaltação esses 
nomes Imortais no atual momento, « 
em publicações conhecidumente suspel- 
tas, tem o único objetivo de desviar a 
atenção pública. O povo deve, por con- 
seguinte, estar preventdo contrn esse 
sutil processo de propaganda do Lixo, 

“mu 

O Brasil, pelas suas tradições Jústá- 
ricas, pela sua fidelidade nos cormpronis- 
sos nssumidos, está solidarlo com us Es- 
tados Unidos na sun luta contra o Elxo, 
e pela sun formação cristã, contra a 
forpe política de tiranfa e de paganis= 
mo dos regimes totalltarios. Alnda un- 
tem, comentamos a pastoral do Ilustre 
arcebispo de Porto Alegre, verdadeiro 1- 
belo contra os desmandos daquela sinis- 
tra Ideologia e que tão bem Interpreivu 
o sentimento da nossa gente, 

Por um e por outro motivo -—— pelo 
aspecto politico e pelo mocul —. os bra- 
slleiros :só têm um caminho a seguir: 
pelo Brasil, contra o Eixo, Não se pode 
suportar vacilação ou Indecisão. De um 
lado, a Ilberdade, o direito, m Justiça, a 
bandeira de Cristo tremulando como nos 
grandes dias das Cruzadas; do outro, & 
opressão, o crime, as algemas e o lá- 
baro do paganismo, pairando sinistra- 
mente sobre o mundo, Entre os aus, 
um brasileiro digno não tem sequer o 
direito de pensar para escolher, 





TOPICOS 





O “DIARIO OFICIAL” 
E OS “TÉNIOCS”... 


“Diario Oficial! de ontem, na parl- 

na dedicada ao Ministerio do Tra- 

palho, retífica nada menos de cinco 
erros verificados na publicação de umn 
simples portaria ministerial, Convenhamos 
que se trata de verdadeiro record. A per= 
teição, bem sabemos, não-é deste mundo. 
Mas O que acontece parece coisa do outro 
mundo. O velho orgão salu de sun auste- 
ridade e proficiência para cometer equivos 
cos memoravels. Em certa troca de exprea- 
s0es teve até graça, a menos que tenha 
pretendido fazer ironia em torno de uma 
palavra muito em moda no momento, De 
fato, em vez de “técnicos” o lnotipista 
compôs “téntóts”, conforme se lê na retl- 
ficação acima referida, Reconnecemos que 
o novo termo tem qualquer colsa de ridit» 
culo, Certos sujeitos chelos de suticiencia 
que andam por aí dando palpites, nor 
qualquer motivo ou mesmo sem motivo 
nentium, revestem ás vezes um carater de 
comicidade indisfarçavel, Deste modo, o 
nominho que lhes arranjou o “Dlarlo Ofl- 
cial” velo multo a proposito, São reni-= 
mente um bando de “téniocs", apesar as 
vasta prosapia, do ar de saplencia c ca 
“superioridade” de suas atitudes. 


Não resta duvida que aquele Ironista 
carioca está com a razão. A distancia que 
separa um desses arrogantes “téniocs” do 
modesto Pasteur não val alem de um pas- 
so: — o passu que separe o genlo Ga me- 
diocridade... 

og MA 
O “"LERO-LERO” 


DO EIXO... 
-w EJAMOS o que dizia a propaganda 
V do Elxo ha um ano, ou seja no co- 
meço de fevereiro de 1941, Com & 
maior desenvoltura, afirmava o radio ds 
Zeesen para os paises da America Latina: 
“Na Alemanha nacional socialista não 
ha perseguições de catolicos, os quais cons- 
tituem a metade da população, sendo mian- 
tida uma liberdade completa de culto”. 
Fevereiro, 32 — 1941 — A vadio de Bre- 
men para a Inglaterra: “As rblações cur- 
diais existentes entre os dois palses são um 
firme e duradouro alicerce da politica da 
slemania e da Russia... A reconstrução 
e à tomendo o lugar da guerra, recons- 
tiução, que Lito a Alemanha como a Rus- 


eia determinaram levar avante no imterem 
se dos seus proprios povos”, 

O sr. Ansaldo, ao microfone da Radio 
de Roma para as forças armadas italianas: 
“A declaração feita por Hitler do começo 


“ da ofensiva maritima na proxima puma- 


vera, é particularmente eloquente. Hitler 
fala em começo, Isso significa que tudo o 
que aconteceu até agora no mar -—- todos 
os afundamentos de navios e de suprimen- 
tos — nada era senão o preludio”, 


Tais eram as mentiras da propaganda 
do Eixo, ha um ano. Se recapitularnios as 
ameaças de 1940, veremos que as mentiras 
então lrradiadas eram ainda maiores. Po- 
Fe o Elxo é o campeão do “lero- 
ero”,.s. 


É AR SR 


A AMERICA ESMAGARA! 
O TOTALITARISMO 


presidente eleito do Chile falou 4 
imprensa sobre a conduta do seu 
país em face da recomendação da 
Conferencia dos Chanceleres, Disse o sr. 
Juan Antonio Rlos que a politica interna- 
cional chilena será cem por cento pana- 


mericanista. O seu governo cumprirá flel- 
mente os compromissos assumidos, dando 
inteira e leal cooperação aos Estados Uni- 
dos em face da guerra que lhe declarou O 
kXixo, Essa afirmação do estadista do for- 
moso pais andino constitue motivo de ju- 
bilo para todos os povss do Continente, O 
Chile está solidario com as demais nações 
desta parte do mundo na luta contra o 
totalitarismo agressor. Honrando sues tra- 
dições, os chilenos formarão tambem na 
vanguarda dos combatentes pela defesa da 
Hberdad: e da democracia, E, com sua aue- 
são à causa da Justiça e do Direito, apenas 
restará uma Republica em todo o Conti- 
nente colombiano a definir sua atitude em 
fece do conílito mundial, Mas, aconteça O 
que acontecer, a Argentina não faltará no 
cumprimento do dever que lhe fol impos- 
to pelas circunstancias internacionais, Não 
ficará isolada, nem auxiliará a barbara 
mivo-ltalo-fascista, Os seus politicos, os 
elementos das suas classes economicas, to- 
das as forças atuantes da coletividade na- 
cional, enfim, o grande povo argentino já 
resolveu que seguirá a sorte das democra- 
clas, empenhando-se decisivamente en prol 
da vitoria dos ideais cristãos da civilização 
ocidental. E, assim, a Amerca esmagará, 
com o seu poderlo economico, --inqustrial e 
militar, es brutais ditaduras totalitarias que 
pretendem escravizar q mundo. 














COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Praga do 
Quislinguismo 


Quisling val ficar ramoso na hm: 
toria da politica internacional, Polos 
seculos dos seculos sua. memoria será 
execrada pelos homens, Assim como O 
marquês de Sade deu nome ao sad!s- 
mo, quisling denominará para todo o 
sempre & raça maldita dos traidores, 
E o “quislinguismo” será uma especie 
du praga, que causará horror á hume- 
unidade, “Todos fugirão dum ** quisling 
como se fugia dum leproso na Idade 
Media. E' verdade que os traldoves 
são sempre Ffuzilados. Isso Já não 
uconteceu so traglco personagem no- 
rueguês porque ele está muito bem 
guardado pelo exercito nazista de 
ucupação. E os dirigentes do Relen 
rarão tudo para que nada aconteça ao 
seit precioso colaborador. 


agora mesmo ele fol nomeado pri- 
melro ministro da Noruega. Mos, a 
exemplo dos ditadores do Fixo, ele vive 
segregaao de seu povo, jamais apare- 
cendo em publico. Até redobruram, nos 
ultimos tempos, as mealaas ae precuu- 
ção em torno do traidor, que, a qual- 
quer momento, está sujeito & Incontica 
expiosao ae vingança aum patriota de 
seu país. 


Mas, nem se qiga que o governo 
atemão tem o seu miseruvel allado em 
noa conta, Para um fanatico e um ilu- 
minado como Hitler, "quisling” não 
" pode deixar de ser um monstro tutral 
sem qualiticação, De fato, o “dttsdo 
nazista tem horror aos traidores. Esxe 
sentimento não é de agora. Vem des- 
ac o Tempo ae sua t'emenda luta con- 
tra o Tratado de Versenes, quanas 
ele sustentava que os polilicos haviam 
“traldo” a Alemanha, sempre que ete 


aludia a essa traição, ficava entureci- 
do e afirmava que jamais se vertica- 
ria outra derrota como a da Cru! 
Guerra, “Não haverá outro 1018 no 
Releh”, passou a ser o “slogan” pre- 
terido do Fuehrer, dai o repetiu minis 
uma vez no seu discurso da ultima 
sexta-feira, Se Hitler odeia prolunda- 
mente os homens que se deixaram ven- 
cer em 1918, é claro que não pode to- 
lerar os traidores da sinistra familin 
de “quisling”, de quem, todavia, apio- 
veita os serviços por uma rezão muito 
simples, lapidarmente explicada pela 
sabedoria classica: os homens benefl- 
clam-se da traição mas abominam os 
traldores... 


Eis o que acontece com essa abje- 
ta figura de renegado, que acaba de 
criar o “quislinguismo”, a pcor piaga 
da época atormentada em que vive- 
mos. 





ANTONIO BENTO 





Conscrição no Canadá Para a 
Luta Fora do Continente 


SERA" SUBMETIDO A PLEGISCITO « 
O PROJETO 

OTTAWA, 3 (U, P.) — O governo do 
sr. Mackenzie King entra na sua segunda 
semana de luta politica, em virtude de se 
ter proposto um plebiscito vara resolver 8 
questão da mobilização para a luta em 
ultra-mar. O primeiro ministro canadense 
pede que fique sem efeito a promessa feita 
em 1940 de que não haveria conscrição 

A oposição conservadora sustenta cus 
não é necessario plebiscito algum e que 
au deve decidir imediatamente a moblliza- 
cao total dos recursos humanos e msa- 
teriais, 

O sr. Mackenzie King assinala que o 
Tianedá já tem 100.000 homens ns aviação, 
27.000 ma marinha e 260,00) soldados que 


se comprometeram a lutar em qualquer | 


parte do mundo, Entre estes está incluido 
o corpo do exercito que «se encontra na 
Grã-Bretanha, Acredita o primeiro minis- 
tro que o Canadá remeteu abastecimentus 
de guerra á Grã-Bretanha no valor da 
1.20.000.000 de dolares e que enviará mais 
1.000.000.000 de dolares em mercadorias até 
a primavera de 1943, 


NOVA DIVISÃO BLINDADA 
CANADENSE 


OTTAWA, 3 (R,) — O brigadeiro pre- 
derltk Worthington foi elevado ao posty 
de major-general, ficando no comando de 
uma nova divisão blindada canadense. 





A Espanha Está Construindo 


Navios 

NOVA YORK, 3 (U, P.) — A Radio 
atemA anunciou que a Espanha está cons- 
tmindo cem navlos mercantes, com um des- 
locamento total de 120.000 toneladas, tone- 
Jagem que será ampliada mais adiante. Ao 
mesmo tempo anuncia que & construção de 
navios mercantes nos estalelros europeus 
supera a tudo que se possa imaginar, sen 
do os navios destinados 4 cabotagem e nu- 
vegação tluvial. A noticia não menciona s 
temelagem em construção naqueles esta- 
leiroa. 
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COMENTARIO 











O NORTE DA AFRICA: 





Conversava-se guerra em uma roda ac 
amigos. Em geral a opinião nesse assunto 
é sujeita a caprichos condicionados peltis 
azaves da propria guerra... 

Por causa dos acontecimentos do Ex- 
tremo Orlente e dos exitos de von Ronmrl 
na Lilia, meus amigos estavam contra os 
ingleses e proclamavam que nesta guerra so 
um povo tem sabido brigar: o russo. 

Tudo bem meditado, essa opinião 
sultava dos exitos que os russos têm obti- 
do em sua contra-ofensiva e Go recuo & 
que têm sido obrigados os ingicses na Li- 
bia. Quanto ao Extremo Oriente ninguem 
pode lenalmente culpar os ingleses da reiu- 
tante negligencia dos comandos militares 
americanos em Hawal, apesar dos antecipa- 
dos avisos e ordens recebidos de Waslin- 
gton... 

Be meus amigos quisessem melhor ob- 
servar as coisas, lembrar-se-lam certa- 
mente que, quando fol da ofensiva alerã 
contra a Russia, o povo inglês reclamava 
nas ruas de Londres a criação de uma so- 
gunda frente de batalha que obrigusse os 
alemães a aliviarem a pressão que faztum 
sobre os russos. O governo inglês se viu 
seriamento atacado pelo homem da rua pol 
parecer não dar atenção a esse reclamo «a 
opinião. 

. Que representa, entretanto, a Libln, se- 
não essa segunda frente de batalha tão re- 
clameda por todo o mundo? Umu segunck 
frente de betalha para o Leste não é ne» 


re- 


cessarilamente o Oeste, Ela se pode locall-. 


zar em qualquer outro ponto geografico um 
Terra. 

Com a sua ofensiva brilhante e rapida na 
Líbia, destroçando as forças tlalo-germaint- 
cas que ali se preparavam para atacar uq 
Felto, os ingleses não só removeram esse 
perigo imediato, como criaram essa segun» 
da frente de batalha, Ao cabo ae algum 
tempo, os alemães se viram cumpelidos a 
mandar reforços para o Norte da Alrkca, 
não só em homens, como em material ae 
guerra, que o tinham perdido abundunts+ 
mente e em aviação, De onde provinha esse 
reforço? Das reservas que a Alemanha po- 
geria estar pondo em uso para resistir & 
contra ofensiva russa, Consequentemerto, 
se Os russos conseguem vitorias e recun- 
quistam terreno, devem-no, entre olitras 
colsas, a essa falta de reservas alemãs. K 
se os Alemães não podem de pronto acudir 
a uma situação que moral e materlalmen- 
te lhes é tão penosa, é porque tiveram de 


desviar sua atenção e seu esforço para a. 


Norte da Africa, 


Não parece que se deva considerar a 
luta naquela região senão comu uma luta 
do desgaste. Evidentemente, é muito uti) 
para o Inglés ter o domínio ao Norte Afri- 
cano, de onde noderá mais facilmente dos- 
fechar golpes contra a Italia, Mas avan- 
cando e recuando, ele mantem ali unia 


* Irente de batalha importante para a qua: 


os alemães devem desviar seus recursos, 








As Crianças Britanicas Oferecem 
messes rrocereres Um Donativo às Vitimas de Pearl 
Harbour 


HAVANA, 3 (R.) — O ministro triin- 
Mico em Cuba, Sir George Ogll Forbes, en- 
tregou no embaixador aposeniado norte- 
nmericano, sr, G. S. Messer, um cheque 
no vaior de 81 dolares em nome cas vrian- 
ças britanicas radicadas em Havanna, pura 
ser empregado em beneficio das crlanças uu 
ear! Harbour que se Acham em estado de 
penuria. 

Um outro cheque de fgual valor fot re- 
metido no Lord Prefeito de Lontlves para u 
fundo de awéllio 4s vitimas das mcursões 
asreas. 





À Situação na Libia e No Extre- 
mo Oriente 


nm 


COMENTARIOS DA IMPRENSA 
DE LONDRES 


LONDRES, 3 (R.) — A situação mi 


tar na Malasia, na Libla e na Russia é n 
tema principal dos comentarios da im 
prensa matutina de hoje. 


A posição critica de Singapura e v mm 
ouo britanico na, Africa são expostos ct 
toda a exatidão; mas essas apreensões sÃo 
Rtenuadas pelas notícias da reação da es 
quadra norte-americana contra as has ja- 
ponesas de Marshall e Gilbert, indício, se= 


gundo os jornais, de melhores Dersprotivas 
no Pacifico, 


Com relação a Singapura, a Im 
, Pre ums 
unanime salienta que os aliados resistirão 
até o extremo, sem, contudo, dissimular a 


desvantagem de sua situação — por falta, 


sobretudo, de defesa geren. 


O “Daily Mail”, por exempio, não qume- 
dita que a aviação de caça britantca possa 
proteger eficazmente Singapura, & visty 
dos constantes bombardeios de seus nerve 
dromos e da impossibilidade de estabelecer 
novos aerodromos, para substitui-los, en 
Sumatra, por isso que a região é pantano- 
68. O editorial opina que os japoneses ten- 
tarão o assalto direto & Singapura, o gnais 
cedo possível, pois nada ganharão espúran- 
do. Exprime, porem, a certeza de que a 
fortaleza será defendida com encarniça- 
menta. 


RERY Mauricio de Medeiros 


gastando-os, depols de expô-los aos perigos 
da travessia do Mediterraneo. 

so no começo desta nova fase dos one- 
rações, quando os ingleses deslocaram O 
inimigo para a fronteira da Tripolitunto, 
Churchill podia dizer que pela primelva vez 
as tropas britanicas se encontravam apare- 
lhadas em pé de Igualdade com o inimigo, 
nada fas crer” que essa igualdade tenha cer 
suparecido, nem que a contra otensiva ale- 
mã possa restabelecer a situação de anIcr- « 
ça no Egito, existente ha alguns meses, Pg 
um embate violento em que as energias ale- 
mas se esgotam, restando sempre aos juglo- 
ses as possibilidades de refortalecinento 
relativamente facil de seus efetivos v» e 
seu material. 

Não parece, portanto, que se possa na 
mesma oportunidade fazer o elogio dos rus- 
sos e a acusação dos ingleses por um con- 
junto de fatos em que o esforço de cada 
qual se conjuga num mesmo objetivo, Ha 
hoje praticamente, no Norte ca Africn, 
aquela segunda frente de batalha que a 
opinião mundial tanto reclamava dos mgle- 
ses, como melo de aliviar os russos da pres- 
são alemã, 
rir... ss o 
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Superficiais 
Sobre o 
Carnaval 


O carnaval está af. Parece que 
ainda não ha uma conciencia bem cla- 
ra disto, mas está. Faltam apenos dez 
dias para os três dias oficiais, que de 
resto são quatro. 

carnaval portanto já devia estar 
af, nas suas antecipações de sempre: 
batalhas de confeti, banhos de mar a 
fantasia e outras coisas assim, Não 
está. Falta aquela sofreguidão de an- 
tigamente, que puxava o carnaval p'ra 
vem antes da data da folhinha via 
fazê-lo crescer. Pode ser prenuncio de 
falta de animação, mas tambem pede 
ser uma surpresa que se prevara por 
trás dessa inatividade, dessa aparente 
falta de interesse, falta de vontade, 
Pode a cóisa rebentar nos quatro dias 
vom a força imprevista dos arroinha- 
mentos, dos longos represamentos ver- 
cidos de repente, 

Talvez seja a guerra, a tragedia do 
mundo, a angustia dessa geração aa- 
crlficada, que perdeu a fonte dos risos 
caros, das alegrias faceis, de todas as 
coisas irresponsaveis e gratuitas que a 
vida dá à gente, de todas as inocen- 
clas dos sentidos e dos instintos aly- 
aa marcados das raizes humanas, 'Tal- 
vez seja este estranho destino, esta Ir- 
Fecorrivel vocação da tragedia que 
marca com o seu sinal de sangue e de 
amargura esta geração que esqueceu q 
contacto com as colsas ingenuas e pe- 
las da existencia, 

Mas não deve ser, porque o carna- 
val sempre foi uma festa das angus» 
tas lbertadas, das grandes lbertações 
do dores escondidas dentro de lugares 
uesconhecidos da gente. E no carna- 
val essas dores acordam nos sambas 
tristes, nos sambas que falam de aban- 
donos, de enganos, de traições, de 
tristezas da carne e da alma, E' a mu- 
lher que fol embota e «leixou um bl- 
lhete dizendo que não pode mais, que 
quer é viver na orgla, é a saudade di 
companheira que passava fome ao lado 
dele e ele abandonou pela grantina 
que tudo que vê quer, São outras tris- 
tezas e outras saudades assim. E é so- 
bretudo o esquecimento, uma embria- 
Buea de corpo e de espirito que utoga 
todas as coisas, — a mulher que toi 
embora, o bilhete que ela deixou, a 
companheira que passava fome e. 
grantina que quer tudo, 

Pode ser portanto que tudo Isno 
que está angustiando a gente vonha 
Rro melo da rua p'ra se libertar nos 
nuatro dias que estão para começar, 

As musicas já estão at nos racius 
nos assoblos de rua e nos cantos dau 
empregadas nos tanques de lavar rou- 
ba, A's vezes acontece que estro tam- 
bem'no bonde, antes de tempo, ames 
dos outros lugares, e Sucegr O que st= 
cedeu naquele bonde onde havia um 
camarada careca e havia tambera 
umas mocinhas colegiais que. cesoryu- 
ram cantar aquela marcha que al 
que “os carecas são os maiorais”, e 
então o camarada se virou p'ra tras 
e cantou aquela outra marcha que uvi- 
5a que “tem galinha no bonde”, pety 
que um rapuzinno que era colega das 
mocinhas que cantavam as vantingons 
da calvicle resolveu ficar vangado e 
convidar o camarada careca p'ra des- 
cer do bonde, e q camarada aesceu : 
como “a coisa agorn está” p'ros cão 
o Ages botou o rapneinho zangado 

Todas essas coisas, de rest FU0)) 
muito tristes e não devtum Pl 
dentro de um bondo que já riron os 
anúncios porque o carnaval) val gn ; 
car daqui a dez Gias. e 
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Controlando as Atividades 
dos Alemães, Japoneses e 
Italianos Residentes no Brasil 











Energicas Medidas das Policias Fluminense e Gaucha — -Ordenado o 

Fechamento de Um Pensionato Nazista Em Blumenau — Todos os Es- 

trangeiros Devem Entregar as Suas Armas -— Os Salvo - Condutos — 
O Numero de Suditos do Eixo Existente no Estado do Rio 


FLORIANOPOLIS, 3 (A. N.) 


— O interventor essinou Um: 


decreto na pasta do Interior e Justiça, ordenando o fechamen- 
to e Interdição do Penslonato da Comunidade Evangelicr de 
Blumenau, o qual recebia menores de 14 anos, brasileiros, sen- 
do-lhes ministradas aulas em lingua alemã por professores €s- 


trangeiros. O referido pensionato era dirigido pelo pastor Uris- 
teff Jnapper, auxiliado pela irmã Maria Knepper, ema, € 
Foi ordenada a apreensão am 
material escolar e didático, sem prejuizo do processo criminal, 
aplicadas as multas previstas aos docentes, pais, ou represen- 
tantes legais dos menores internados, 


pelo russo Henhique Martius, 


o NEGISTO DB ESTRANGhkHI- 
NOS NO RI SILANDE DO 


sus 

PORTO ALEGKS, 3 (A.N,1— 
O dolegado encurregado do re- 
Elsto de estrangeiros neste Es- 
tado agunrda apenas as instri= 
nões solicitadas 40 Consalho 
Nactonal de Imisração as Colo- 
nização, afim de iniciar a apll= 
ração da multu progressiva ans 
estrangejros não registados, re= 
sidentes no Rlo cirande do Sul, 
* que atingem elevado numaro, 
Levando em conta que, mesmo 
com a protalacão do prazo de 
encerramento, uranda numero 
de Interessados não procurou 
legalizar a sua situação, a mul- 
ta progressiva esorá apljuada 
"om rigor e sem restrições, Um 
matutino, registando o fato. diz 
que ele velo provar a má von 
tade existenta no sejo de deter- 
minudos elemantos estrangeiros 
no KR. G. Su] vara com o cumes 
primento de uma lel que garan- 
te a ordem no jsorso pais, En- 
tretanto, a multa progressiva 
fará que os não raglatados pros 
curen, o mais breve possivel, 
as repartições afim de legalizur 
a sum situação, 
DEVEM ENTREGAR AS 

ARMAS 


O delegado de Ordem Politica 
a Boclal do Estado do Rito, intj= 
mou os naclonata da Alemanha, 
Ttalla e Japão residentes no lor= 
ritorjo fluminanse, n entregas 
rem jmediatamente ás autorida- 
deu de seus respectivos domicl= 
Nos, armas de qualquer nature 
Ba, que porventura tenham em 
meu poder, ainda que lcensta- 
das, sob pena de Incorverem nos 
dispositivos da [.r] de Segurans 
ca Nacional. 

O prazo para cumprimento 
dasta determinação termina no 
dja 10 de fevereiro corrente, ás 
24 horas, 

DIRIGEM-SE AO CHEFE DA 
NAÇÃO OS PREFEIVOS FLU- 
MINENSES 
Os prefeitos fluminenses pas= 
anram o seguinte tulegrama s0- 
Intivo ao presidente da Repu- 
bifca, renovando-lhe a sua so- 
Wdartadade em face da ruptura 
das relações diplomulicas e vu 
meretais do Brusil com as pR- 
cões, “adversarias do continente 

americano": 

“A população laborlosa das 
eldades e vilas dos mala aftas- 
tados recantos du sona rural do 
Estado do Rio — uizem aqueles 
bo prefeitos — Integrada nos 
principios s sentimentos que di- 
taram a atitude varunil e leal 


SUAS 








do estremecido Brasfl, maniítas- 
tudu através do ominente Inter- 
ventor, comandante kirnavi do 
Amaral Peixoto, para prestar wu 
“uam cooperação no governo an- 
«tonal, na exestição precisa dar 
medidas locais quo ze tornarem 
necessarias & delesu do mtri= 
monto moral é malacjal de nos= 
va patria”, 


OS SALVO-CONDUTOS NO 
ESTADO DO RIU 


O delegado de Ordem  Pollti- 
ca e Social do  Estudv do 
filo baixou as seguintes instru- 
cões, referentes à concessão de 
salvo condulos a estrangeiros: 
— à — q estrungeiro (alemão, 
italiano e japonês), deve aunre- 
sentar a carteira modelo 19, pa- 
ra obter o salvo conduto: Db) 
— as caracteristicas «da carteira, 
inclusive a classificação dalilos- 
conica, deve ser trauscrity no 
salvo conduto; q) — quando O 
estrangeiro apresentar a curlei- 
ra modelo 19, será anotado no 
quadro destinado ao retruto e ao 
polegar direito a seguinte ubser- 
vação, em tinta vermelha: “Só é 
valido com a apresentação du 
Carteira de Estrangeiro nume- 
ro. . .«sd)— o estrangeiro s 

óde levar em sua compunhin, 
ndependentemente de salvo con- 
duto, menores de 14 anos; € — 
quando Oo estrangeiro não liver 
alnda a carteira e apresentar o 
carlão de protocolo será obriza- 
do a fornecer 2 fotograflos, 
que serão colocadas no «quadro 
respectivo, sendo o polegar «la 
mão direita aposto nos lugares 
marcados no salvo conduto; f) 
— quando o estrungeiro não 
tiver requerido ainda o Seu Te- 
gisto não obterá salvo condato, 
devendo na hipotese ser custo- 
diado para averiguação «de sur 
personalidade: £) — os autori- 
dades não exnedirão salvy con- 
duto a estrangeiros que não Te- 
sidam na sua jurisdição. sendo 
igualmente detidos aqueles que 
se apresentarem em silas z0naS 
sem autorização respectiva ou 
salvo conduto da autoridade de 
sua residencia; h) — as antori- 
dades do interior expedirão o 
slvo conduta pelo delegado de 
Ordem Politica e Social assi 
nando tambem pelo «delegado: 
i — diariamente sera cemetida 
a D. D. P. S. a relação dos 
salvos condutos expedidos « us 
respectivas condições; à — sem- 
pre que os estrangelros vinja- 
rem para os diversos  nuntos 
do país, ressalvado o Distrito 
Federal. deverão se antesentar 
à autoridade respectiva que avo. 


) 
lará Do verso a sum pussagem: | 
k — nesse causo a uuloridade cu 
locará no verso do salvo conúu- 
to, no nto da expediçun, a se- 
guinte nota: — “O cidudião tu- 
fano de tal esteve nesta cCidude”; 
1 — cada sulvo condulo paga- 
ra 58000 de seo  estudmul. S400 
cm selo de educação e 15000 au 
selo de proteção à infancia; im 
— sempre que vcorver q hipule- 
se da letra “j” o Interessado in- 
dentzará as desgesus com a co- 
municação à auroridade da Joca- 
lidade pura onde o eslruugeiro 
se dirigir”, 

ALebiauws, ITALIANOS E Já&- 
PUNGDES IizsídLN'tos AU 
ESTAUU UU mit 
O numero de eslrangeiros 
residentes no Jvstuuo do Hio 
se vicva atualmenco a dé.Vuo, 
pertencentes u ol nacioniitida- 
ues, colorme escatistica recen- 
temence tevanlada quia Dolega- 
cia ue Urdem Posilica E docaul, 
a quem estão uwielos iuGOs vs 
serviços de contro desses 

elementos. 

ailerus, entre os 50 munici- 
plos iuminenses, é uv que apre- 
senta maior musero uy ttulu- 
rais do oulros púises, pois ne- 
lo foram registados G,5UL es- 
trangeiros, sendo desse tous, 
cerca de tudo são poriugre- 
ses. Essa qualitiguuo de lusus 
e Dortuulo, Uma que Deu 
grande dos v.DUl purluguescs 
de todo o Estudo, Na capital 
fluminense o numero de su 
ditos do Eixo so vleva a qi 
individuos, compulanuo-sue nes 
so numero dis alemies, SU 
ilaliunos e 22 japolcava, 

Depois de Nileroi, o muni- 
cipio que apresenta mio nu- 
mero de elementos pertencen- 
tus às nações lLotalilurintus é 
Pelropolis, com dg iluliamos, 
YU aiemies e ÍL juponests. 
Em segundo lugar vem tribur- 
KO com 127 alemues, 104 italin- 
dos c 12 japoneses, 

O maior numero de ulemacs 
no Estado do Rio está um Nt- 
terol, que como dissemos, ubir:- 
Ka 97á germanicos, no pusso 
que a maior quantidade de ila- 
liunos vive em Pelropolls, que 
conta 368 peninstlares, Nova 
Iguassu figura” com o Numero 
muis elevado de juponeses em 
terra fluminense, pois lá rest- 
dem 71 suditos do micudo. 

Os naturais dos paises com 
os quais o Brasil rompeu suas 
reluções diplomalicas e veo- 
nomicas e que portunto, estão 
sujuitos ao rigoroso controle 
em suas alividudes por parte 
da policia fluminense, somam 
o total de 2.857, sendo que a, 
estão compreendidos 1,554 ita- 
lanos. 1.047 alemãos, e 256 ju- 
poneses, 

E. curioso observur que os 
municipios de Santa Tercza, 
Saquarema e São Francisco de 
Paula, são os qeu lem o me- 
nor numero de uestrungeiros, 
respectivamente 5,5 e 2 sendo 
que os dois primeiros não pos- 
sucm nenhum elomento cas 
nações do Eixo. 





Autorizado o Serviço de Registo 
de Estrangeiros a Fornecer 
Certificados Provisorios de Registo 











| Importantes Resoluções do Conselho de Imigração e Colonização Sobre 


Reuniu-se no Palacio lta- 
marati o Conselho de Imigra- 
Gao e Colonização, sob a pre- 
sidencia do minisiro Antonio 
Camilo de Oliveira, Lendo 
comparecido us conselneiros ca- 
pitão de iragata Atila Mol- 
teiro Ache, tenente-coronel 
Aristoteles ae Lima Camara, 
Ernani Rels e José de Oll- 
vera Marques. Esteve, igual- 
mente, presente o sr. Antonio 
rearo ue Andrade Muller, 
observaaor do Estado de São 
Haulo 

Aprovada a ata da sessão 
anterior, passou-se a examinar 
o expedienie dependente de 
qecisao do Conselho. 

Dentre esse expediente, des 
tacavaln-se os assuntos seguin» 
tes: tornecendo ao Conselho 
informações complementares 
que este lhe soucitara atim 
de Gecidir sobre um pedido de 
autorização para o ingresso 
de tuncionarios postais a bor- 
do denavios surtos nos portos 
brasileiros, esclareceu q De 
purtemento dos Correios e 
'Telegratos que a entrega de 
malas pode, a juixo da Lire 
toria do Departamento ser fet- 
tu a bordo ou nas repartições, 
sendo cerio que a regulari- 
cade do serv-ço tem exigido 
sempre a primeira uessas DIO- 
deanuacdes. Levando em von- 
ta as razões apresentadas pe- 
jo  Depatramento, o Conse- 
lho qeu a considerar | cor 
mo tuntu-arios em serviço 
os emprugados do Coltélu, 
encarregauos do serviço ma- 

ritmo de recebimento de 
malas s bordo ue embarca- 
ções  nucionais du estranigel= 
ros, e ja autoritedos pelo de- 
creto nº ]4.722, de 16 ue 
maio de 1921, a enviar | nas 
úias embarcações sumukane- 

smente com a visita da A) 
fundega. Nessa qualidade, m- 
ciuem-se esses  tuncionarios 
entre aqueles a quem a Resc- 

lução do Conselho n.º 95, de 

11 de dezemro de 19, per- 

nute o lngiesso a bordo dos 


n.vlos, nacionais ou estran- 
gelros, atracados ou não mos 
portos brasileiros. 

En seguida, o Conselhu 
vesponucudo a uma consulta 
que lue fol dirigida cio 
Delegado de Ordem politica & 
Social de Niteroi, decidiu 
manter as muitas impostas 
por essa autoridade a Eva 
Gerling e Wetter  Kuderlik ' 
Gertruu, de nacionalicade sul- 
ça, que, entradas no territo- 
rio nacional, respectivamente, 
em 1937 e 1938,  classiticadas 
como turistas, não se regista 
ram na forma da lei; decidiu, 
igualmente, que essas estran- 
gelras devem ser concedidas 
carteiras de temporarios com 
anotação de permanencia “a 
titulo precario”, 

Fizeram, ainda, parte do 
expediente os dois requerimen- 


tos seguintes, de J, O. V. 
Mendes é& Cla., (Casas Por- 
Lugueses Joe) fornecedores 


de uavlos, estabelecidos nesta 


Capilal, recorrendo de deci- 
são enterior pela qual u 
Conselho  degenera autoriza- 
cão para ser visado pela Ins- 


petoria Geral de Policia do 
Distrito Federal o cartão de 
ingresso a bordo, de um dos 
socios da firma; outro, de Au- 
gusto Gomes, português, cu- 
merciante estabelecido  nesus 
Capital, que, alegando ter 
adotado o sobrenome  Mar- 
ques, sob o qual registou a 
sua firma no Departamento 
Nacional de Industria e Co- 
mercio, do Ministerio do 'Tra- 
balho, reçuereu ao Serviço de 
Registo qe Estrangeiros do 
Distrito Federal expedição de 
alteração do nome, motivo pe- 
lo qual recorre para o Con-= 
selho. Ambos, esses  requerl- 
mentos fcram indeferidos. 
Na ordem do la, foram 
aprovados três pareceres apre- 
sentados pelo conselheiro Erna- 
ni Reis dentre os quais se des- 
taca o referente a um cidadão 
português, que entrou no ter- 
ritorto nacional mnrevalecendo- 





a Permanencia de Cidadãos Alienigenas no País 


se da preferencia de cotã, com 
visto de agricultor, e requoreu 
ao Conselho autorização para a 
transformação dessa classiíica- 
ção na de residente em zcna 
urbana, por ser a sum verda- 
deira prorissão “lavador de au- 
tomoveos” e não agricultor. O 
relator opina pelo indeferimen- 
to, pols o requerente, de acor- 
do com a lel, deve escolher en» 
tre a expulsão do país c O ex- 
ercicio da profissão de agrioul- 
tor, condição da qual se pre- 
valeceu pêra entrar no Brasil. 

Finalmente, foi aprovada a 
seguinte resolução: 

“O Conselho de Imigração e 
Colonização, considerando as 
mformações que foram trazidas 
ao seu conhecimento, 

Resolve ; 

Art. 1.º — Os serviços de 
Registo de Estrangeiros do Dis- 
trito Federal e dos Estados ue 
São Paulo e do Rio Grênde do 
Sul ficam autorizados a expe- 
air certificados provisorios de 
registo, na torma do decretos 
lei n. 4.051, de 23 de Jametro 
de 1942, aos estrangeiros que 
residem, como permanente, nas 
respectivas circunscrições. 

art. 2.º — Os certificados 2 
que se refere o artigo anterior 
terão, durante um ano, us efel- 
tos da carteira modelo 19 u que 
se refere o decreto n. 3.010, de 
20 de agosto de 1938, excelo pa- 
ra a expedição de licença ds 
retorno. 

Art, 3.º — Dentro do prazo 
cle un ano, contado do dia de 
sua expedição, o certificalo 
provisorio deverão ser substi- 
tuído pela carteira modelo 109, 

Art. 4.º — Do certificado 
provisorio constarão apenas o 
nome, e nacionalidade, a resl- 
dencia, e fotografia, a assina- 
tura do estrangeiro e o nume- 
ro do seu passaporte. 

$ — Quando, por qualquer 
motivo, o vstrangelro não pu- 
der apresentar o pussaporre, 
disto se fará menção no certi- 
ficado. 










Aeroportos bem 


sentam um élo vital no sistema de trans- 


portes dum país. 


O Brasil póde se orgulhar do seu 
Aeroporto Santos Dumont, dotado de 


modernas pistas de 


vê na ilustração acima, construidas ex- 
clusivamente com o cimento portland 





aparelhados repre- 


concreto, como se 


“Mauá”, que lhes garante durabilidade 


e segurança. 
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A Alemanha Teme um Novo 
Desembarque Inglês na Noruega 











O ALMIRANTE RAEDER FISCALIZ A PESSOALMENTE AS OBRAS DE 
“DEFESA DAS COSTAS NORUEGUESAS 








Para Distrair a Atenção dos Britani cos Hitler Mantem Um Grande Exér- 


LONDRES, 3 (Hulton Press) — A cres- 
cente preocupação alemã pela possibilidade de 
uma invasão da Norvega por forças combina- 
das da Grã-Bretanha e dos Estados Unidos, 
tormmou-se evidente quando a Radio de Berlim 
anunciou que Hitler enviou o almirante Raeder 
para aquele pais, afim de impedir tal Invasão. 

Ao mesmo tempo, Berlim anunciou Que O 
exército do coronel-general Von Dolmann está 
agora protegendo a costa do Canal e pronto 
para levar a cabo outra tatefa que lhe possa 
ser confiada em futuro próximo, 


O correspondente militar da Hulton Press 
declara que os raids dos “Comandos” contra 
Lofoten e Vaagso atingiram o fim em visita que 
era criar um estado de alarma no espírito do 
alto co: s.ndo nazista, 


Os solitários fjords do Norte da Noruega 
constituem excelentes pontos de desembarque 
para tropas invasoras, as quais podem ser LWa&nS- 
portadas até alí pela marinha britanica, Uma 
defesa adequada significaria uma grande dis- 
persão de forças alemãs. 

o almirane Raeder, que compreende o im- 
portente papel que a marinha de guerra bri- 
tanica teria. a representar numa empresa de ta] 
vulto, é evidentemente o homem mais capaz pa- 
ra tentar impedir esse movimento por parte 
das forças aliadas. 





no certificado as disposições dos 
artigos 2.º e 3.º desta Resolu- 


6.º — Os estrangelros 
residentes, em carater porma- 
nente, no territorio naciontl, 
que não se tiverem apresenta- 
do a registo ficam sujeitos à 
multa de 208000, 

& 1.º — Essa multa será cos 
brada, pela primeira voz Eos 
que não se apresentaram até 1º 
de abril pagarão 405000 Je mul- 
ta: e assim sucessivamente. 


Art. 7.º — Quando o cstran- | 
geiro possuldor de 
provisorlo mudar de 
cia, fará comunicação imedla- 
ta go Serviço de Registo te lis- 
trangelros que anotari, jersa 
conformidade, o certificado, ge | balho sem temores uu privações 
a mudança sc efetuar para a 


jurisdição de outro Serviço de 
Registo de Estrangeiros, uv es- 
trangeiro deverá vedir à val- 
' Loira modelo 19, ou vequerur, uo 
| lugar de sua nova restaentin, e 
É x — A mula será Vega | mediante exibição «o cnicrior, 
em selo de Imigração, tmasili-i uno vora recolhido, quisu ceriie 


Art, 5.” — Berão transcritas | cando na petição de registo. | ficado provisorio”: 


cito Na Costa Francesa do Canal da Mancha 


Possivelmente, os alemães esperam que & 
simples informação de que o almirane Rneder 
está I[Iscalizando como chefe supremo a acele- 
ração das obras de defesa em pontos tão lon- 
ginauos como Nervik, será mais do que bastante 
para fazer com que cs britanicos hesitem quan- 
to & Invasão naquele setor. : 

Eles tambem pensam que a insinuação de 
que o corcnel-general Von Dolmann aguarda O 
sinal para a invasão da Grã-Bretanha atraves 
do Canal, distralrá a atenção das autoridades 
britanicas, 

Os britanicos sabem que este antigo artl- 
lheiro bavaro, que conta 60 anos, é um dos Intis 
astutos servidores incondicionais de Hitler, Des- 
de há algum tempo, ele vem comandando o 7.º 
exercito alemão no sudoeste da França, integra- 
do na sua malor parie por bomens de nieia 
idade deixados: na França, de vez que os ho- 
mens mais Juvens foram transferidos para a 
frente de batalha russa, 

Por que razão lhe foi confiada a taretn de 
invasão quando hã disponiveis generais 19815 
jovens e de maior habilidade, eis um assimto 
que dá margem a especulação, 

Entrementes, a Alêmanha continua a qis- 
seminar historias segundo as quais tropãs ame- 
pesa e psp frio sendo concentradas na 
slandia para desfechare i 
ao Continente, * o pio Edo Mies 





As Pequenas Nações 


Após a Guerra 
LONDRES. 3 Mentor —. 
perança de que a viela e IRS 


serilficacio 
teutden- 


serão concedidos às pequena 
nações após a guerra, foi E 
nrêssa pelo presidente da Fip- 
landia, dr. Nytl durante a 
nhertura da nova serão do Per. 


emérito, — informa v radio 


rom nutrir a esperança de 
os vencedores decidir 
blemas, num espirito 
odios e vinganças. 


ue 


Hivre “g 





em 


O magistrado finlamós deela=| do 


dO US plo! 


1 
A* BULHANIA 
LISBOA, 3 (U.P.) — Soube: 
| 
|! 
| 





Os Rumenos Pedem à 

Antonescu a Retirada 

das Tropas Nacionais 
Na Frente Russa 





A AMEAÇA DO PERIGO HUN- 
GARO QUE qUrat SE ALLAR 


se por um viujunta bem ufor- 
medo que acihbu de chegar a 
esta cupltal, que ca chefes dos 
2 muis untigos partídos poti- 
cos! rumenos sa dirigiram 
escrito no chete do guvsino, 
general Antonescu, pedindie-lie 
para vetlvar tolas as 

vrumenas da frente russa. 


Nu mensagem ao chefe do 
guverno, cujo texto foi conneci- 
do por intermadio “o referilo 
viajante, os duls dieigentas di- 
viam; “Se v. s, 
Alemanha não 
Russia sem a 


por 


trcpas 


pensa que a 
pole vencer a 
“juda de umes 
poucas divisões rumenas, aumo 
tpode contluvar gorwiilando na 
vitoria alemi?Z0O perigo que nos 
ameaça é a Hungria, O chefe 
do Estado Mujor hungaro aci- 
ba de declarar que seu pais 
conta atualmênta com o melhor 
exercito que já jussuju em Lonlit 
sua historia eurora pode “oupe- 
var com a Bulgaria Coutttrar 
u guerra significa capor 4 Ru» 
manta ao perigo mariar, Som 
nossa instavel situação Inforaa, 
com a crescente crise da vive- 
res, vestes, combustivel é ninime 
de transporte com a desespara- 
da situação por que atravessa 
nosse agreulturmoe um exeroi- 
to pnobremento enuivudo, pião & 
possivel conljimse qo ao pa 

Retiro v. s. as tronauda Erico 
teira russa, recenunize q 

nternamento e esxpore o eliy 
oportunidade idea refazer q 
mania”, y 

Grande fmportimia se dá 
todos us eJrrnioao A usto ly 
etimento, Peres gs afeto qt= 
rigentes que wu 
Constantino | Festa 1 
Partido Elbeval & SU Ava 
do Agruno Nacigal — UG ve 
dizer represcntmio espiga loga 
quaso a totais va quantos 
pública ce pormas condo qr Seo 
partidos rivais polo aliam EA 
esforcos em dotes dr prin Apjus 
dolíticos fundamentais, 

O memoriul Muy 
condena q polfefem 
“inspirada sem 4 
manha e 


pri 
4 
ttu- 


e 


RM RARA O 


diriguntos 
amti=sen os 
decido gel, At 
contraria q 
povo tumena"o feria 
promote prints 
em sous djredr o q 
o“ bens que Ines 
avós a guerra, 


emita 
trotebuaos 
me jurado 

ear 


emp rp 


perleguent, 
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Em seu numero desta Semana 


“DIRETRIZES” 


a Revista das grandes reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 


esses +40 4 204 44 


363 DIAS NO AR! 

Grande reportagem ilustrada sobre a Força Aerca 
Brasileira 

A POSIÇÃO DOS ITALIANOS NO BRASIL 
Entrevista com um dos “leders" dos italianos livres no 
Brasil, 

QUAL DAS COLONTAS ESTRANGEIRAS REPRESENTA 

MAIOR PERIGO PAKA O BRASIL; JAPONESES, 
ALEMÃES OU ITALIANOS ? 
Grande inquerito a que respondeu : Roberto Lyra, Alva- 
ro Moreyra, Pires do Rio, Javicr ds Ouve, hourejt 
da Corto, Ologario Mariano, José [ps (9 Jicro, Cr- 
bricl Pedro Moacir, Ary Franco, Augusto Fredorico 
Schmidt e Lulz Aranha, 

A ITALIA NÃO E' O FASCISMO 
Artigo de Mauricio Goulart 

COMO O RIO AUXILIA OS ALIADOS 
Grande entrevista concedida pelo sr. Cyril Corder, “big- 
shot” da Camara de Comercio Eritanico no Brazil, 4C- 
monstrando a notavel solidariedade de todos os qua 
amam a liberdade por aqueles que lutam pela Hberdade, 


Leia “Diretrizes” hoje e todas as semanas 
A's quintas-feiras, 18000 — Em todas as 


bancas de jornais 








—memee 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 
Promoções Na Pasia da Educação 











DECRETOS NAS PASTAS DA AGRICULTURA, 


FAZENDA, GUERRA E VIAÇÃO 


O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos : 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Promovendo, por antiguida- 
de, Marlo Rosa, escriturario, da 
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Encontrado Morto no 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 1942 
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“DehaRE 


Kildure o Erin 


Lew “ut 


AYRES - BARRYMORE 
Laraine DAY > 


CROUCHO EMICO 


cagâuer IBÉERY 
CINE-JORNAL BRASIL EIRO-109u:2 (CL 1 P) 


CINE JORNAL RRASILEIRO- 97w.21D 1 D) 


METRO - GOLOWYN - MAYER 


e o 


' O Caso Numero 6 do Dr. Kildare Que o “Ne- 


classe E para a F. 

Expedindo o presente decre- 
to a Mario Benvindo de Vas- 
concelos que exerce efetiva- 
mente o cargo de Escriturario 
classe E. 


NA PASTA DA AGRI- 
CULTURA 

Aproveitando Francisco de 
Moura Cabral, mecanico, em 
disponibilidade, no cargo de 
auxiliar de Ensino, classe D. 


Fundo do Abismo 


IDENTIFICADO O CADAVER 
ENCONTRADO NAS MATAS | 


DO PAO DE AÇUCAR 
Noticiamos em nossa cdição 
de ontem o encontro da cada- 


ver de um homem nas matas | 


do Pão de Açucar, 

O fato foi comunicado ás nu- 
toridades do 3.º distrito que, 
imediatamente, solicitaram O 
auxilio dos soldados do Corpo 
de Bombeiros, os quais, depois 


NA PASTA DA FAZENDA 
"* Concedendo dispensa & Josê 
“Teles de Almeida, ofícial admi- 


de Delegado Fiscal do Tesouro gal como desconhecido, 
Nacional no Espirito Santo. foi necropsiado. 
Designando Aderbal Cardoso, 


para exercer a função de De- 


val no Estado do Espirito San- Gonçalves, 


NA PASTA DA GUERRA 


Removendo ex-oficio”, nO! do Rocha. 
Interesse da administração, Os- 
genheiro, classe G, do Hospital 


liclínica Militar. 
Tornando sem efeito o de- 


Ielpo para exercer, 


linhas, classe E. o induzir a esse gesto. 


+ 


BD 


SR 
38 


== À Bo 





Fugindo ao Detino, um Filme Que Desafia a 
Indiferença do Publico, Estará Amanhã no 
São Laiz e Carioca 


Que deverá on poderá rea- 
Hznyv nindai Qua npoteose 
escolherá porn o meu fimf 
Ambtelonará n- mlorin uni. 
versalt Optaorá pelo bem... 
vm pelo Mal? Qunl deles ne- 
E cá mnia util nos neum seme- 
Hinntest 

Dla perguntas trngicna, 
verguntns que tontelam e 
que, todum, obtem resposta 
nesse flime que é um mila= 
gre de corngem e umn estu- 
é penda lição da moral, em 
fnvor dn sublime filosofia 
do “Amni-vos uns nos ou= 
e tran"! : 


“Fumiido no Destino”, 
que estremeceu Hollywood, 
abnlou Novn York, breve 
exinrá mendo vista, estuiln- 
dn, comentada e discutida, 
entre nós, posto que será 
npresentnda a partir de 
amanhh nos cinemna São 

Nunes subemo! em que Luls q Cnrioca, 
dntm  morreremus, Por isme Na mem “cngt”! destncam= 
se torna palpitante gonhe- se na interpretnções estu- 
cer o que n mente de um ho pendas de “Thomas” Mitchel), 
mem pole maquingr em tor= Jeffrey Lynt Geraldine 
no dr Adélia seguro da que Fitagernia, Mona Mnrin, 
mt qonterá viver seix meses ete, dirigidos nor Vincent 
minds! Shermann, 


Ras 


Cena de “Fuxindo no 
Dentlno " 





PAY NWRAT E DOIS VIO- 
LINISTAS FAMOSOS EM 


“MELODIA PARA TRÊS", 


figura de Fay Wray, e dols 
vlolinistus famosos: Toscha 
Setdel e o menino Schuyler 


o FILME QUO O PLAZA Standisch, 
APRHESENTARA* SEGUN-- 


DA-FRIRA “Melodia para Três” con- 
ta uma historia que comove, 
intercalada, no entanto, de 
momentos de bom humor é 
le boa musica. Este vem 
a sor o melhor flime da se- 
rla do dr. Christlen, e 
principalmente aqueles que 
gostam de boa música en- 
filme da 


Bm “Melodia para Três”, 
esse time humanissiino 
que o Plug estreará já a 
partir de segunda-fetra, va- 
mos encontrar, alem de Jean 
Hershnlt, que pela quinta 
vez faz o papel de “Dr. 
Christien", a interessante vontrurão nesse 


O E ao oder e a a o arg res. resets DS AO 


de uma ardua tarefa consegui- 
ra retirar o cadaver do abis- 
mo e dali removido para o ne- 
uistrativo, classe L, da função croterlo do Instituto en 


Ontem, porem, o sr. José da 
bficlal administrativo, classe 16, Silva Belmonte compareceu ao 
necroterlo e reconheceu no mor- 
legado Fiscal do Tesouro Nacio-| to o seu amiga José Rodrigues 

engenheiro eletri- 
to cista da Light, filho da sra. 
; Antonia Rodrigues, residente á | peln intensidade da 
run Marambá n. 3, na estação 


Ao certo não se pode dizer 
car Hermenegildo Ribeiro, en-| se o infortunado engenheiro fo) 
vitima de algum acidente ou se 
Central do Exército para a Po- | suicidou. Esta ultima hipótese, 
porem, não pode ser aveniada, 
pois, no dia em que desapare- 
ereto que nomeou Silvio Blois | ceu da casa de sua resldancia, 
interina-| não lhe notaram os parentes 
mente, o cargo ds Mestre de | perturbação glguma capaz de o 





que o “Metry Passelo” 


raine Day, ut 
Alma Kruger. 
críticos, “A Vitorkt 
Kildare”, pela força de 
enredo altamente 


tação perfelta que lhe 
seus artistas, 


nunca ma figura do Dr. 


qão de Harnido 8. 


Vitorla do Dr. Kildare”, 


emocionante e sugestivo 
todos. o 








RKO Radio as mails agra- 
daveis sensações. 


“VIDA SEM RUMO” 
O drama de um homem: 


Henry Fonda o magnlfl- 
co e aplaudido artista de 
tantos filmes de valor Ines- 
quecivel, volta ngora numa 
Interpretação digna das 
malores ncinmações num 
papel que  constitus “uma 
autentica creação, 

frata-se de vigoroso dra- 
ma da 20th. Century-Fox, 
“Vida sem Rumo” onde 
Henry Fonda, tem Joan 
Bennett,  Wurren William, 
como  esplendidos  compa- 
nheiros neste soberbo espe- 
táculo que terá a sua  es- 
tróia dentro de poucos dias 
no São Luiz e Carioca! 


“0 VENDEDOR DE MILA. - 


SEGUNDA-FEIRA 
NO PATHEB! 
Um morto desnfiando a nr- 
gucin de um vivol 


GRES”, 


Dentro de poucos dias, 
isto 6, já na próxima  se- 
gunda-feira, teremos na 
téla do Pathé, Robert 
Young que é o principal in. 
terprete do fllime: “O Ven- 
dedor de Milagres”, da Me- 
tro G. Mayer. 

Ao lady de Robert Young 
vemos, secundando-o | aopti- 
mamente em todo o filme, 
Florenca Rice e Frank Cra- 
ven, fazendo todos deste 
fijme, um optimo programa 
de diversão. 

“O Vendedor de Mila- 
gres” & como podemes di- 
zer, um filme mixto come- 
dia e horror, 

Apresentendo-nos de um 
medo completamente  ortgi- 
nal os mais famosos “trucs 
da magia, podemos afirmar 
que é um dos mais impres- 
stonantes filmes de aventu- 
ras. 


sentará umanhã tro seu publi- 
co, é precisamente o numero 6 
dos fiimes da encantadora 
ria de que vem, ha algum tem- 
po, apresentundo Juitos Lew 
Ayres, Lionel Barrymore, 
JVundieton 


E segundo dizem todos 
do Dr, 


sugestivo, 
interpre- 

deram 
notadamento 
Low Atres, mas expressivo que 
James 
Klldare, pelo acerto da dire- 
Buquet, 
novo diretor que tão primoro- 
sou filmes tem apresentado em 
tão curto espuço de tempo, “A 


“iamos, na apreciação dos cri- 
ticos se apresenta como o mis 





o 
tão » 
ted) com 
— Horario: 2 — 4 — 6 


4— 6 — 8 e 10 horas. 
Imperio —-  “Murinhel-| com 
ros, Alerta” (Columbia) 
e o firme em séries “A | Cla, 
Volta da Aranha Negra” 
8 e 9º episodios”, 


O.) com James Ellison — 
Horario: 2 — 4 5) 
e 10 horas, 


ca” (Metro 
com os Irmãos Marx.— 


Gable e Rosalind 
sel 

— 6 — 8 e 10 horas. 
“Canitio Thorson” (Me- 
tro Goldwyn) com Wal- 
lace Beery, 


as. 
Pathé — 


METRO-PASSEIO 


“PASSEICD.62 « TELS. 22-6490 e 6141" 


11,50-1,50-4-6-8-10 


O MELHOR, O MAIS EMOCIONANTE, FILME 
DO INSINUANTE MEDICO, ,. 


Vidostia do 


II 


| 


Lionel 


Robert YOUNG 


"MARPO 


IS) 





7 


tro- Passeio” Dará Amanhã (“A Vitoria do 
Dr. Kiltare”) E” o Mais Emocionante e 


Sugestivo de Todos ! 


Ainda Hoje a: Téla do “Metro-Passeio” Estará 


Por Conta das Maluquiçes dos Marx em “Caso 


Maluca” 


“A Vitoria do Dr. Kildare”, Filme bonito para o coração, 
à que sua historia é um en- 
trecho em que a realidade da 
vida se reflete perfeita, 
vês das mil perípeclas da vida 
de um joven medico lIdealista, 
devotado no ben, e Hó de lon- 
ge em longy pensando em cul- 
dar dos Interesses de seu cora- 
ÃO. . 

Lurvaine Day é, ainda, e de- 
etesda ounfermetlra Mury La- 


THÊ BlG STORE 


atra- 


WALLACE 








mont, que tanta afeição dedica 
u Júmes Kildare; Lionel Dar- 
cymore, artista de raça, é o 
Doutor Gillespie,  Intransigen- 
te, resmungão, creverissimo, 
mus no fundo, um | coração 
chelo de terbura por tudo e 
por todos, especialmente por 
James Iildare, a «quem ele 
quer como a um filho... 

Tudo é belo e humano nesse 
filme de Lew Ayres, nessa no- 
va vitoria da seu talento de 
artista sincero, cuja sincerida- 
de, mesmo, talvez só encontro 
Igual na de Spencer Tracy, 

Mus esse, repetimos, será o 
cartaz do Metro Passely ama- 
nhã, porque hoje ninda lá es- 
tarão os Irmhos Marx, em “Ca- 
“u Maluca”, 
tinta Imenso, sucesso que se 
regista, estrondoso, desde 
quinta-feira ultima. 

A proposito; convem não es- 
quecer que em “Casa Maluca” 


Uluico e Harpo Marx upresen- 
tam uma Interpretação curlo- 
vo plano, de “Mamie, 


sissimu 
eu Quero”, a marcha carnava- 
lesca do nosso Jararaca... 





“Aa Vitorta do Dr 


Metro Panselo, de onde hoje 


Brothert 


| São Luiz e Carlvcea — 
“a Formosa Bavdida”"— 
(Fox Filme) com Gene 
Tlerney, Horario; 2 — 4 
Horario do Carloca! 1.30 


6 — e 10 horas, 
3.30 — 5.80 — 7,30 
(Fechado 
eua —. “João Ra- 


Distribuição  Unl- 
Lemos. 


4 9,30 horas, 


Palacio  — 


pera reforma). 


Oscar 


Glorln — “Cineao Glo- | ra, 


— E —- 


Metro — “Casa Malu- 
Goldwyn) 


— Horario: 2 — 
Metro Copnenbona — 
Horario; 2 
4 — 6 — 8 e 10 ho- 


“Nãa Sel 


Kildare” 
Bnrrymore e Larnine Day, 
Tem tnmbem Robert Young E estará já amanhã na téln do 


Quem Sou” 


Terror? (Art 
Boris Karloff. Nu 
palco, às t 09 
Genesto Arruda, 

Cinene 
Ultimos Jornais da quer 
Imprensa Animada 


Casa com a 
“Detetivo Apalxonado”, 

Enrinicnso — "Justiça 
ús Avessas” e “Luar e 
Melndta”. 


Popular — 
de uma 
mio de Cupido” e “Cas- 
Merecido”, 

Primor — 
Himanos! “Ay Férias do 
Santo” e “Vendo o Fhi- 
na”. 
Florinna — “Romance 


figo" 


nio tem npenas Lew Ayres, b. 


co mo tudos os fllimes “Kildnre”. 


fnzem suas despedidas os Marx 
“Cosa Maluent 





(Columbia) 
Babida”, 


— 8 q 10 horas, com Rex Harrison” — 

Hex — “Aloma” (Pa-| Horario; 2— 4 — 6 — 8 
ramount) com Dorothy | q 10 horas, de Mentira”, 
Lamour”. Horario: 4 — Colontnl — “Noltes de 


te” a 

Terror", 
Ideal — 
do Povo! 


Flimes) 
horas, 


Trinnon — Os 


America” 
“Uma 


ria” — “Os Ultimos Jor- | Cineac a Desenhos Colo- " 
nais da Guerra" e “De- | ridos. 01 | RB 
senhos Coloridos”, 
rar 
Plaza —““Conheceram- CENTRO bras da Noite”, 
se na Argentina" (R. K. Eldórido — 


Noiva?" e 


Horario: ? — 4 — 8 — Opera —  “Floresta| Drumond” 
e 10 horas. Encantada" e “Ladrões | e “Fronteira 
Metro Tliven —"Aven- | le Ouro”, Roxl — 
tura no Orlente” Metro Metropole — “Buldog | Encomenda”, 
Goldwyn) com Clark | Drumond na Escoela” e Pirnjá — 
Rus- | “Cidade Sinistra” com à Nolva?”, 


“Segredos 
Atriz”, “Pre- nitz — 
valo”, 

“Corações 
her me 


na”, 


UCA 


So FOMY MARTIN 


Et 


cujo sucesso con- 


——— — =. 


de Circo” e “Sonsa, mas | dia do Clreo” 
Sião José — “A Gran- 


Iris — “A Ré Inocen- 
“Fugitivos dy 


“Defensores 


cão de Zanzibar”, 

Mem de Sá — 
a “Quando 
Mulher é Valen- 


“Charllo Mac 
Carty Detetive” o “Som- 


Lapa — 
“Quem BAIRROS 


Politenmn -— “Garotas 
de Encomenda” 6 “O 
Bamba do Arizona", 

Guanabara — “Bulldog 
na - Escocla” 


“Garota de 
“Quem Casa 
Tmunema — “ÁAloma”, 
, t “Eternamente 
Tna” e “Romeu au (a 

Ynrie:ié —- 
º Pertenve!”” e 
“fmneridinha do 


Americano — “Trage- 


m METRO. af 
OPRcaBAnÃ 


AV.COPALABANA,749- TELS. 47-2720e2533 





11,30-3,10-5,30-7,50-10 
- PARA RECONQUISTAR 


A ESPOSA ELE 
VIROU “TAN-TAN”... 


Uillia re 


NOTICIAS do DIA 
POR VIA AEREA ES 


IBALCÃO: 


3» 





CAPITÃO, 


ROSALIND 


ão OAB - RUSSEL 


“AVENTUR 


« CINE-JORNAL 


A ng ORIENTE”. 
ERASILEIRO-t0vA(D. IP) 








Carnaval Carioca de 1942 no “Salão de 
Festas” do Edificio Francisco Serrador 


A nota mais arnencional so- 
bre o proximo Tarnaval certoca 
está correndo célere pela clinde 
inteira, E' que a Ch. Bras 
Comercial e Imoltlaria, mmi- 
tendo em toda a Urha u sua 
tradição, dará ou seus famosos 
4 bailes a ftantnsla e na svas 3 
Inegunlavois “matinges" Infan- 
tis, durante as festas de Momo 
de 1942, no gigantesco e luxuo=- 
so “Snlão do Festas do novo 
Edificio Serrador, n jola arqui- 
tetonjcea que está sendo levanita- 
da no corasão «dn Cinclandia, 
Dessa forma, os proximos dias 
14, 15, 16 e 17 deste mês mar- 
enrão para os elegantes follõer 
carjocas datas festivas que fi- 
carão gravadas ma memoria 
com saudosas  racordnções, A 
decoração interna e externa do 
magnífico “Sally do Festas” 
ficou a enrgo respoctivamente 
dos conhecidos artistas Colmnd 
e Aquarone e o maestro Nano- 
leão Tavares se encarregara da 
colaboração mustent como sem= 
pre, 4 frente das suas excelen= 
tes orquestras, 





Farta distribuição de brinque- 
dos será feita durante as “maAa- 
tinées" dn petizada, havendo ri- 
cos e bellssimos premios para 
as meninas e os meninos nue 
apresentarem as melhores fan 
tasjas, nm eriterio Je uma comligs 
são de reconhecida competencia 
artística. 


DOMINGO PROXIMO, O “NAT- 
LD DO RADIO” 


Está plenamente vitorfosa a 
Infolativa do Centro dos Cronfs- 
tas Radlofontcos, organizando 
para o proximo domingo, dia 8, 
o Balla do Radlo, Tosta essa que 
será realizada nos salões do At- 
tomovel Clube do Brasl, á rua 
do Passelo, 

O acolhimento que teve por 
parte dos “fans” q dos foltões 
elegantes dn cldnde, a noticia da 
renlizacão dessa fof o mais fa- 
voravel possivel e 1 melhor pros 
va estft na Impressionante pro- 
eura de convites para a malor 
festna da semana pré-carnavas 
lesca. 





A Administração das Caixas de Aposen- 
tadoria e Pensões 





Alterado o Decreto-Lei Que Regula o “Assunto 


Alterando trechos do decreto- 
+ let que reulou a administração 
das Caixas de Aposentadoria e 
! Pensões o presidente da Repu- 
iblica assinou o seguinte decre- 


to-lel : 


“Art, 1.º — O paragrafo 3.º 
do art. 7.º e os arts. ll e 22 
do decreto-lei n. 3.939, de 16 
de dezembro de 1941, vigora- 
rão, respectivamente, com a +€- 


guinte redação: 


[2.º — do art. 7.º — Nas 


deliberações do Conselho Fis- 
cal, o respectivo presidente te- 
rá apenas voto de desempate. 

Art. 11 — A primeira esco- 
lha do presidente das Caixas 
e dos membros dos respectivos 
Conselhos Fiscais, pela forma 
indicada nos arts. 1.º e 3.º, 
será feita seis meses após a 
execução do plano de fusão a 
que se refere o art. 13. 

Art 12 — Cada um dos 
atuais presidentes das Juntas 
Administrativas de Caixas de 
Aposentadoria e Pensões pas- 
sará a exercer, em toda a ple- 
nitude, o cargo de. presiciente 
da respectiva Caixa e as ce- 
mais membros das Juntas Ad- 
ministrativas, mantido o seu 
atual numero, constituir-se-ão 
em Conselhos Fiscais, com as 
a previstas no arti- 
o 6.º. 

Paragrafo unico — Os atuais 
presidentes que não pessuirem 





a E — e 1 e e e Si 


algum dos requisitos indicados 
no [1.º do art. 3.º ou que 5s0- 
licitarem exoneração, ou, ainda, 
cuja permanencia não seja 
conveniente aos interesses da 
administração, serão substitul- 
dos por livre nomeação do pre- 
sidente dn Republica: 

Art. 2.º — O presente rlecre- 
to-lei entrurá emi vigor na data 
de sua «publicação. 

Art. 3," — Revogam-se as 
disposições em contrario,” 





- 





Secionou a Carotida e 
Cortou os Pulsos 


No numero 46 da rua dos Co- 
queiros residia o comerciante 
de nacionalicade italiana Juão 
Copelo, de 62 anos, casado, o 
qual se achava preso ao Jeito, 
vitima de uma prave enfermi- 
dade, : 

Ontem, ele levantou-se ten- 
do palestrado cerca de uma ho- 
ra com as pessoas prusentes e 
a seguir recolheu-se ao quarto 
onde sem que ninguem prussen- 
tisse, golpeou os vulsos cem um 
canivete e, como se não bus- 
tasse, secionou & carotida, fa- 
lecendo antes de ser socorrido 
pela Assistencia. 


O cadaver fol removido para 
o necroterio. 


EE ES SM O 





E] 
ma de Tueson*, 
Rio Branco — “Cj 
ne u Cavalo” a e Disfaço 
ce Ne Impostor”, : 
Centenario — 


Mães" q mA 
Garimpo" 
“A Tenta- ONT» 


eu + 
“Alo, [Us nunca 


Aventla — 
seu Dsstino”, 


Américo  — 
Luar de Miami Ha 


Cntembi — “ 
boscada” A 
Penca”, 


Deuses”, 
Perigosn”. 


Povo” a “A 
de Zanzibar”, 


fensor do Povo! 
“Estr Mu: y se 


Arizo- 


o “Pu. 


“ 4 
Beduçiiu Us 


Bandeten — dA Cldado 


Dorme” q 
“Sonsa, mas Sabldar Ê 


“Lonas do 


“Sob oq 


| Gunrtut — “ss + 

É a Jg - 
so dar Amor” q “Billy o 
Poragtido”, o 
e “larutas 
Apolo — * Escrava dos 


São Cristovão — umMa- 
dico Prisioneiron os Rio 
mos de Nova York”, 

dovini “— Defensor do 
Tentação 


Tijuca — WA Mit = 
rtat eq Garcon” par 


Via abel — “paor 
va dos Deuses” Penais 
Cavaleiros do Texas? 

Velo — “Noites 
gentinas” e “Cupido Pe- 


rigoso”, 
oito — “A Miliona- 
Ma e o Garçun! “y 
WU Mola Noite”, Grao 
Griujnhau! —s - 
lheres ", gr Tara 
Mutdock Labo—“ Pre. 
mio de Cupldu” q “Pala- 
o da Prountelra”, 
Maraeani — “Veneno” 
e “Cidade Sinistra” 


SUBURBIGS 


(Central) 


Mausento “o ã 
Dre D g 
nad ragão 
Meyer "Vingança 
nm Erotitolear q “lixplo- 
tando” o “Orimer 
Para Todos — “Gagre- 


tus da Armada” é u 
vutitstors de Chicago" 
Relia Flor — “A Vida 

tom 4 Aspectos! à “Nui 

tes de Parma” ã 
teudotigo — “ATO Ame- 

Hen” a “Jntuas [itnie NA 
Piedndo — “Detutivo 

Aquas e “Comin 

tdo Negro, ] i ; 

q Meneta — “O Mago da 

Morto! a “COuraivana de 

Bmbosenda!. FÉ , 

Madureira — “Contra- 

e “Cubana r. 

Mederme — Ro ; 

Barbara! g “O me OR 

tamento”, 2 E snáia 


Em- 


er) 


NPrRROM 


Odeon — 

Verdades, 
Emperisl E 

— Mari. 

Nhelros Alertu” q Pur 

faleza do Silemeos á 

Eden — “Nylias de 


Rumba “MSL. SA 
slonelror * Médico Pri- 


“Homem me 


Av 


| ——eeeeeee me e ct mm 
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Ruldad 








ANIVERSÁRIOS 

kazem unck, hoje: os mrB.: 
ministro Bento de Warkaj urs, 
Uustão Uulmurdes, Lindoltu 
Culor, Lulz Felipe de Souza 
Leão. 

senhorinhas: Ester da Silva, 


Luura sesodio, Ulelia uu Costa, 
Varmita vue Buuúu, Liza Autlai- 
de vieira, 

Sennoras: Artur Bernardes, 
Januira Aguiar siquelru, 

— paz unos hoje o dr, GHs- 
tão de vllveira Lulmuarasu, ex- 
movrcturio de buude e Aselsten- 
via da vroeltura Municipal. 
VASAMEN'TOUS 

Reellzou-se em Miguel Pe- 
rolra, o enlace matrimuntal da 
senhorinha lulte lacovo, tilha 
cu br, Felisberto lacovo e ds 
q, Conceição lacovo, com o sl. 
Judo lácuvo,  tuncionario du 
central do Brasil, º 

— Na igreja do São Louren- 
no, em Niterol, teru lugar, 
sexta-telra proxima, ás 164 no- 
ras, qu enlace mutrimunial da 
senhorinha tiny Gomes de Bul- 
xu, filha do sr. Constantino 
Gumes ue Balxo e da sra, All- 
ce Gomes Culharino com o BF. 
Urlandoy Matos Sampalo, fut- 
clonario do Instituto do | Agu- 
car e do álcool e filho do cun- 
tra-úlmirante Haenulto pedral 
do Almeida Bampalo e de sra. 
seorgina Matos Sumpalo, 

— Peallza-se, hoje, vo enlace 
matrimonia) do er. José Hurtá 
da Costa, tllho da vluva Adt- 
tie Horta da Costa, com a Et- 
nhorinha lstela de | Ullvelta, 
tilha do est. Domingos de Oll- 
velra e de sua exma, esposa. 
O ato civil será realizado às 14 
horas, na Pretorla, s o religio- 
so, às 18 horas, na lereja de 
nussa Senhora da Paz, onde os 


nubentes receberão cumpri- 
mentos, 

— Senhorinha Branca Ligia 
Pedral Sampalo-Dr, Alvuro 


Tourinho Junqueira Atres, — 
Kealizou-se ontem no | altar- 
mor de Igreja Nossa Senhora 
da Paz, em Ipanema, o enlace 
matrimonial da genhorinha 
Branca Ligla Pedral Sampalo, 
com o dr, Alvaro “Lourinho 
Junquelra Alres, médico do Mi- 
misterio da Aeronautica, A nol- 
va é filha dileta da exma, sra, 
Gesemita tusmão Pedral Sam- 
palo e do dr. Otavio Pedral 
Samplo, já falecido, e fino or- 
namento da nossa melhor socle- 
dade. Foram padrinhos da 
noiva, no civil o capitão de 
tragata J. J. Vanzollte, o in- 
dustris] Coriolano Guemão e O 
tenente Deolindo de Souza, e 
un rellgloso, o almirante Ra- 
nulfo Pedral Sempalo, ex-dire- 
tor do Hospital Central de 
Marinha e a sta, Carmelita 
Junqueira Alres, Por parte do 
noivo, o dr. Adroaldo Junquel- 
ra Alves e o dr, Carlos de Sou- 
za, no religioso o general Al- 
varo Tourinho e a viuva dr. 
Otavio Pedra!  Sampalo. às 
alianças foram conduzidas pela 
senhorinha Maria de Lourdes 
Almelda, filha do dr. Renato 
Almeida, do Ministerio das Re- 
lações - Exteriores. No palace- 
te dos nubentes à rua Reden- 
tor, fol servid alauta mesa de 
doces e tacas de champaéne. 


ALMOÇOS 

amigos e admiradores do dr, 
Carlos Toussalut Martim, em 
regosijo pela sum recento no- 
meação para o cargo de: dire- 
tor do Departamento “de As. 
sistencia Hospitalar, vão ofe- 
recer-lho um almoço, emanhã, 
nos salões do Automovel Clubs 
do Brasil. 


JANTARES 
Resliza-se, hojs, o jantar que 
amigos do escritor Augusto 


de Almeida Filho lha oferecem 
por motivo da | sua escolha 
para chefiar o Serviço de  Im- 
prensa do Ministerio do Tra- 
balho. 

O jantar terá lugar as 19.30 
horas, no restaurante do mor- 
ro da Urca. 


VIAJANTES 

Engenhelro Jeronimo Caovnl- 
cant] — Embarca, hoje, para 
Recife, o engenheira Jaoronímo 
Cavalcanti, da prefeitura do 
Rio, e autor dos recentes pla- 
nos para a solução dos proble- 
mas do trafego e do silencio, 
que tanto êxito obtiveram. 
sr. Jeronimo Cavalcantl, que 


Os “ENGRAÇADOS NÃO 
WUBEREM SUMBRA... 


— Como é, Fulano, você palu 
da Companhia? Estava bem 
colocado... 

— Sai. O “engraçado” achou 
que eu lhe estuva fazendo di- 
ferença e exlglu da empresh: 
ou ele, ou eu! 

— | dal? 

— Flvou ele, é claro... 

— | (O) | — 

Este dialogo e comum. 
viu-v alnda ha meses. 

Multas vezes é “convers& 
fluda” do que salu. Butretun- 
to, ha causos verdadeiros. EB 
não são poucos, No Leutro bra- 
glletro, realmente 05 “engri- 
gados” não querem sombra. 
Não admite que outro artista 
“faça graça". Yudo tem que 
ser para ele, So aparece al- 
guem com habilidade e que, 
ds um papelzinho atoa, faz 
unia, ereação, o homem buzina. 
gestrlla, tárita. Wsperneta., ) 
tá vem a celebre imposição: 

— Ou els, ou eu! 


Ou- 


A empresa precisa semprs 
do cumivo ulo está á frente do 
elenco. Não quer e nem póde 
desgosta-lu. Dul aqulescer à 
todas as suas exigencias, por 
riale dezeabldas que sejam. 

Coma sé pôde fazer teatro & 
sério numa terra em que, 
quem € o malora) não udmite é 
gua volta a não ser nulidades? 
Impossivel. Pur isso é que Os 
ejeucos — de comedia ou de 
revista — tóm que ser, sempre 
desluullibrados e maus. 

&4 trabalham 08 que 
têm valor e por 1880 ) 
não podem ofusvar o “pamba 
ou a “bamba” da Companhia. 
Apareceu gente de valor? Póde 
arruniar a trouxa, que está na 


rua... 
Batata! 
Jola da Cena 
BOATOS DE BEQUINA 


— Depois de amanhã, 
reavili-se 88 2U horas nã S- B. 
dy Tira 


dos, per qualquer motivo, 
























a assembléia Geral EBx- 
vraordinaria para so discutir & 
anletia geral dos gocios atasta- 








é realmente, uma figura ropre- 
sentativa de sum classe, fol vo- 
missionado pelo ovemo de 
Fornambuco para organizar dv 
H Uongresso do , Urbanismo, 
que terá como sode Necife. 

— Sr. Juon X, Marcos — 
Passageiro do  “elipper” da 
Pan American Aleways, viajou 
ontem para Buenos Aires, o 
sr. Juau X. Marcos, membro 
da delegação do Equador dá 
Tercolra Reunião de Consulta 
dos Ministros das Relações Bx- 


teriores das Republicas Ames 
ricanas, 
O sr. Marcos, que viajou 


acompanhado de sua esposa é 
da filha do casal, é um dos ul- 
timos delegados a deixar o 
Rio de Janeiro, 

— Chanceler da Venernela — 
O ultimo chanceler a delxnr o 
Rio é o sr, Caracololo Parra 
Perez, ministro das Relações 
lBixteriores da Venezuela, que, 
acompanhado dos srs. Alfredo 
Machado Hernandez, ministro 
da azenda do país vizinho, e 
Eduardo Plaza, chefe de seção 
do Ministerio do Exterior, de- 
verá viajar amanhã, quinta- 
feira, pelo “clipper” da Pam 
American Alrways, pera La 
Gualra, vila Belem e Por of 
Spain. 

— Viajou ontem de regres- 
so à Rlo Branco, « bordo do 
vapor “Pedro nº, capitão 
Oscar Passos, governador do 
Territorio do Acre, que viera à 
esta capital, troter de Intores- 
ses da sua administração, Até 
Belem, viajará por via martt- 
ma e de já para q canital 
ncreana, onde esnera chegar & 
19, via aerea, Segulram em 
sua companhia o arquiteto 
Heltor Finto da Volga, alto 
funcionario do Ministerio da 
Agricultura e os engenheiros 
Marto Vieira de Olvera e André 
Batata Junior, 


Uma sociedade distinta e 
elegante  rodeiarê amanhã 
desde as dez horas, as Ddi- 
Jheterlas do Teatro Municl- 
mal, onde se iniciará a ven- 
das dos Ingressos para o Bml- 
le' de Gala de 2:-feira de 
Camaval, este ano  patrnci- 
nado pela senhora Darcv VaT- 
gas, € beneficiando a funda- 
ção magnenima da primeiro 
dame do país, a Cidade "ams 
Mentimas. 


Começa amanhã, portanto, 
aquele trecho da Avenida a 
facultar ao observador da 
vida urbana uma anti-visão, 
ou “avant-premicre” sem as 
toiletes definitivas, do encanto 
aas sequências do filme “Tu- 
do é verdade”, que Orson 
NWelles virá a oter durante 
a noite de 16 proximo. 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 








| 


os jorna- | 
listas acreditados junto Bo ga- 
bilnete do major Laundry fee 





HOMENAGENS 
Major Landrr Sales — No 
restnurante da Assoclução Bra- 


gllelra de .Imprensa, 


diretor geral do  Dopurlamen- 
to de Correlos e  Telegratos, 
prertaram-lhe, ontem, uma ho- 
menagem por motivo de  uum 
recente promoção óquelo posto 
no Exercito. Esin homenagem 
constou de um nimeço do qual 
tambem participou, espeulal- 
mente convidado, o sr. Her- 
bert Moses, prestdente da ABI. 
Bm nome dos jornulistas falou 
o er. Herbert Moscas, que, um 
interessante Improviso, mos- 
trou a justica da homenagem 
não só pelas qualidades do ma- 
jor Landry Sales, como admi- 
nistrador e oficial de elite, 
mas tambem pela Intima la- 
ção dos serviços dus Correlos 
e Telegrafos com a imprensa. 
nespondendo, o homenageado 
agradeceu a saudação que lhe 
fora dirigida e, no megmo 
tempo, sallentou a coopera- 
cão «dos jornalistas à ata ad- 
ministração. . 


M ISSAS 


Serão celebradas hoje, às se- 
guintesO: 

Dora Boa Nova Lobato, 7" 
dia, na Jgreja do São Franels- 
co de Paula, ás 10,30 horas. 

— Delmirto da Silva Canedo, 
7 din, na lgreja de São José, 
às 10,30 horas. 

— Senhorinha Julieta Nico- 
ja da Andrade, 7º dla, ma Igreja 
de Eão Francisco os Paula, és 
10 horas, 

— Galdina Francisco de Sou- 
za, 7º dia, na igreja de N. 5, 
do Carmo, ás 9 horas. l 

— Haroldo Lima de Meto, 7º 
dia, na igreja N. S. da Lam- 
padosa, ás 9 horas, 


Abrem, Amanhã, as Bilheterias do Munici- 
pal, Para a Venda de Ingressos ao Bailo 
de Gala | 


E que, conforme está d!- 
vulgado, o famoso | produtor 
de Hollywood fixará para 
reu tecnicnlor estrelado | por 
Joan Crawford, aspectos day 
dansas e flagrantes da con- 
correncia an salão  monu- 
mental do primeiro teatro do 
Rio, durante o Balle de Galn. 


Esse movimento que anima- 


rá pelo dia adente o pontu 
da Avenida no qual flea st- 
tuado o luxuoso teatro da 


Municipalidade, oferecerá  in- 


confundivel indico da reper- 
cussão auspiclosa que vem 
obtendo a Iniciativa patro- 


cinada pela senhora Darcy 
vargas de se obter a realiza» 
cão do Baile de Gala do Mu- 


ricipal segunda-feira, 16, sub- 
eldios para & edificação um 
Cldade das Meninas. 


A FORMIDAVEL PREPARAÇÃO 
BELICA DOS ESTADOS UNIDOS 


Aprovada Pelo Senado a Verba Para a Fabricação 
de 23.000 Aeroplanos -- Adquirida Toda a Pro- 
dução da Borracha do Brasil e do Cobre do Chile 


WASHINGTON, 3 (HR) — 
Ao Departamento de Ordens 
da Marinha toi concedida a 
soma de seis milhões de dola- 
res, dos 26 milhões do proje- 
to de lei hoje aprovado no Se- 
nado. ; 

- Em depoimentos pubiitados 
hoje. o chefe dnuquete Depar- 
tumento declarou, que, segundo 
se espera a maior varte dessa 
cupntia será emprega em 
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— Despede-se domingo do 
cartaz do Colonial, na Lapa, à 
comedia “Domador de Onças”, 
com  Genesi, Arruda e sua 
Companhia. 

—pomingo pára tambem & 
Companhia dos AFtÍsLAS de 
valter Pinto e Mary Lincoln, 
a Margarida Max modelo 1945. 
Até Já continua o sucesso Te- 
tumbante de “Você já fo! & 
Bata?“ com Aracy, Oscarito, 
Vieira, etc, a sem Jurema, & 
fugitiva. e 

— No dia 27 , do corrente, 
jnaugura-so a temporada com 
o reaparecimênto da parceria 
de ouro Freire Junior e Lulz 
Iglesias, que tanto sucesso já 
fez naquele teairo, Nessa peça 
a cantora Mary Lincoln já é 
rainha; i 

— "A Companhia Iracema 
Ajencar-Maenuel Fera só não 
dará espetáculos durante a se- 
mana de Carnaval, 

— Depois de amanhã, será a 
festa do estrela Iracema Alen- 
car no teatro Serrador com à 
peca “Berenice”. 

— A 13 ds março venpare- 
cem Virente Celestino e Guda 
Abreu no Carlos Gomes, 

— A 6 de março deverá es- 
trear a Companhia Jaime Cos- 
ta no Rival. 

— Em marco tambem estrea- 
rã nn Serrador, Procopio Fer- 
reira. O seu elenco tem ngvra 
o conourso de Nelma Costa, 


COISAS QUO INCOMODAM 


“ 
O sucesso de “Elas prefe- 
rem os Carevas” no Regina, 


O FILME DE HOJE 


| Imperio — “Marinheiros, 
Alerta”, — Olga Silva. 


O COMENTARIO DA NOITE 


— No Recreio, depois do Car- 
naval frá mma revista de Frel- 
re Junior, e Luis Telestas, in- 
titulnda “Fora da Eixo? dn- 
formava o Alvaro Ansunção. 

— Fora don eixos anda nqui- 
jo ha muito tempo, comentou o 
Jd. Mein, que eatava zo Indo. 


























muniçues para Os próxkares 
cinco prgães 
O chefe da aeronuutica da 


Marcinha John Towms, uuD- 
tuou em seu depoimento, a nt= 
cessidade de um grande nt 
mero de neroplanos Uma subs= 
tiluições, afim de se conscr= 
vHr a acronauLica navul no seu 
atual nivel de forceu, 

O projeto contém os funtos 
pura 23.000 novos aevuptanos 
cestinados 4 Marinha, A me 
dida prevê ainda au acrescimo 
de mais 159.000 homens para 
elevar as forças navais nu pro 
aummo ano. 

COBRE DO CHILE 

WASHINGTON, 4 (U. P.) 
— Nas esferas oficiais se ib- 
formou que u Jllitu ti [1UW 
cão 'Belica está estudando, en- 
tre outros problems 4 da aec= 
ração da produção «de obra 
latino-americano. 

Noliciou-se, tumbem. que us 
Estados Unidos já obtár, pra- 
ticamente toda a Drul"Ção de 
cobre possivel do Clive, e to'r: 
como por regru geral, ncês- 
situln-se de três mis (uia 
trabalhar em novas minas, o 
metodo mnis pratico para col- 
seguir maiores produções é in- 
tensificar o trabalho nas mal- 
nas existentes. 

A BORRACHA DO BRASI 

WASHINGTON, a] ' | 
— O secretario, do Comercio, 
sr. Jones, declarou na Gomis- 
são Bancaria e de Cumbios da 
Camara dos Representantes 
os embarques de borracha des- 
tinada aos Estados . Unidos, 
desde o dia 7 «de dezembro, 
atingirum o total de 
1.410.000 toneladas, 

Revelou tambem que a União 
está adquirindo a quase to- 
talidade da produção de bor- 
rucha das Indias Orientais Ho- 
jandesas e do Brasil. 





Produtos Alimentícios e 
Materias Primas Para a 
Holanda, Depois da 


Guerra 


LONDRES, 3 (Reuter) — “No- 
vas negociações estão sendo le- 
vadas a efeito para à compra € 
armazenagem de produtos ali- 
mentícios e materias primas ia- 
ra o povo da Holanda, que 
deles terá necessidade nos ME- 
ses mais proximos, em seguida 
à terminação da guerra, tanto 
pela dissiminação da queria, à 
America, como pela perda de 
certas areas do Pacífico, tais c0- 
mo Celebes”, declarou o mi- 
nistro da Fazenda da Iolanda, 
sr. M, Piet Kerstens, em iEra- 
diação feita, hole à noite, pelo 
mictofone, do programa da Ra- 
dio de Orange. 

“As Indias Orientais Holande- 
sas devem tambem precisar de 
auxilio que, anteriormente, ha- 
via sido planejado, apenas. pã- 
ra a Holanda”, concluiu o mi- 
uistro. 
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Por censo do aniveran- 
elo do presidente Franklin 


elegante enrlocen mnis uma 
prova da simpatia e nmiza- 


peinno Hoosevelr din 30 de de que desfruta no Mosau 
Janeiro ultimo,  renlizon-ne meto, 
na  Grill-Hoont de Conto A fotogrufin netma mon- 


ten-non um fliugrantoe dente 
Joeminr vendo-se mo men. Ge. 
tulio Vargas entre a fnter= 
ventor do Esíndo do Rio nr. 
Ernani do Amaral Peixoto e 
o ar. Jorge Prado, 
andor do Peru!, 


Copnenhbiata, organizado qur 
pesnsona de nem soctedndos 
um jautnr, enja resda  fol 
entregue à Crus Vermelha 
Amertenta 

o presidenta da Repubho 
ca dog Entados Vridos an 
Amerten do Norte recebe 


assim poe parte do muto RING. 

















Senhoras Brasileiras Nos Estados Unidos 


“Noite Pan-Americana” foi a denominação dada a uma festa 
que reuniu no Hotel Pierre, de Nova York, 2 melhor sociedade 
da colonia sul-americana domiciliada na grande metropole. No 
flagrante acima, colhido durante a referida festn, vemos as 5€- 
nhoras Morena Sarmanho (ao centro) e Leite Garcia, do Brasil, 
em companhia do dr. Antonio Valente Mestre, da Argentina, 
tFoto INTER-AMERICANA) 


RS Aa gu 
Será Firmado Amanhã o| As Tropas Anglo-Ame- 
Acordo Argentino-Boli- | ricanas de Trinidad Sob 


viano 


PORT OF SPAIN, y (R.) — 


BUENOS AIRES, 3 (U. P.) Tudos os contingentes impleses 





ennbent=- | 
(Foto Mutni= k 


zon “Sombra” | 





Comando Unico E a 





À MISSÃO DO SR. SOUZA COSTA 


NOS ESTADOS UNIDOS 





O NOSSO EMISSARIO ENCONTRARA” TODAS 


WASHINGTON, 3 
— O embaixador 
sr. Caros Marins Fereira € 


AS FACILIDADES 


(Reuter* | ministro Souza Costa perma- 
do Brasil,| necerá provavelmente dez 
dias em Washinglon antes €* 


Souza, conferenc.ou hoje com| ceguir para Nova York. Sun 
u vecretnrio «e Estado, st. | visita aos Estados Unidos de- 
Cordel) Hull sobre & visita do! verá projongar-se por Lres 
ninistro da e do gp semanas, 

sil, sr. Souza Costa que Ger Nos circulos autorizados 
verá chegar esta | semana | acredita-se que o ministro 


essa capital. 
A visita GO ST. 


cessnrio 


austria pesada, 


ques de 


e de outros Pr 
cuurá igualmente & possibili= 
dade de incrementar & produ- 
ção da borracha brasileira- o 


à instalação 


Souza Costa encontrará todas 


Souza COStA | us facilidades em sua missko 





O “Mercado Negro” 
Em Londres 


da in- 
das  aquisi- 
estrategico 
Lis 


material 
odutos. 





ENERGICAS MEDIDAS CON- 
PRA OS EXNPLURALORES 


ta 


tem por objetivo traçar qm 
entrega do equipamento  ne- 


Regressou de Sua 
Viagem a São Paulo 
Ministro da Mero- 


PERENCI 


o QUE DISSE O SR. 
NO FILHO SOBRE A TRANS- 


LUNDRES, 4 (Rj) — “O 
mercado negro”, cujo exercicio 
se linha perigosamente dáalum- 

dido hi alguns muues, combina. 

a ser combatido sem tregua — 

e não se passa um dia sen 

que haja moticim da prisão de 

novos exploradores, 

Com efeito, o “mercado ne- 
gro” é pralicudo em difereu- 
tes graus — desde à agouuguei- 
ro. que aumenta do alguns shi- 
lins a ração de curtiu de seus 
clientes, por semann, ato O 
tralicante “em grosso”, cujos 
negocios atingem  inuitos mi- 
lhures de libras. Seiji, porem, 
grande ou pequeno, vo comer 


naulica 


tm mm 


SALGA- 


ESCOLA DE 
PARA O IN- 


A DA 


ABHONAU'PICA eto ilegal acaba sempre por 

TERIOR DO PAÍS desaparecer sob os guipes da 
o mintsito da Aeronmutlca | lei. 

| rógressuu, ontem, à Encerrou-se, agora, precira- 

sua viagem 

Vaviho da; F. A. B., sob o co» tes processos instaurados con- 

| mando do major Faria Lima, | tra esses criminosos. Como 

Como so sabe, o sr. Salgado | quase sempre sucede, alem do 

Filho ceteve primeiramente em trafico ilícito, havia u roubu 

Ribeirão Preto, onde fot não de mercadorias. O Nquerito 

«6 para presidir a solenidade durou dez meses. Começou-se 


da entrega de “brevets"” à se- 
gunda turma de alunos 


Lendres, um 
cuja prote- 
e 


por descobrir, em 


toné] de meluço 


tarde, i 
a São Paulo, em | meuto, Um dos mais importan- 
diplo- 

t 


mudos pelo Aero Clubo local, dencin cra duvidosa, E, , 
coma tambem para visitar os diligencia em diliguncia, elw- 
terrenos, nas proximidades ou-se a apurar que 250 tôncis 
daquela cidade, Indicados C9- identicos haviam sido rouba- 
mo um dos loenis favoraveis dos de um depósito, nas docas 
para a iustalação da do estuário do Tamisa. Essa 
Escola de 
A esse 


nos o se. 


ainda não ha nada decidido so- 
bre o assunto, 


Sala a 
vendo Filho Que! astertinas a tonelada. 
A conclusão do processo per- 


pols contínua i A 
mitiu à administração — dos 
setido convonientemenõo 1EStRE | abustecimentos, que lomara a 
uma copussio GO) si o caso, receber dez mil li- 


vdudo por 
nm que 


enou para aquele fim. Um dos 


+ membros 


! phão Doorgal 
em Tibelrião 
bem em Rito Claro, Pirassinun- 


gn e Cam 


exumes das condições topogra- 


ficas q 
glhes Inc] 
ses munk 


ejuldos os estudos 


fazendo, 

seu nparee 
volha do 
todas ns 


A mudança da Escola para o 


da pelas 


eng do Camno dos 


recentemente  dest-| bros de multas imposlis nos 
infratores, Esta soma vai ser 
empregada na construção de 
que será hatizado 
com o nome de “Melago”, pas 
va mulor castigo dos que se 
prevalecem das dificuldades da 
patria paar auferir jucros  il- 
citos. Será um modo de recor- 


dar a sua falta, 


dessa comissão, o ca- 
esteve não nó 


DECS um lanque 


como tam- 
pinas, procedendo aos 


ntmosfericas de Te- 
uldas nas arens des- 
'ipios paulistas. Con- 
que | vem 
a comissão dará o 
er, npinando pela es- 
local ue preencha 
condicõhes previstas. 








futura ! 
Aeronqutica. “ mereadoria nossos Ne quão em 
: - | mão, acabando por atingir um 
cd adoantou preço extravagante: 49 Dbras 


Os Embaixadores do 
Brasil e da Argentina 





interior do, nafs, — esclaraceu 
ainda o ministro — & motiva- 
condições atmosferl- 
Afonsos, CONFERENCIAM COM SUM- 
ertas époens do ano NER WELLES 


impedem 
horas: de 


é justamente 


a intensificação das 
võo, e 9 que se quer 
aproveitar ao 


(R.) 


WASHINGTON, 3 
Pereira 


Os embaixadores a 
Brasil, e Espil, da 
o 


— Acredita-se que o acordo | & americanos que se encontram 
ar entiNo-OlIVIaDO. cobre o | na Trinidad ficarão sob, as maximo os dina ao REG Souza | do a Toi 
petroleo deste ultimo pais será ordens do mujor-genceal Henry to dos alunos, ; em eua , Argentina, É Isilaraim hoje 
firmado quinta vu sexta-lei- Prall, do exército norte-umeli- " Campo dor Afonsos está su- | su -secretar 9 de sta “ sr. 
ra , cano, desde que a quer seda per-lotado, sendo à transferen-, Sumner Welles que deu conhe- 
Pi O ca jlevuda no territorio dt ilha. eia dn Escola, dado o seu de-| cimento aos dois diplomatas 
ass nolicia toi anunciada neto sonvolvimento, uma neceselda- | dos resultados da Conterencia 
. governador general, sir Hu- | de ha multo reclamada. do Hio de Janeiro, . 
Em Conferencia Com Der! Yong que acrescentou que O ministro teva um desem- O sr. Welles recebeu  tun- 
i À 55 S “ 1 y vai. 
“ E b . d a E au sia ale- parnie! postando nto bom O Eis À dot 
p as da Trinidad estão agin- | vendo-s8 Pre b sr. Ê - 
Petain o imbaixador do” dentro da mais inbise eos pumont varios oficiais da FP. ciou sobre a questão da entre- 
d E d U 1d laburação, A. PR. Em comnanhia do che-| ga de produtos agricolas e de 
os sta os nãos ———— | te do seu gabinete, catonel Dio PA toa a cons 
a é A "ii pulelóta Cardoso, o sr. Sajer- | ção de estradas, para aa cle 
vICAY SU AN dio AUIRPaCEA! ePtain, no totel dt | Nica. seguiu diretamente pais de acordo com o “agree 
baixudor dos Estudos Unidos, O embaixador estava acom= | PAIS 0 Ministerio. Va esbhh de cinco mind 
almirante Leahy, conferencion panhado do conselheiro, sit. | nassou fada a tarde despachan- os enc - 
ontem. às 16 horas, com o Pinkeny Tuck. nine TITO 


ontem. 'ás 16 horas com 0 IMTU IL — 
DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON . 


A Guerra Já Chegou 
temporaria, constitue o qué para qual- 
outro povo significaria a Inipus-. 


WASHINGTON, fevereiro — (Servi 
ço especial da “Tnter-Americana”) — 
Começa nos Estados Unidos a era das 
privações. A guerra, que já se fazia 
sentir profundamente nos espiritos, vai 
repercutir agora tambem nos corpos. 
Nos periodos de calma humana, & abus- 
tança dos bens temporais leva-nos à fe- 
Hcidade espiritual. Quando se agita O 
ambiente do mundo em que vivemos, 
dá-se o fenomeno inverso: O espirito, 
com poder de receptibilidade muito mais 
sensivel, é O primeiro a deixar-se in- 
fluir pelo reflexo das sombras. Sá de- 
pois é que O corpo acusa as suas con- 
sequencias. No entanto, no que ao WUI- 
te-americano se refere, ha reservas de 
euforia suficientes para uma ilimitada 
resistencia... , 

Evidentemente que, para um cida- 
dão da America do Norte, cujo nivei Ge 
vida constituía a suprema aspiração de 
todos os outros povos, a palavra priva- 
ção significa ainda uma grande margem 
de conforto e bem estar, Mas, como 
tudo na vida é relativo, não é exagerado 
considerar no caminho das “araves” 
privações o povo que, coletiva e indivi- 
dualmente, desfrutava; no mundo, do 
maior conforto, 

As usinas de automoveis começam À 
anunciar a suspensão do fabrico de car- 
ros para uso civil. O prazo está ape- 
nas determinado pela rapídez com à 
qual as referidas fabricas possam ajus- 
tar a sua maquinaria á produção ce 
tanques, canhões, granadas, metralnado- 
ras, aviões, ete,, tudo enfim de que à 
America e seus aliados necessitam para 
se defender. Estava o automovel tão 
integrado nha vida norte-americana que 
a ameaça ce sua supressão, embora 


quer 
bilidade de usar 


ando. 


botas “amarelas” 


mundo despertou 


autorizados na 


ravel, 


no lagedo dos seus 


sapatos. 


Logo que à America entrou na 
guerra, generalizou-se uma 
uma guerra longa e dura nos pode dar 
um triunfo definitivo, em 
extensão e profundidade, a" -humenifa- 
ce só se abre uma via para a sua pu- 
rificação: a do sofrimento. Estamos cri- 
ando um mundo novo, e OS povos feli- 
zes, à' margem dos sofrimentos huma- 
nos, devem ter, pelo contrario, q pe:- 
feita! conciencia da felicidade que per- 
deram, pare não qeixarem perder  , no 
futuro, o novo mundo que estamos crl- 


As conquistas do nazismo devem-se 
a duas causas fundamentais: primeiro, 
é incredulidade que a todos imspirava à 
palavra “honrada” de 
quando este nos declarava, muito leal- 
mente, que estava na firme disposição 
de nos mentir, sempre que & “mentira 
Fosse necessaria aos seus tenebrosus de- vo, 
signios; depois, ao sonho de feliz etar- 
nidade em que se deixavam embslar to- 
dos os povos ricos da terra, Quando as 
do nazismo ecoaram 
povoados, todo G 


do sonho. 


então, es prevenções dos homens mais 
insuspeitos no seu patriotismo e mais 
sua representação e 
responsabilidade, soavam a; uma especie 
de rabugice, que se ia tornando ntole- 


O certo é que os norte-americanos, 
com a ameaça da supressão do automo- 
vel para seu uso particular, entram no 
quadro dos povos do mundo que tém de 


Hitler, 


ao Automovel 


pagar á humanidade, para a sua Vê- 
denção, uma cota! de sofrimento. 

Quando o presidente Roosevelt for- 
mulou o seu gigantesco programa ne 
produção de guerra para 1942, aos olhos 
dos norte-americanos surgiu a Visão 
grafica do acontecimento: uma serie im- 
finita de maquinas, de todos os tama- 
nhos e de todos os feitios. funcionando, 
sem cessar, numa brava competição de 
velocidade e num estrondo de entunte- 
cer. Os imensos recursos da nação lam 
cair, em metralha, sobre os lombos do 
inimigo. O espetaculo era visto, um 
tanto deshumanizado, no “ecran” de 
uma Imaginação simplesmente cinemi- 
tografica. À 

Mas a guerra já chegou ao automo- 
vel e, portanto, a um objeto vita) pura 
o norte-americano. Começa agora d iu - 
manizar-se. 


teoria; só 


toda a sua 


mesmo 


Dado o carater eminentamente de= 
portivo deste povo, a propria guerra das 
armas era de sofrimento muito velau- 
O desafio à morte, com “elan” cice- 
portivo, — nos ares, por exemplo — ê 
um risco que o atrai irresistivelmento. 
A circunstancia do dever civico à cum» 
prir, que, da mesma forma, os aicri- 
canos têm em alto gráu, engruudere € 
nobilita todos os gestos desportivos. 

Trata-se agora do automuvel. A 
Casa Chrysler é a primeira a suspende: 
as suas linhas de montugem em serto, 
Vai-se dar uma grande transformação 
na vida quotidiana deste povo. O <acri- 
ficio é apenas momentaneo Todos evses 
esforços convertidos em muralhas de aço 
e fogo hão de ser, no luturo, autume- 
veis mais confortaveis e quem sabe Se 
automoveis para muitos qutros povos 
que sempre andaram a él... 


Mas, até 
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RESENHA 


en tm 


DE SÃO PAULO 
Ministro Salgado Filho Regressou ao 
Rio, Depois de Estudar as Possibilidades 


do Insialação da Futura Escola de Aviação 
do Estado 


O TITULAR DA PASTA DO TRABALHO TAM- 
BEM REGRESSOU A ESTA CAPITAL 


S, PAULO, 3 (A, N.) - que de Aeronautica de 8, Pau- 
Seguiu por via aerea, hoje,| lo, cujas diversas  dependen- 
com destino é capital-do país, | clas visitou demoradamente, 


ves 











o sr. Salgado Filho, minis- O sr, Salgado Filho e ans 
tro da Aeronautica, que aqui| autoridades aque o acompa- 
velu afim de estudar a possi-| nhavam, demonstraram vivo 


bilidade de instalação da fu-| interesse por tudo que “fis 


tura escola de Aviação em | fol dado ver, ouvindo  aten- 
nosso Estado, O titulor da| tamente as explicações quo 
pasta da aviação, depois de| lhes forara fornecidas pelo 
visitar a cidade paulista de Ri| major Julio Americo dos 
beirão Freto, que juntamen-| Reis, chefe do Parque ds 
te com a de Campinas, estã| Aeronautica. Istá sendo Ins- 
credenciada a ser a sede da | talado al o maior “hangar” 
referida escola,  demorou-se| do Brasil, e sua Inauguração 
tambem dois dias em nossu | dar-se-á dentro em breve. Em 


capital tendo presidido a cerl- 
monia de batismo de 2 aviões 
da Campanha da Aviação Ci- 
vil. Em São Paulo como em 
Ribeirão Preto inumeras to- 
ram as homenagens tributa- 
das ao ilustre representante, 

Afim de apresentar - suas 
despedidas ao sr. Salgado Fi- 
lho, compareceram a seu em- 
harque no Campo de Matte. 
autoridades civis e militares 
e grande numero de amigos. 

Alguns minutos antes do 
seu embarque o sr. Salgado 
Filho em companhia dos srs. 
Fernando Costa, gal. Maurl- 
vio Cardoso e Acacio Noguel- 
ra, dirigiu-se no local onde 
está sendo construido o Par- 


DO RIO GRANDE DO SUL 


Pelotas Acaha de Construir Um Moderno 
e Possante Avião 


—— 


O APARELHO DESENVOLVE UMA VELOCIDA- 
DE SUPERIOR A 130 QUILOMETROS 


Continua Intenso o Treinamento dos Pilotos Ci- 

vis — Está Sendo Resolvida a Crise da Navega- 

ção Fluvial do Estado — Publicado o “ Anuario 
Estatístico do Estado” 


PORTO ALEGRE, 2 (A. N.) — Informam de Pelotas que 
acaba de ser apresentado o primeiro avião construido naquela 
cidade pelo sr, Joaquim Costa Filho, piloto do Aero Clube local, 

O avião acha-se depositado no hangar da “Alr krance”, 
aguardando apenas licença das autoridades competentes que € 
as experiencias de vôo, Conforme já informamos há tempos, 
trata-se de um monoplano de aza alta, motor Franklin de bu 
H.P, As azas e as bordas foram construidos com madeira do 
Paraná compensada, sendo a tuzelagem de tubos de aço e sol- 
das a oxlgenio, A telagem foi feita com algodão nacional e to- 
das as tintas empregadas tambem da industria, nacional, 

O aparelho esta destinado a treinamento e turismo, pesa 
810 quilos e desenvolve ume velocidade de 130 quilometros. 


TREINAMENTO 'DOS PI- Estuda os aspectos negativos 
LOTOS CIVIS - [e patológicos obseryados no ler. 

PORTO ALEGRE, 3 (Agencia | ritorlo riograndense durante um 
Nacional) — Continua intenso o! trienio e ainda ema o movi- 


rapida conversação o titular 
da Aeronautica informou que 
nínda não foi escolhida de- 
finitivamente a cidade em 
que será instalada a Escola 
de Aviação, não restando du- 
vida, todavia, quanto á sua lo- 
calização em nosso Estado. 


O SR, MARCONDES FILHO 

REGRESSOU AO RIO 

8. PAULO, 3 (A, N,)*-- 
Regressou hoje pelo Cruzeiro 
do Sul à capital da Republica 
o sr, Marcondes Filho, minis- 
tro do Trabalho que se acha- 
va desde sexta-feira nesta ca- 
pital onde viera receber as va- 
rias homenagens dos seus co- 
estaduanos. 
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“A População Fluminense é de 1.863.970 
Habitantes 


Niteroi: 143.394 — Campos: 225.443 e Nova 

Iguassú: 142.021] — Aumentou de 60 7 a Pro- 

dução Industrial do Estado — Os Medicos Flu- 
minenses e a Situação Internacional 





Os serviços do ultimo recenseamento j4 estão concluídos Nº 
Estado do Rio, tendo sido divulgados agora os resultados uDt- 
dos e para cs quais o interventor Amaral Peixoto concerteu to- ! 
das as facilidades, conforme foi noticiado em tempo, As ser 
tisticas preliminares do censo demografico, embora estejam 
ainda sujeltas a retificações, revelam que a população local € | 
ds 1.863.370 habltantes, ou sejam mais de 303.699 do que em 
1920. O municipio de campos, segundo ficou apurado, é v DIMIS 
populoso do país, existindo alí 225.443 almas, varias outras 
unidades fluminense experimentaram um aumento consideravel 
de população, como por exemplo Niterói que, contando em 1920 
com 86.238 pesscas, pessou em 1940 para 143.994, Isto €, LGZSo 
a mais. Novn Iguass$, que possuia 33.396 em 1940, possue hojt 
142.021. 


























No Brasil, Niteról é, depois do Rlo de Janeiro, a cidade de ; so e : ; TD E 
maior densidade demografica por quilometro quadrado, o mes-, : 
mo acontecendo com o proprio Estado, em relnção às outras, AVIADORES BRASILEIROS NOS CAMPOS Dk TREINAMENTOS DOS ESTADOS UNIDOS — 
regiões brasileiras. Nele estão situados quatro dos 21 munici-* wuma viagem através dos Estados Unidos, do Atlantico ao Pacífico, percorrendo os campos de 
plos nacionais com mais de 100.000 habitantes, into que só O! treinamento e as fabricas de aviação, adido aero nautico da embaixada do Brasil e os membros 
Rio dera do Sul reproduz, Um detalhe interessante e que 0 | da Comissão Brasileira de Compras visitaram a famosa West Point do Ar nfim de ver de perto 
iara de adia bebia apresenta o dobro Gà| o programa de treinamento dos Corpos Aereos do Exército Americano, Na gravura vêem-se o 
dores do atenção o Pe ar ado fis a coronel 1. H. Edwards, comandante Randolph Field, em companhia do cap. Joaquim da Silva 
burbana é rural, assim expresso: cidade s prniiaiço AADITRAtes Gomes, cap, Miguel Lamport, chefe da comissão, tenente coronel Armando S, Arnrigbola, adícdo 
22%; vilas — 288 177 16% é SORA Pirai: q 15 9. pr 6% o ' neronautico da embaixada do Brasil, o major Leigh Wade, representante do gabinete dos Che- 

Peló Certo economico, Nat FICA ÃO quai Eê ca SEARA CONTADAS fes das Forças Acrcas dos Estados Unidos e o € ap. João Mendes da Silva, (Foto Inter- Americana) 
lecimentos comercítis e de prestação de serviços, o que da para 
cada grupo de 120 pessoas. O numero de estabelecimentos, em DO P AR A 
relação & população, e de 1 pars 105 habitantes, um terço a mé- dm ES af ] GUERRA NO EXTREMO ORIENTE 
pel died meia da a o pais, onde o Estado do Rio está co- = Espa W 

, neste pa r, e mô5:º lugar, após o Distrito Feder, o 7 mM Sa 
logado, neste particulas 6 mô.+ lugar, ap [Em Transito o Minis-| mpoRTANTES DECLARAÇÕES DO EMBAI. 
Vero Cr dao do bi belino Martins designou. para t S Q ! = 
Vau sndtitras | organizar a mova instituição ds | NO OQUZA Gosta XADOR CHINÊS NA GRÃ-BRETANHA 
- : apr zugem, com nprovação 
4 Sociedade de Medicina e Ee Enero Ga Ap ercraço de Ensino, sunita a PA rg Rae ha S id Rail deiz ao a ori E 
Ciruvela us aiterói var venli- Le ante fe ER Eae qdo ga e to para a America do t cal EAD ot ombais lor “da Sete htm Erro batal 
Zur, Mojo Es LU.SU, em suu se- irado idea Fernandes Go- | Norte, esteve aqui o minis- China loutor Wellington oo Ch h ra atado ap a e 
de, Uia gasemuivia exuuurui | dintas AE ig ia tro Souza Costa e sua comi- | declarou que o domínio iapo- pedir os japoneses de obter 
nuria pura VOLUr UMa  IUÇuo no sentido de ser  inauinrida aa Sua Excia., fol recebi- | nês na região dos marvs do sul | controle da Ferrovia Hankow- 
to apluusu uvs guvernos 16-| nos primeiros dias de abril o no flutuante da “Panair” | facilitaria um provavel movi-| Canton, e, assim, poderem trans. 
ueras ) esciuuul, peiu sua gii- | conforme as determinações do | Pelo Interventor Federal, o|mento de Lenazes pela Alema- portar reforços à Malala, 
Ls HOSP O aan major Alencastro liuimurdes, general Zenobio da Costa, o na: é nela ento El SI Top ag inimigo nas vi- 
CUSAS ane ricitmas po Aspen O povo portelense recebeu | almirante Brito Cunha, o pre- E nt a aÃ Al annantas, de jRewioon, na es- 
mento dis nossius relações ui- es iai Ra feito Abelardo Conduru" € | dirigiria para orlente, através do Contra HONANONE = Envia ROTA; 
plumaticas é economicas cum | tral, O Cº diretor da Cen- | demais autoridades. Após um | Caucaso e da Africa do Norte, e | suas tropas pira a Birma- 
us puises do Elxo, ; lgeiro “lunch”, o ministro |o outro se lançaria pura oeste, | nia, afim de tomar parte na de- 

Ep Souza Costa manteve cordial |nlravés da India e do Iran, par- | fesa “dessa vasta região. 
DEVEM ERRA os palestra com o Interventor tindondas bases A Tato dns Estes dados são ilustrução elo. 

: VA IMalcher e autoridades. onquisindas: na Peninsula quente de seu esuirito de solida- 

viitena ensverataçio dor mec | DE PERNAMBUCO | em virtude cn hora de che. | Molhin e nos marça do “jd: o | ledado Com seus camaradas dg 

ucim uv chele do serviço de Di- —— gada, os ilustres itinerantes | ceber cinramente a situação. A China estã pronta a lançar 

unko Cuituras” oulá conviduii- ] “a T não prosseguiram viagem, e O afastamento do tealro dal tudo o que tem e tudo O que é 

UM US pessoas constantes uu Niciaram-se 0s ra- hospedaramse no Grande Ho- | guerra das bases principais de] seu na causa comum”, 

relação dos numeros de matri- f tel, devendo reencetar via- abanlemmenion ias. sam aja Ao a 

cula, publicados no orgão oti- h lh [o S d ú gem somente amanhã as pri-|Se « envio de refor- 

di dm et et no Voces | VAMOS DA OOCICNANO | ncirs “ruras. "o rante |, 0? ionstindedor, Cuintt! A Hespanha Encarrega- 

us olto dias. Í es E sur em que reforças foram en- - 
Aqueles que não fizerem u |, de Medicina à viados e mais estão partindo pa- da dos Interesses do Ei- 

restituldão, no prazo relevido, cional, confirmou o objetivo lra o teatro da luta. . - 

terão, em segulua, seus nomes RECIFE, 3 (A. N.) — De-| da sua viagem, esclarecendo, E' sua opinião sincera que Sin. Xo Em 14 Paises Ame- 

publicadus, alem dus gunçues | verá realizar-se ás 20 horas| que cuidará da situação da panUIa jts ico DR OA É Bam. | 

regulamentares u que Licarãu | de hoje, na séde do Depar- | borracha, e, concluindo, ma- Mid CEn VOICES INDOrTaÁIeS: ricanos 

sujeitos. eng ce Saude pEublica, a| nifestou a sua erp alegria | O Janão almeja as imensas |' 

: E E rt | instalação dos trabalhos dun| em rever o Pará e abraçar | riquezas nulurais dos numerosos 7 

DO POLI pare vino | Sociedade de Medicina. To-| o seu prezado amigo, o Inter- arquinelagos e ilhas do Pacitico fes Router) aÃ ia 

mará posse, nessa ocaslão, a | ventor Malcher, gul ocidental. A Lspi 


O ministro 
visitará hoje às quinze horas. 
o Instituto 


TUH AMARAL PEIXOTO 
Do major Klilinto Muler, che- 
fa de Policia do Listricto Fe- 


presentemente se neliy encatre- 
cada dos-interesses do Eixo em 
tt paises da America do Sul e 


diretoria eleita para o cor- 


rente ano, assim constituida: Borracha, petroleo, estanho e 


Agronomico, e às outras materias primis de 











im- ' 3 
deral, recebeu o interventor | presidente, professor Otavio | vinte horas será homenagea- : ) : a con | Central, segundo uma nota emi- 
» ) ortancia são essenclais para sua PARA HOT ta 4 
REI CUERMLADAS se ndo de Freitas; vice-presidente, do com um jantar de trinta Industria de guerra. ear nel q ntinisterio dos Nego- 

; E qu À ; CiOS OS. 

nao as a professor Jorge Lobo; 1,º se- | talheres, Se tivesse bom exito em sun ; 
digitos “ONO VINTA SE GORONÃO | ro rof. Ferreiras dos - empresa, o Japão teria oblido| À fudida nota diz: 
RO ECO ERRO TOR NM iz PE Abrapuia o controle de verdadeiros tesou- Desde maio de 1949 até este 
qual devia ser retransmitida | Santos; 2.º secretario, sr, d. DO CEARA” UR a es momento, as missões espanho- 
para todo o Brasil para servir | Perreira Lima; tesouretru, A" medida que seus recursos! Jus nos paises estrangeiros têm 
ue norma e otlentação nos mo- | prot, Teodorico de Freitas; E e To ret e - aumentam dessa manciry, 08 Era end a missão porten, iu- 
mentos dificeis quo esttmos) biliotecurio, prof. Arnaldo | n = aliados troveçam com novas di- Lídica e humanitaria de se en- 
atravessando”: Marques. euniao e EÇO= ficuldades. carregar dos interesses pessoais 


le de diversas potencias belige- 








treinamento dos pilotos clvis,[mento de desquites, expondo! 4 PRODUÇÃO INDUSTRIAL Na reunião de hoje seró - Para realizar seus propositos | rantes, 

que ha dias estão concentrados | interessantes dados 'a respei. DO ESTADO DO RIO prestada uma homenagem aus nomia Rural imediatos o EL está atirando A Espanha tem assmmido uma 
em Osorio. ; ' A produção industrial do Es- | professores Isaac Salazar e todo seu norerio na luta. O jo | turefa ardun, mas, nQ mesmo 

Até sabado haviam sido efe- tado do Biv, sujeita ao  im-| Fraga Rocha, usando da pala- FORTALEZA, 3 (A. N.) -«' af bo pita NDA sob to a VS (tempo, honrosa. 
tuados 625 vôos, entre eles 76 DO PARANA! posto de consumo, demonstra | vra o sr. Silvio Peis Barre | Toda à imprensa desta enoitanis dus não o NCiRaRAG passear à Atualmente, os embaixadores, 
de rebague de planador por indubltavelmente o tias | to, Serão ao mesmo, tempo | publica comentarios em tor= | de navios tunes crnnDes o a: UMÁStrOS ! e der nas 
avião. O, Cas uminense. Neste purlicular y , ; ij te ni du , 4 s nos Estados Unidos, Bru. 
Oitenta pilotos estiin toman- | nd mi ormaSõos colhidas pelo | entregues os premios cientifi- | no da realização da Segunda | aviões pia dguá a destino, sua | sil, Peru” Bolivia, Colombis o 
do parte nesses exerelclos avia- Vultosos Prejuízos Departamento Estadual de Es-| Cos “Miguel Couto”, de en-| Reuntão Regional dc Ecu- ma AE ada. Ci ruguai, São Domingos, Salvador, 
trios. realizados — antalmente tntistica, entre 1937 o 1941, | docrinologia, e “Joaquim Lou-| nomia Rural, cujos trabalhos Oi adrs We ngton Roo acres- | Uruguai, Venezuela. Cube Niva 
neste Estado durante varios dias, “ fa | SYidenciou que as industrias | reiro”, de pulsus incongruens,| foram encerrados recente- | na luta pela liberdade pera ano Migua e Panamá se encarrega- 
PROCURANDO  RESOL- Gom G eia d ÃO | de teciãos, fios, metais, pro- UI nte nos srs. Luiz t Lemb 3g- | NA, duia Dei liberdade, estudo | vam dos interesses alemies, ii. 
VER A CRISE DA NA vê O pe o respectivamente mente, embram que os 25-- cada dia mais resolvida a prOs- (lianos o k 5 da 
AÇÃO FLUVIAL dutos químicos e alimentícios, | Montenegro Chaves e Jamen-| tudos realizados Ss ou juponeses — na maio- 


VEGAÇÃO FLUVIAL | 
DO ESTADO 
PORTO ALEGRE, 3 (A. N.) — 
Os armadores fluviais do Rio 
Grande do Sul continuam em 


Iguassu 





FISCALIZAÇÃO NA FRON- 
TEIRA 


CURITIBA, 3 (A. N.) — 


ção de seu setor economico, es» 
tudando-se uma formula capaz 
de resolver a dificil situação em 
nue se encontra a navegação flu- 


vial do Estado com o seu mateus 


E qdo ee O — Da mega a Cica sap 


e que tlv>- 
ram a colaboração de tecnitos 
possibilitarão o poder de pla- 
nificar medidas de emergen- 
cia, bem assim decarater per- 
manente, consideradas  indis- 
pensavels á organização da 
economia da região nordesti- 
na, principalmente do Sao 
Francisco ao Parnaiba, 


papel e derivados, couros, pe- 
les, movels, ceramica e outros 
materiais, estiveram em fran- 
ca atividade no periodo acima 
aludido, experimentando tam- 
bem um grande ncrescimo, as- 
sim resumido: 1937 — 561,0926 
1948 — 645.788; 1039 — .... 
735.094; e 1941 — 883.680 con- 
tos de réis. 

Como se verifica, no citado 


Tin dos cisos os interesses de 
todas as tres nações ci- 
quanto os nossos Embaixadores 
em Berlim e Roma estio se in- 
cumbindo dos interesses de mui. 
tas nações sul-americanas ques 
similarmente solicitaram a pro- 
tecão da Espanha. 

“m consequencia do vulto 
importancia destes serviços, 
Ministerio dos Negociva Estran- 


son Ferreira Lima, sendo os 
laureados  saudados pelo sr. 
Rui João Marques. 








cm 


DO R. G. DO NORTE 


À “Semana do 
Transito” 








DE ALAGOAS 4 
Besignados Para os 


e 
Ú 





a q Sd E Inquent numento foi su- O interventor Menezes Pi- getros estabelece um “escrilori 
rial em más condições e (en- Grandes chuvas têm desaba ai 326 ContUs de réis, Isto mentel teve vcasião de sali- Sino central de proteções”, E ni 
tentando serin crise financeira e E no e aa ; de bt é de 80% C Ú Ed mo entar a relevancia dos tra- Pato 3 AÇO — Apro- E 
economica, i guas ransbordou, ê e ando-se pm data marcatia Ses 

Está iá resolvida a criação de | interceptando o transito na | CREADA UMA ESCOLA PRO- ursos ne ucaçao balhos e fez a promessa de | mara o inicio da | “Semana Manobra P olitica de 
um, orgão de classe, cuin oficla-| estrada que liga esta capital) FISSIONAL EM GOVERNA- 2a v transformar em fatos as su-| gg Transito”, mt sific 1 
lização será solicitada ao gover=| Eua d d Í “DOI PORTELA Fis [H No Rio gestões apresentadas, O che- k Gorete Hitler 
no do Estado. re adendo be jente) —Aten- ICa, fe do governo cearense sau- | Se & Propaganda por todos os 

O ANUARIO ESTATISTI- nhais, causando vultosos pre- a np alta eh ta Def : dou 6 presidente Getullo Var-| Meios, no sentido de prepa- Sire 
CORO ATi dra N.) Juizos. ao deco vErmAdor EnVECIA temente ia Gêes More gas a cujo influxo superior | vemo Rule OU POVO O go- 

Y BEGRE.S (A, No) — = e ' o do o - RW nT: , a > 

o Denartamento — Bslailni do) MEDIDAS POLICIAIS | goste jornal, o Os rente” inte- | telro designou, como candi- | se devem os Tumos novos da-| tura e q comercio estão" dis: | ANENOUI A UCRAINA O DE 
Estutistica acaba de publicar as Aka E atos s e uca- , ; o NO POLONES j 
“Anunrio Estatístico o Esta crmprraa, 3 (A. No) —| Doses ão poiraia do Torto | ção pisica do Rio de Janei-| O sr. Franklin Viegas, di-| Pensando completo apolo  á BREST LITOWSK 
po: : PA gate ig pd | Completando as medidas pre-| pessoal suflcientemento habt-| ro e beneficiarlo da bolsa de| retor do Fomento Vegetal do 


ventivas já tomadas, a Polícia 
erlou o posto de fiscalização 
de documentos dos viajantes, 
na divisa do Paraná com San- 
ta Catarina, 


GA 


dos numa unidade da federação, 
relativos ao aspecto social e 
economico, á 

O Anuario recem-impresso 
contem dados positivos sobre 
movimento de 1940. 


ativas “demarches“ afim des 
imprimir uma perfeita organiza- 
) 





uma vaca 
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CÊS cuPONESES, ESTAO SE. | | QUEE ISS 
ATE AGORA COMIAM ARROS 
COMER 


Nas 


em ! 





ZE CARIOC. Ou vo 
Ev ERUSINHOS “AGORA PASSAM 


DZ ee "ELEVAM PAUSINHO. 
14IST - vir 


















Em S.Luis(ArGenTINA] 
chorou 


logrunas amargas - 
DR GR 
j 
q / 


N 
uh 
; ; e 
MINHA VAQUINHA CHORANDA LA 
“QUANDO PERDI MEU FILHO ,LEM 


RA BEZERRO DESMAMADO AVACALHEI-HE E 
AGORA NÃO HA NADA QUE ME “ DE.LEITE “4. 





| BERNA, 3 « = e 
ltado, o divetor major Napo-| estudo os seguintes nomes: | Ministerlo da Agricultura, |... do com alle brava Ens e 


41———— e e e ee e ————— eee em em e e 


Hotel, o ministro Souza Cos- 
ta, ouvido pela Agencia Na- 


Inão Alencastro Guimarães creou | Afranto Montenegro, medico | classificou as conclusões apre- departamento. de Brest Lilo- 
uma escola profissional naque- | q. Saude Publica, Maria José| sentadas pela primeira co-| como “um verdadeiro cate-| wsk, perto «dos pantanos do 
insocitidado: Jucá e Maura Barbosa  Pa-| missão da Reunião de JEco-| cismo do Fomento Economi-| Pripel aciba de sei separado 

pa Au bd apa co do Nordeste" da Polonia e soncelid E) 
o Inspetor do Ensino, dr. -“Um- ! checo. Ee : 5 


Ucraina. 


nomia Rural, todas aprovadas, 








prato 
N] 


-OUE DIABO Estas FAZENDO “ARRANÇA 


BREI-ME DE QUANDO 
- E /SSO MESNO + SABES QUE QUA 


NDO 05 EMOS DA car OÇa 
NDO NAO GOSTO DEIXO. 


- 
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NOTICIARIO 








A Aliança do Lar Entrega No 
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E RR ei, 


Valiosos Premios aos Seus Prestamistas 








Iomenageado o Sr. Osval Peçanha, Diretor Gerente da Empresa, Pelas 
Suas Atividades Em Prol de Seu P rogresso -— Uma Senhorita Premia- 


da Com 10:0909000 de R 





Aspectos fixados durante a cerimonia do pagamento do premia 
de 16:0095000 á senhorinha Maria do Carmo da Silva Pinto 
quando em companhia dos diretores da Aliança do Lar cum- 


pria as 


os sorteios dos titulos 
Aliança do Lar que há muito 
vêm constituindo sucessivos e 
crescentes acontecimentos não 
sofreram esse ano solução de 
continuídade. 


da 


31 de Janeiro findo, marcou 
mais uma vez à reafirmação de 
conflança dos prestamistas. 

A lista de contemplados elem 
de premiar contribuintes desta 
capital, contem nomes de rest- 
dentes em outras cidades, de- 
monstrando a aceitação do 
grande plano em toda a exten- 
são do territorio brasileiro. 

IMEDIATA A ENTREGA LE 

PREMIOS 

Como das vezes anteriores a 
administração da Aliança do 
Lar, procurou no dia imediato 
ao sorteio fazer a entrega dos 
premios aos contemplados, ex- 
ternando os diretores grande 
satisfação no ato do pagamen- 


to. 
INUMERAS PESSOAS PRE- 
SENTES 

Na tarde de ante-ontem, as 
dependencias da sede da Alian- 
ça do Lar, à Avenida Rio Bran- 
co 91-5.º andar, estiveram Te- 
pletas de prestamistas, figuras 
de destaque da nossa socieda- 
de, representantes da Impren- 
sa, que alí acorreram para as- 
sistir a entrega dos premios. 

Primeiramente, o sr. Osval 
Peçanha, diretor-gerente, au- 
xiliado pelo diretor da produ- 
ção, dr. Correia Barbosa, pro- 
cedeu o pagamento do 1.º pre- 
mio de Rs. 10:0005000 (dez con- 
tos de réis) & senhorinha Ma- 
ria do Carmo da Silva Pinto, 
residente & rua Barão. de Mes- 
quita 141-A, nesta cidade, 7/05- 
suidora do titulo n. 6969. 

A assinatura do termo de qui- 
tnção feita pela senhorinha 
Maria do Carmo da Silva Pin- 
to, fol saudada com entusiásti- 
ca salva de palmas de todos os 
presentes. 

Alem das pessoas acima cita- 
das, estavam No recinto o fiscal 
do Governo Federal junto [o 
Aliança do Lar, dr. Nelson No- 
gueira; o dr. Theodolindo Ro- 
drigues, Inspetor regional em 
Minas Gerais; o sr”. Tanios sa- 
lem, do Norte rluminense;, sr. 
José Bedim, de Itaperuna, Esta- 
do do Rio; sr. José Lucena, ins- 
petor-fiscal de Minas Gerais; 
st. Arcilio Cruz, superintenden- 
te da Aliança do Lar, acompa- 
nhado de sua esposa d.. Margã- 
rida Cruz, e & senhorinha Nilza 


Cruz. 
MAIS UM ANO DE ATIVIDA- 
DES PROFICUAS 
Uma coincidencia assinalou O 
dia da entrega dos premins. 
Completou um âáno de ativi- 





gada Peio Juiz, 


O mais recente, o primeiro 
do corrente ano, realizado | 


formalidades legais da 


e 


quitação ao premio cecebido 


dades na gerencia da Aliança 
do Lar o sr. Osval Peçanha. 

Por esse motivo foi ele viva- 
mente saudado pelos prestamis- 
tas, companheiros de diretoria 
e auxiliares dos diversos depar- 
tamentos. Foi uma homena- 
gem espontânea e muito mere- 
etda. Apesar de jovem, q ST. 
Osval Peçanha é já uma figu- 
ra largamente relncionada, o 
que lhe dá uma invulgar pro- 
jeção no mundo dos negócios. 
Ao seu concurso flnancelro, á 
sua atividade verdadeiramente 
dinamica, ao prestígio do seu 
nome, deve a Aliança do Lar 


DAILES A FANTASIA NO 
ESTADIO BRASIL 
Serão ajnda mais retumban- 
tes este ano, os quatro bailes 
carnavalescos que o Estadio 
Brasil realizará nos quatro dias 
de reinado de 8. m, vel Momo 

[1 e Unico. 

Duas grandes orquestras não 
pararão até que se escoa p ho- 
ra do encerrantento da festan- 
cr. A decoração deslumbrunte 
Franklin Ponssci, será outro 
grande motivo para O dejalto 
de outro sentido dos foliões: à 
vista, 

O amplo e arejndissimo ta- 
biado onde seis mil pares se 
desmancharão ao som do “Ame- 
Ha”, “Praça Onze", “Se vovê 
quiser,..", "Chapéu do Compa- 
dre", “Fim da Festa”, ele. que 
Já estão adaptando logo após à 
espetaculo de box que se reali. 
zou no-diu 31 do mês pussado. 

BAILES NO CINEMA MO- 

DERNO 
A Ornamentação da Tintéja Con- 
tinda no Cenvgrato Antonto 
Hoilrigues 

Os quatro balles n fantasju a 
se realizarem nos dias de car- 
naval, 14, 16, 16, e 17 de foverei- 
ro, no Cinema Moderno, terão a 
sua platéia ornamentada pala 
cenograto Antonio Rodrigues, 
que acaba de firmar contento 
para esse fim, 


SERÃO  MARAVILIHOSOS OS 


MILES INFANTIS E JUVENIS | 


DO CARNAVAL NO HIGH- 

LIFE E NO CARLOS GOMES 

As criangas já começaram a 
lembrar 6s suas 'mamãis as Tan- 
taslns com que irão no domijn- 
go do Carnaval ás 15 horas, no 
baile do Hlgh-Life Clubs e do 
Tentro Carlos Gomes, na segun= 
da-feira gorda, 

Wstão todas entuslasmadas 
com essas suas festas predile- 
tas! Nos amplos e ventilados 
jardins do High-Life Clube, na 
umatinte" quo o “O Globo" e o 
“Gibi”, patrocinam, a garotada 
terá muito onde se divertir. O 
salão apresentará o mais en- 
cantador aspecto numa comodi- 





e CT e 


éis 


rrande parte da sua prosperl- 
dade e do sm delenvolvimento, 
Para comprovar essa asserção, 
bastará cizer que, em um nho, 
apenas de trabalho, o sr. Osvo] 
Peçanha pode quintuplicar o 
movimento da Aliança do Lar. 
Sô esse fato, registado ua “ua 
simplicidade, é suficiente para | 
enaltecer a sua competenria ce. 
julgar altamente preciosa à sua 
restão. 

O PAGAMENTO DOS QUTERUS 

TITULOS SORTEADOS 


Em palestra com o diretor-, Q 


tescureiro sr. Eduardo Fervel- | 
va Lcbo e o chefe do expedten- | 
te geral, sr. Gaorge Teles a re- 
portagem do DIARIO CARIO- | 
CA foi informada que cs pie- 
mios sorteados para outras lo- 
calidades serão divulgados cpor- 
tunamente pela imprensa cario- 
ca e enpilais dos respecives 
Estados. 


Sabotagem Na Africa 
do Sul 





CIUTADA UMA CORTE ESPE- 
CIAL DE JUSTIÇA PARA uy 
CASOS sERIOS 


CIDADE DO CABO à (tfeun= 
ter) pol hoje  promulguda 
mina lol sou os regulámentos de 
emergencia, pelu qual os casos 
serlos, de crimos do sabotagem, 
serdo Julgados vor ums Corta 
special de Justiça. 

Uv governador geral tieara 
com poderes para justalar ersa 
ulta Corte especjal, que comstse 
urt de um presidento e dols as 
Nesnores, A essa Corte Incunmi- 
blrá o prosesso coutri todas ta 
pessuas, ncusadas da haverem 
vometido “orimes espeejals” qua 
incluem assassinato ou assilta 
com a Intenção de matar ou fes 
rir gravemente, posse Megul de 
urmas e explostvos roubo com 
vVolencia e tentulivas de co- 
meter ou Incltar atos dao cons: 
piração, O julgamento será su- 
mario, Independentemento — te- 
nham sido ou não levadus an 
enbo us Investigações prepira- 
torjus, 





dade facil para três mil pares 


de crianças, seleclonado-se os 
infantis dos juvents ! 

Haverá ricos premios para a 
meninada. Duas orquestras ani- 
marão as dansas, das 15 às 18 
horas. 

1 PAGODEMA CARNAVALES- 
CA NO “RECREIO” 

Estamos nas proximidades do 
Carnaval! Faltam apenas doze 
dias para que a jmensa familia 
carioca cala definitivamente no 
brinquedo, impulstonada por 
Momo, o rei da Alegria, A El 
rotida começou Já a se prepa- 
rar para comparecer ás suas 
festas preferidas, que lhe pro- 
porclonam malor dose de ane 
mação e de distração. No “Re- 
ereto” — o famoso | “Recrelo" 
dos Quatro Bajles da Fuzaren — 
realizam-se este ano os mais 
grandiosos balles Infantis da cl- 
dade. Para Isso, já principla- 
ram os preparativos, cuja sur- 
presa malor será a oferta, & 
enda criança, de uma gnrrata 
de Guaraná, nm saquinho de 
Caramelos e um Brinquedo cars 
navalesco, Aos acompanhantes, 
será oferecida uma garrafa de 
Guaraná, graclosamente. Nin- 
guem vne querer outra vida 
nem outro amblente para gozar 
o triduo de Momo. 56 o “Re- 
ereto”, mesmo ! 
PRANSFORMADO NUM “TEM- 
PLO AZTECA" O AUTOMOVEL 

CLUBE DO DRASIL 


A esplendida decoração do 
Automovel Clubs do Brasil, con- 
finda no artista J, Menezes, 
tem merecido o elogio de todos 
os: que já estiveram em visita 
nos luxuosos salões do Automo- 
vel Clube do Brasil. Um “Tem- 
plo Azteca”, els o motivo da 
cenografia que tanto sucesso 
obteve por ocasião do baile da 
Associação Atléticn Banco" do 


Brasil, realizado sábado ulti- 
mp, 
A instalação de possantes 


re-cireuladores de ar, exausto- 
res e ventiladores proporciona o 
maximo de conforto aos foliões, 
sabjdo como é que o predio da 
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dem, seleção o alegria. 
As dunsas sorão Impulsiona- 
das por dois formidavelis con- 


A Alemanha Exige Que os Semitas 
Acrescentem um Nome Dessa Origem ao Seu 


Q Procurador da Republica, Dr. Mario Acio li, Achando Que Essa Questão Racial, Ale- 
Não Nos Interessa, Pediu Reconsideração do Despacho Que Gonca- 


A Creação do Ministerio 


LONDRES, 3 (Reuter) — Nos 
meton politicos nutorizados 
agunrdam-so ds darjsõos do fro- 
verno acereu da criação do Mt- 
misterio da Produsho aguncisaa 
na camara dos Comuns, pelo py, 
Winston Chucchill, ma ultima 
nem» 

Vnvlos Jornals previam, esta 
manhã. quo a uomeação do U- 
vular da nova pasta não sera 
feita antes de dois ou trés dias, 
o à tarde outros orgãos da Ene 
prensa jê entendfium que posgsi= 
votmmente quaqueta vemração não 
en dará sento na semana vi- 
conta, Segundo d maloria dou 
Journals, deve ser afnatuda q n)- 
potero de vip O tr, Stafford 
trpua a suvustitulr Lord Nen-! 
verbrool, como ministro dus 
Abnetecimento Meitlent ADO 
certo que o eurgo lho fof ntere- 
mito, mas que o excembatxus 
dor em Moscou dogllnou da Ja- 
vestidurs. 


e ms o te 


uem Irradia Em Inglês 
da Emissora de Beriim 


LONDRES, 3 (R.1 — Nes- 
pondetido a uma perda aque 
fhe tóra feita va Camura dos 
Comuns relativamente uu Su- 
dito britânico William Joyce 
(Lord Maw-Haw), que jeradia 
boletins moticiosos cm inglês, 
da cmissorm de Berlim, inda- 
gando selre se esse individuo 
recebja do governo  brilanico 


10 bd uster= 
i or mês. O secretário do 
or; sr. Anthony Eden 
respondeu que nentuim pagas 
mento havia sido feito, dos 
fundos publicos, a qualquer 
sudito britânico na Alemanha, 


o subsidio de 


—w————————— 


AE SRP PES PRRpeS 
Acyr Monteiro 


Comunicamos que o sr. 
Acyr Monteiro, residente 
à Run Carlos Lacerda, 67 
em Campos, Estado do 
Rio, desde Setembro do 
ato findo não é mais 
neonte de assinaturas dv 
DIARIO CARIOCA, es- 
tando sendo chamado à 
gerencia para prestacão 
| de contas, não tendo, 
| nois, valor, os seus rect- 


bos desde aquela data. 


A Gerencia 





rua do Passelo possue os mato- 
res salões da América do Sui. 
Fazendo coro da opinião de to- 
dos os que comprreceram à fes- 
ta da A. À, 
enlor nos salões do Automovel 
Clube do Brasjl. " 
Assim, estão de parabens os 
foliões carjocas, polis terão em 
pleno coração da cidade um lo- 
cal luxuoso e amplo, com a me- 
lhor frequencia de nossa socle- 
dade, para divertirom-se duran- 
te os quatro dias consagrados à 
Momo. 
O MAJESTOSO 1h BAILE NO 
“GRUPO DOS 200" 

A distinta agremiação dos ra- 
pazes do Banco do Brasftl, alem 
do explendido Balle de Gula 
com que brindou qn sociedade 
carioca, fará realizar no dia '3 
de fevereiro, no Automovel Clu- 
be, o já tnmoso Balle do “Grupo 
dos 200" que ca impôs á prefe- 
vencia dos follões pela sua or- 


«ee 


juntos musicais, a partlr das 
Pinda horas, até alta madruga- 
He 

Os convites e mesas devem 
ser procurados pelos socios, 
com urgencia, na seds da A.A. 
B. B., polis as localidades já 
estho todas marcadas, 

Trajo u rigor ou fantasja de 
luxo completa. 
A NOVIDADE DO PROXIMO 
CARNAVAL SENA O BAILE 
INFANTIL DA A, A, BANCO 
DO BRASIL 

Constltulrá ruldoso sucesso 
entre a gurisada o grande bal- 
le infantil que a diretoria da 
A. A, B. B. está preparando 
para o domingo de Carnaval 
nos salões do Clube de Regatas 
Botafogo, de 15 às 1) horas, de- 
dicado nos filhos e parentes me- 
nores do seus associados, 
Tocará uma otima orquestra 
que impulsionará os cordões 
ininterruptamente. Os convites 
para essas festas serão distri- 
buldos gratultamente por in- 
termedijio dos associados da A. 
4. B. B. 


dou Naturalização á Alemã Belty Sarah Neustalut 


Perante = 


com o nome de Batty 


dr. 

Este, em longa promoção, 
consideração do despacho 
fundamentos. 


dido em 28 de setembro 
Charlotte, Hamburg, na 
da para O Brasil, 


fs 
, . Em 193% voltou ao seu Pa 
ER ç Brasil em 1933. 


origem € regressou ao 


10: Vara Civel, Betty 
Neustadt requereu a sua naturalização 
Sarah Naustadt. 
O juiz concedeu-a, tendo os autos ido 
ao 1º procurador adjunto da Republica, 


Mario Acioll, para opinar à respeito. 
pediu a 


re- 
por varios 


Entre eles, diz que a na- 


i te expe- 
tizanda obteve um passapor 
per de 1928, 


Alemanha, vin- 
onde desembarcou So- 


em * 


de 


Na promoção, o dr. Mario Acioli fez ver 
que o nome legal da naturalizanda era 
o que se acha expresso em todos os do- 
cumentos com que insiruira a inicial 
em nenhum deles se lla o nome “Saura”. 
a não ser na capa do passaporte, onde 
fora acrescentado sem nenhuma cessal- 
va ou justificativa, 


Contestou os argumentos 
nos quais diz tratar-se de uma questão 
racial. Para o procurador esta questão 
não Interessa a nós brasileiros. 
temos com o que se tenha estabelecido 


e 


A 


do quiz, 


Nada 
Codigo 


( 


inconveniencia dessa 


Penal, 


B, B.: não existe 


na materia, na Alemanha, onde se exi- 
gia, e se exige, que os semitas veres- 
centem um nome dessa origem ac seu, 
para se distingulrem dos arianos, 


; alleração 
estã no decreto 389, que manda que a 


inícial seja publicada mo “Diario Ofi- 
cial” para sofrer ou não impedimento. 
Alem disso, fere o art, 70, do decreto- 
Jei n. 4857, que regula o registo publi- 
co, sendo que uma alteração viria, por 


certo, por o responsavel sob a acção do 







VOS | pritanico de Produção 


LSUEPÇÃO DO CHANCELER DA VENEZSULLA Sr, Caracelolo Parra Perez no Instituto Historiso 
Da direita para esquerda ; dr. Leopoldo Feijo 
ho, embaixador José Carlos de Macedo Sonres, presidente perpe- 
tuo do Instituto Historiso, ministro Caracciolo Parra Perez, ministro Carlos Maximiniano de Fi- 


e Geegrefico Br 
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1942 


asilciro, 3 de fevereiro de 1942 
Bittencourt, Virgillo Corrêa Fl 


DA aque ma Ra ca a 


Tee 


guciredo, ministro “Carlos Taylor e o se cretario da embaixada ta Venezuela 


DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 


O Exemplo do 
Parlamento Inglês 


Ansiedade Nos Estados Unidos Antes do Voto de Confiança — A 
Intima Compenetração do Sr. Churchill Com o Sr. Roosevelt — No 





Rio de Janeiro Ganhou-se a Maior Batalha Desta Guerra 


WASHINGTON, Juneiro — (Serviço ers- 
pecial da INTER-AMERICANA) — Reper- 
cutiu aqui muito favoravelmente o resultn- 
do da votação da Camara dos Comuns. O 
sr, Churchill obteve um dos maiores triun- 
fos parlamentares da sua vida de gover- 
mante. Não lhe faltou mesmo um voto 
adverso, resumindo simbolicamente todo a 
livre espirito inglês, que exerce o seu direi- 
to de critica, até nas atuais circunstan- 
clas, sem quaisquer restrições. 

Grande exemplo está dando ao mundo o 
parlamentarismo britanico, que resisuu, in- 
tacto, no seu funcionamento constitucimal 


e na plenitude da sua significação, a toda 


essa vaga de maldade e de confusiunisina 
que caracteriza uma das epucas mais es- 
tupldas, mas tambem mais perversas, que o 
humanidade teve que sofrer. E Londres aca- 
ba de nos dar o espetaculo maravilhoso de 
um grande condutor de povos que estimt- 
la a critica, em vez de a reprimir, que pro- 
voca a explicação, em vez de as esquivar, 
fortalecendo o seu prestiglo nos revezes 
vcasionais, mas determinados pela execução 
de um grande plano de conjunto, que ins- 
plra a fé e dá novas luzes á esperança. O 
sr. Churchill conquistou a golpes de leal- 
dade e de conciencia honrada a conflança 
do seu povo, sem agitar baixas paixões, con: 
fessando os erros, não ocultando os peri- 
gos, anunciando novas dificuldades, e dan- 
do, para o futuro, as normas da propagan- 
da das democracias; a propaganda da ver 
dade. Nunca o dr. Goebbels havia depara- 
do com tão perigoso competidor, O estilo 
com que se fala aos rebanhos não é posi- 
tivamente o mesmo com que se fala aos ho- 
mens. E na diferença entre esses dois estl- 


los está rigorosamente demonstrada & razão 
de ser da nossa luta, 


UM GRANDE PLANO NAS MÃOS DE 
DOIS GRANDES HOMENS 


A pessoa do “premier” inglês relacio- 
na-se intimamente com os planos unglo- 
americanos. A sua amizade com o outra 
grande “lender”, o sr. Roosevelt, estreitou- 
se consideravelmente durante a sua ulti- 
ma visita a esta capital, E isto tem muita 
importancia para o prosseguimento da guer- 
ra. Há um profundo entendimento entre 05 
dois homens de Estado e os seus colabora- 
dores mais diretos. Todas as atividades es» 
tão concebidas, estudadas e executadas em 
comum e para fins comuns. Qualquer eclipse 
no prestigio do sr. Churchill obrigaria, pois, 
a um reajustamento de planos, a novos es- 
clarecimentos e a novas concepções. Não 
se esqueça, sobretudo, que o “premier” in- 
glês é homem de grande originalidade e 
gosta de atacar o inimigo onde este menos 
espera, As grandes linhas estratégicas a 
distancias e os golpes de consequencias ín- 
diretas são a sua especialidade... O seu po- 
der de previsão é singularissimo e & sta, au» 





, 


dacia não conhece limites. Só os homens de . 


té lhe convem. Adora os “artistas”, mas Os 
“eruditos” não lhe inspiram a menor 'ad- 
miração. Estas virtudes criadoras encon- 
tram-se tambem na pessoa do sr. Roosevelt. 
Dal a profunda compenetração entre os dois 
terriveis adversarios dos totalitarismos, 
Era mistér, portanto, o fortalecimento 
do prestigio que a Camara dos Comuns aca- 
ba de dar no chefe do governo de Londres 











para que a extensa maquina de guerra das 
democracias, que se estende a todos os ma- 
res e ares do globo, e q todas as terras do 
Unítverso, não soífresse no seu funcionamen- 
to. 

Nunca chegou a haver agul preocupa- 
ções pela sorte do “premier” inglês, mas 
uiguns, pouco conhecedores dos imensos Te- 
cursos de lealdade parlamentar que possue 
o sr, Churchill chegaram a admitir a pos- 
sibilidade de que a sua autoridade ficasse 
diminulda por qualquer votação menos bri- 
lhante, Os debates dos Comuns foram aqui 
seguidos passo a passo e com uma grande 
anstedade, Mas la-se verificando, como um 
elivio, que até os criticos mais acerbos da 
ação governamental britanica, deixavam a 
salvo, mos seus ataques, a pessoa do “pre- 
mier”, Só ele chamava a si, galhadamen- 
to, todas as responsabilidades que ninguem 
de resto, lhe imputava, 

Já toda n gente sabe agora, pela voz 
clara do sr. Churchill, a que se devem os 
revezes do Pacífico, e, ainda mais, já há & 
curteza de que serão remediados. 

Os dois lideres das democracias eim 
armas caminham, repetimos, em intimo 
acordo. O sr, Roosevelt contagiou do seu 
entusiasmo e da sua fé irredutivel, todas nz 
atividades da produção de material bélico 
deste país. O seu colossal programa para 
o ano de 1942 está em plena execução, « 
espera-se mesmo que exceda, em alguns dos 
seus pontos, as cifras apresentadas pela 


presidente no seu memoravel discurso da 
Congresso. 


CHURCHILL TAMBEM FALOU PARA 


OS ESTADOS UNIDOS 


Por outra parte, a lucida exposição: dv 
sr. Churchill em Londres, não foi apenas 
uma exposição para os seus colegas da Ja- 
mara; foi, tambem, uma exposição de fo- 
tos e de projetos para todo o mundo, £, 
muito particularmente, para os Estados 
Unidos. Ficou, sobretudo, esclarecido em to- 
dos os espiritos que um avanço na Rus- 
sia, ou um retrocesso na China, que qual- 
quer incidencia na Libia, é um avanço, re- 
trocesso ou incidencia produzida nos pon- 
tos mais distantes do cenario da guerra. 
Trinta e cinco gráus abaixo de zero nas ey- 
tepes eslavas têm exatamente a mesma Iim- 
portancia que 35 gráus á sombra no pontu 
mais tropical da América. O termometro da 


guerra comporta harmonicamente todas es- 
tas oscllações,.. 


Os reforços enviados para a Asia de- 
terminaram talvez os recentes acontecl- 
mentos desagradaveis na Líbia, Os triuz- 
tos dos russos absorveram as forças do gr, 
Hitler a ponto de o obrigar, senão a desis- 
tir, pelo menos a adiar para prazo mais 
conveniente para os seus adversarios, qual- 
quer novo golpe de surpresa, 

Mas as democracias tambem tiveram riu 
Rio de Janeiro um dos seus maiores triin- 
fos. A repercussão na Europa da Conte- 
rencia de Chanceleres foi extraordinaria. 
Levou aos povos subjugados golfadas de ea- 
perança. Alguns Estados vacilantes pareot 
que reconquistaram perdidas firmezas. k 
se alguem se havia inclinado para um g)1- 
pe de traição ao seu povo e & sua historia 


sentiu-se fortemente agarrado 
las... 


“ 


pelas gue- 


No seu conjunto, portanto PIPo 
apresenta as melhores nose aa Pos 
causa das democracias. Nunca tive tão PRA 
de confiança como neste momento, disse R 
sr. Churchill. Mas ainda nos “esperam telti- 
e muito ruins. Que ninguem se deixe 
; e Pa pelos revezes, porque a yituria 
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litemsda no H, P. 5. 
No Dia 15 de Dezembro 


A INFELIZ DOMESTICA 
FALECEU. ONTEM, 4º 
NOITE 


Conceição Chaves. de cor 
preta, de 40 anos, casada, do- 
mestica, moradora à rua Vidal 
Negreiros numero 61, no dia |jã 
de dezembro ultimo, foi inter- 
nada no Hospital de Pronto Bo- 
corro, em virtyde de ter receli. 
do queiqnciras do 1º e 2 graus, 
produzidas por agua fervente, 

Outem, à noite, não podendo 
resistir á gravidade dos feri- 
mentos, a infeliz domestica veiu 
a falecer, 

O seu cadaver foi removido pa- 
ra o necroterlo do Instituto iMo- 
dico Legal, 


Vitima de Queda 


O MENOR FOI INTERNA- 
DO NO H. P. 5. 


O menor José, de 8 anos, 
branco, brasileiro, filho de Cice- 
ro Lessa, residente à Escola 
João Lino Alves, ontem, à 
noite sofreu uma violenta uue- 
da. no proprio estabelecimento, 
sofrendo fratura da perna direi- 
ta e contusões e escoriações. 

Medleado no Posto Central 
du Assistencla, o infeliz menor 
toi, em seguida, internado no 
Hospital do Pronto Socorro, 











Dr. Américo Caparica 
Clínica Medico-Cirurgica 
Consult, KR, Visconde do Rio 


Branco, 31 — Tel, 22-2949. 
Diariamente das 16 às 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2.º — 'Tel. 22-7804 


Jockey Club Brasileiro 
PROGRAMAS PARA AS REU- 
NIÕES DE SABADO E 
DOMINGO |. 

Para as reuniões de sábado e| “Jornal do Brasil” sr. 


domingo próximos no Hipodro- | Medeiros, 
ontem,| os nossos sentidos pesames. 


mo Brasileiro, foram, 
organizados os seguintes pro- 


gramas : 
Sábado 


1.º pareo — 1.200 metros — 
10:00085000 — Ulá 55- quilos — 
ipané 55 — Tupiá 53 — Niara 
53 — Valeriano 55 e Agula 53. 

2.º pareo — 1.200 metros — 
5:0005000 — Grarço 48 quilos — 
Conjurada 54 — Aligurí 54 — 
Bo! Barroso 48 — Niquel 62 — 
Babassú 568 — Ball à — Ocea- 
no 54 e Gelipso 48. 

3.º pareo — 1.200 metros — 
6:0005000 — Opais 56 quilos — 
Valtembora 54 — Bonita 54 — 
Bauá 56 — Brevet 56 — Qua- 
simodo 56 e Anira 5t. 

4,º pareo — 1.200 metros — 
5:0008000 — Quevi 54 quilos — 
Glorista 49 — Monte Alvo 54 — 
xintan 58 — Gablno 54 — Don 
Carlito 56 — Gagé 48 e Contro- 
Je 54. 

5.º pareo — 1.500 metros — 
5:0003000 — Forriel 51 quilos — 
Onix 56 — Mensagem 48 — 


Mandão 50 Iami 49 — Urucaré | 10:0005000 — Maconsito 55 qui- 
50 — Lido 56 — Miatan 53 —|los — Arco Tris 55; Nada Mais, 


Seymour 48 — Mac 50 e Ro- 
senfeld 51. 


6.º pareo — 1.400 metros —| Tà 53 e Elo 55. 


6:0008000 — Maratã 54 quilos 
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— Dulcina 54 — Sanharó 56, 


operina 54 — Dalita 54 — 
Bourlette 54 — Quindim 56 — 
Cabreuva 54 — Lisia 54 — Pi- 
tangui 56 e Otacio 56. 

7.º pareo — 1.400 metros — 
5:0005000 — Pon 58 quilos — 
Gateada 54 quilos — Louisia- 
nia 58 — Solterona 52 — Sero- 
dina 52 — Relato 58 — Bruna 
55 e Marina 52, 

Premios do beting — “Quin- 
ta” — “Boxta " — “Setima”, 

Domingo * 


1.º pareo — 1,500 metros — | Buena Picza 50 — Altona 55 — 


6:0009000 — Amapola 48 qui- 
los — Septro 58 — Ttacelera 52 


— Jucoá 56 — Valerlus 50 e| 10:0005000 — 'Tucan 50 quilos 


luste 54. 


2.” pareo — 1.400 metros — Bailador “4 — Davi 49 e Ca- 
10:0008000 — 'Três Corações 55|mi 50. 


quilos — Tupan 5 — Rio Cas- 
ca 5 — Nieta £3 e EXÚ b5. 


3.º pareo — 1.400 metros — | RESOLUÇÕES DA COMISSÃO 


10:0005000 — Rodo 55 quilos — 


Velada 53 — Iáiá, Boneca 53 — 


Robusto 55 — Rosbife 55 — | Sua sessão realizada, ontem, de- 
Marisco 55 — Condoreira 53 — | llberou o seguinte : 


Star Bright 55 — Ugringo 55 — 


Moleque 55 e Esfinge 53. 


4.º pareo — 1.500 metros — 325 de janeiro de 1942. 


DIARIO CARICCA — Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 1944 
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“Sociedade de Biologia 
do Rio de Janeiro 


ELEITO O DR, MIGUEL 
COUTO FILHO : 
Sob a presidencia do dr. Abi- 
dou Lins reuniu-se, ontem, à 
Sccledade de Biologia do Rio 
de Janeiro, estando presentes 
todos os membros, para deli- 
berar sobre diversos assuntos 
de interesse da sociedade. 
Depois das discussões costl- 
melras e de usarem da palavra 
varios soclos, o dr. Clovis de 
Almeida apresentou em plena- 
rlo a proposta que indicava o 
nome co dr. Miguel Couto Fi- 
da Paulicéia os animais Edilis,| lho para socio da referida so- 
Flete, Zurrum, Amoroso e Plu-| ciedade, 
mazo. A proposta foi posta em dis- 
Acompanhando-os regressou O | cussão, até que entre vivas e 
tratador Alcides Miranda. aclamações de entusiasmo a as- 
sembléia aprovou o nome do 
conhecido clinico, devendo O 
novo socio tomar posse no car- 
go dentro de poucos dias. 


Um Colega de Luio 
Em São Paulo, faleceu dv- 
mingo ultimo o st. Oto Medei- 
ros, irmão do nosso colsga do 
Oscar 


a quem enviamos 


do % 
Regressaram de $. Paulo 


Já se encontram em nossa 
capital, os joqueis D. Ferreira, 
J. Zuniga, J. Mesquita e Ro 
Freitas que atuaram domingo 
ultimo em São Paulo. 


* 
5 Para a Gavea 


Foram ontem desembarcados 


DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-1.º 
Tel. 42-9531 





Advocacia Trabalhista 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 
(Antigo presidente da 3. 
Junta de GC. e Julgamento) 
Av. Almirante Barroso, S0, 
3.º andar - Sala 307 
Tel, 42-7787 





5 — Elmo 55 — Mildora 53 — 
Petim 55 — Sumare 5 — Amo- 


5.º pareo — 1.600 metros — 
6:0005000 — Nobel 56 quilos — 
"Tecla 54 — Gran Senor 56 — 
Taquarelinga 5t — Botucatu 
56 — Veleda 54 — Carapuça 
54 — Carocho 56 e Tipaia 54, 

6.º pareo — 1.500 metros — 
3:0005000 — Grumete 54 qui- 
los — Quincas Borba 55 — Obus 
55 — Sapateador 58 — Arataú 
68 — Anajá 57 — Vitorloso 50 
e Galbú 53. 

7.º pareo — 1.500 metros — 
6:0005000 — Brasil 58 quilos — 
Sucuruvi 51 — Indaiatuba 51 — 













Desviaram Material da 
Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil 


ENVIADOS AO JUIZO DA 4.: 
VARA CRIMINAL OS AUTOS 
DO INQUERITO 
Por terem desviado material 
pertencente a Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, na im- 
portancia de 5:6405000, foram 
processados como incurso nas 
penas dos artigos 222 e 223 da 
Consolidação das: Leis Penais, 
os operarios Manuel Martins 
Araujo, Antonio Coelho, Jaime 
Sebastião Pinto, Dániel Gon- 
calves, Antonio Luiz Fernandes, 
Leonardo José Silva, Fernando 
Antonio Souza, Luiz Nascimen- 
to, João Alves Monteiro, Leo- 

poldo José Moreira, 

Ontem, foram remetidos à 
Corregedoria, pura a respecti- 
va distribuição, os ditos autos 
da incuerito. 





Platão 55 e Lendario 55. 
8.º pareo — 1.600 metros — 


— Aceoras 50 -— Clyde ti — 


Pareos do betting — “Sexto” 
— “Betimo” — “Oltavo”. 
DE CORRIDAS 
4 Comissão de Corridas em 


— grdenar o pagamento dos 
premios das reuniões de M e 





O Presidente do Bonsucesso 
se Favoravel a Uma Ampla Aulonomia 


Para os Clubes do Esporte Menor 


Sensacionais Declarações do Sr. Domingos Caru zo ao DIARIO € 














TURF 


Manilesta- 








ARIOCA --- “Os Clubes Preci- 


sam de Auxilio Imediato e Não Suportam Taxa ções Elevadas”, Diz o Conhecido Paredro 


Continua em agitação o esporte 
amador suburbano, com o cumprimento 
das exigencias do decreto-lol n. 3.199. 

Movimentem-se os líderes. Convo- 
cam-se assembléias. arrezimentam-rs as 
forças mais representativas, para a de- 
fesa dos clireitos de centenas de asso- 
clações, constituldas, em sua maioria, de 
modestos homens do trabalho, enquanto 
a reportagem procura penetrar nos ar- 
ralais alvoroçados, em busca de infezima- 
ções, sobre a repercussão cansada vela 
palestra do conselheiro João Lira Filho. 
na sede da F, M, F. no selo do chmua- 
do esporte menor. 

Os leitores, alheios às demurches 
navidas nos corredores ca entidade da 
Cineac estranharão, de certo, a jmpor- 
tancia de um movimento gigantesco que 
ss processa e val ganhando corpo dia a 
dia, no sentido de ser conhecida a ati- 
tude das entidades suburbanas, inteves- 
sadas no assunto, de vez que existe 
mesmo um disfarçado enipenho de se 
guardar sigilo, sobre as medidas en es- 
tudo, pera o resguardo do palrimomo 
desses clubes proletarios, da parte de 
cada uma ga ou associação jonai, Os 
clubes da F, A, 8. estão promovendo, 
inesmo, um grande movimento eo soll- 
dariedade em torno do jornalista ue 
está à [rente des destinos da veterana 
entidade, 


Noutros setores, os lderes so lovo- 
movem, tambem  infatiguvelmente, «em 
vorno da idéia, dispostos, em um só klo- 
cu, à Impor condições para a Hiliaçãu é 
enticade dos grandes clubes, 

OUVINDO UM LIDER DA 
FEDERAÇÃO 
DIARIO CARIOCA prossegue, acom- 


NOTICIAS DO D. A. 8. P. 





Informações Sobre os Concursos e Provas 


pannando com o maximo intereus* R 
egitação dos setores esportivos suburba- 


nos, mas achamos interessante colher 
tumbem, a opinlão de um dos utuulis 
Nderes da política da F. M. Po em 


Womingos Vassalo Caruzo, presidente do 
Bonsticesso 1º, €),, em cuju gestão Os 
gremios menores da Zoná Leopoldinense 
têm encontrado a mais fidalga acolht- 
au, quando procuram realizar competi- 
voes no estadio rubro-anil. 

tomo socialista, o sr. Domingos Ca- 
ruso tem prestado, allás, relevantes set» 
viços ao proletariado, como membro da 
“* Junta de Conciliação e Julgamento do 
Ministerio do Trabalho, 


O PRESIDENTE DO BONSUCESSO E' 
FAVORAVEL A” CONTINUAÇÃO 


DA EXISTENCIA DA F. A. 3 

De Início, o prestigioso ilder se mar 
nifesta favoravel & sobreexistencia da FP. 
a És, nos moldes da Liga Varzeuna de 
São Pauio, 


“NAO DEVIAM PAGAR TAXAS 
ALGUMA” 


o sr. Dontingos Varuzo timoem E 
rontra a coprança da taxa de perma- 
mnencia, de SVO mil reis anunis, Lumpostit 
uos clubes que se queiram filiar à 3* Ca- 
tegorna. 

raras o presidente do Tonsucesso os 
gremios suburbanos de amadures de= 
viam não só ser isentos das TuXas CULIA- 
das aos clubes de profisstonuis, comu, 
até, receberem suxilio material para Ge- 
sarogo da eltuação de diticuldades eu 
que vivem alguns, cuja escassez cr ren 
das conhece muito Dem, 





AUTONUMIA AMPLA E INDENIZA- 
ÇÃO NO CASOS DL 
YRANSFERENCIA 


O sr, Uaruso palestra, n seguir, so 
bre a resistencia cos clubes tilladgos 8 
veterana Federação Suburbana, entre 
as exigencias da filiação. Conclue tavur 
ruvel & concessão da mais ampla autor 
nomia, por parte da Confederação Bum 
aielra de Desportos ao esporte supuria- 
no, desde que ficasse garantida, nnoº cas 
sos da transferencia de Jugadores ca en 
tidade suburbana, o direito a Umas taxa 
especial de indenização, a ser combina + 
da entre os delegados dos clubes menos 
res e os dos dez filiados a F. M. *. 

precisamos encarar o futebol amas 
dor não como fonte de renaa para a et+ 
tidade metropolitana, mas comu Selena 
de reabastecimento de cracks. 

Essa a verdade nua e crua que eu 
não tenho recelo de aeLunciar corque 
sempre me bati contra essa situação for- 
cada que se quer impor aos responsa- 
veis pelos modestos gremlos operarioy 
dos bairros e suburblos, diz, por fim, u 
conhecido parearo, encerrando sur pm- 
Jestra com o DIARIO CARIOCA, 

DESIGNADOS OS DOIS ULTIMOS 
PAREDROS DO ESPORTE 
MENOR 

O boletim oricial de ontem da P. 
M. F. publicou e designação aos nomes 
uos srs. Lulz Wist e Mario Caetau, 
pura integrarem a comissão de Reguit- 
mentação do Departamento autonomo 
do futebol amaaor sulamericano a ser 
criado junto à Federação Metropolitana, 
por decisão do sr. João Lira Filno, ua 
reunião levada a efeito quinta-feira ul- 
tima. 





XAN 
CHAMADA PAR 
RENTE 


TES 
A 4 DO COR- 
A'S 7,45 HORAS 


INSPETORIA DO TRÁFEGO 


berto dos Santos Reis — João 
Bulista Nobre — Heltor Gonçal- 
ves Portugal — Floravante Grl- 


Em Realização 


' Inscrições Abertas e Chamadas ao S, B. M. 


DIPLOMATA 
Q (PROVAS) : 
Serão identiticadus hoje. às 


14 Boras, as provas de Direito: 


IWiternacionul Publico, que se- 
rão à seguir  mostmas aos 
cundidatos, As provas de his- 
toria da Civilização «e Historia 
do Brasil serão realizadas na 
sextu-feira, às 7 e 40 horas, 
no txleruato do Colegio Pe- 


dro II, 
ENFERMEIRO 


Estão chamados, nos dias 
inaicedos, às 9 e d0 horas. no 
pavilhão de aulas da Escola 
Ana Neri, rua Benedito Hipo- 
lito n. 275, afim de ce cube 
meterem à provii pratica, os 
seguintes candidatos, Hoje: — 
ns. 81 a 86, Suplentes: ns. 
87 a 90, Din 6: us. 4 a 9, 
Suplentes: ns, 97 a 100, 


CBSERVADOIR METEOROLO- 
GICO 


E" a seguiulo a escaln de 
realização dus provas: Nivel 
Mental e Mutemulica — hoje, 
ás 19 e 30 horas, no Pavilhao 
da Divisão de Aperfeiçoamen- 
to, Avenida Presidento Wilson; 
Noções de Meteorulogia, no 
dia 9, à mesma hora e no mes- 
mo local. A prova pratica de 
Observação etcornlogica se- 
rá vealizada — oportunumente-. 
Os curtões de Identificação de- 
Rem quer procurados hoje nã 

ALMOXARIFE 

As provas serão realizadas 
na seguinte ordem, ás 19 e dO 
boras, no Externato do Colu- 
qlo Pedro Il: Amunhã, bi — 
Merceologiu e  Legishição de 
Material, Dia 6: Matematica, 
Contabilidade,  Escr Urano 
Mercantil, e Estatistica. la 
9: Pratica de aceitação de ma- 
teriais. Dia 11: Conhecimen- 
tos Gerais, 

ARQUIVISTA $ 

Serão veulizadas na seguinte 
ordem us provas do concurso, 
às IM e 30 no Exterhato do Co- 
lesio Pedro II: Amunhã, 5: 
Aivel Mental o Português. Dia 
6: Pralica de arquivo. Dia 11: 
Conhecimentos Gerais, 4 pres 
va de Datilogratia será renlizu- 
da no dia 12 do corrente, em 
Jocal e hora que serio proxi- 
mamente anunciados. 

ESCRITURARIO 

Estão convocados para as 
provas de Nivel Mental e Por- 
tuguês, no dia 8 domingo, às 
8 horas, e para as de Direito 
e Conhecimentos Gerais, no dia 
10, às 19 e 30 horas, os candi- 
datos ao concurso de Eseritu- 
vario, de acordo com a seguin- 
te escnln; Candidatos de ns. 1 
al. — Externato do Cole- 
gio Pedro IT. rua Marechal Flo- 
riano Peixoto; candidatos de 
ns. 1.001 a 1.500 — Escola Ri- 
vadavia Correia, Praca da Re- 
pvblica: candidatos de ns. e» 
1.501 a 2,000 — Faculdade Na- 
cional de Direito, rua Monco!- 
vo Filho, esquina da Praça da 
Remoblio: enndidatos de ns. 
2.001 a 2.500 — Ginasia Vera 
Cruz, rua São Franelsco Xavier 
417: candidatos de m 2.500 em 
inato tronsferidos e inseritos 
nos Estados — Instituto de 
Educacão. rua Mariz e Barros, 
273. Nenhum candidito pode- 
rá, sob qualquer pretexto, fa- 
zer nrova fora do local para 
que foi convocado. p 

TRANSFERENCIAS 

Estão sendo chamados os se- 
guintes condidntos:! 
-Arqulvista: Margarida Ma 
ria Ribeiro do Silva — Dina 5 
e 6. às 17 e 40 horis, no Ex- 
ternato do Colegio Pedra TI e 
dia 7. ás 14 horas. na Divisão 
de Belecão. nara ns provas. 
resvontivemente, de Portuitês 
Pratica de Arquivo e Datilo- 


Dius 5.9 e 1, às .. 


14 e 30 horas, no Jixlermito e 
Golanio edro TIL. Almvaarito 
— Mario Noronha — Diu 5, 6, 


9e 12, 4s 19 e 30 horas no Ex- 
turnuto do Colegio Pedro dl. 
Eseriturario: Cluudiontor Frun- 
cisco Gumes e Agostinho "lur- 
ques. Dins 8 às 3 hovas, é 10, 
às 19 e 30 horas, no Instituto 
de Educação. 

AVISO 


A D. S. avisa nos candida- 
tos que deverão usar lis pru- 
vas Jupis-linta de preterencia 
à vanetu-tinteiro, 

EXAMINALUK DE MARCAS 

U “Diario Oficiul” publica 
as instruções que deverão ve- 
gular o próximo concurso pura 
a carreira do Examinador da 
Marcus, do Ministerio do Tra- 
balho. Poderão isurever-se 
candidatos de ambos us sexos, 
maiorus de 13 e menores du 3o 
anos. 


PROVAS EM REALIZAÇÃO — 
INSPETOR DE ENSINO 
SECUNDÁRIO 
“As duas partes du prova se- 
rão reulizudas no dia 11 do fe- 
vereiro, quarta-feira, às 19 « 
30 horas, em locul a ser anun- 
ciado, Só será permitida con- 
sulla à Jlegislição rererida no 

udital de abertura 
FOTOGRAFO 


O) 
* À Banca Examinadora apre- 
sentou os resultados, segundo 
os quais foi huhilitudo, com SO 
pontos, o candidato Luiz Ma- 
chado de Lima . 


TECNOLOGISTA 
(L. P. M.) 


“Foram aprovadas as inscri- 
ções verificadas na prova pura 
Tecnologista (Laboratorio da 
Produção Mineral). 


INSCRIÇÕES ABERTAS. 

Estão abertas na D. 5, ins- 
crições para os seguintes con- 
cursos e provas: 

Assistente de Orçamento — 
até 14 do corrente, 

Assistente de Material, até 
24 do corrente; 

Quimico — até 5 de mar- 


co: 

Coletor e Escrivão de Cole- 
toriu — até 20 de março: 

Estatístico Auxiliar — até 
23 de março, 

CHAMADOS AO 5. B.M, 

Eslão chamados à prova de 
sanidade e capacidade fisica, 
no SBM do INEP, Praça Ma- 
rechal Ancora, os seguintes 


candidatos ao econcufso pura 
Datilografo do, DASP: 

Hoje, às 11 horas: 
9811 — q — NB — 325 — 
899 — 330 — 31 — 2 — 
a — 334 — 95 — 336 — 
4 — 998 — 390 — 34] — 
5 — 246 — 347 — 348 — 
30 — 351 — 354 — 6 — 
327 

Hoje, 45 13 horas E 

358 — 359 — 301 — 364 — 
364 — 68 — 48) — 972 — 
377 — 80 — 382 — d8l — 
985 — 386 — 388 — 389 — 
0 — 391 — 392 — 393 — 
395 — 396 — 397 — 398 -- 
399. 


Amanhã, às 11 horas: 
do — 405 — 409 


4 y 7 
418 — 419 — 420 — 421 
2 — 44 — 425 
427 — 428 — 420 — 450, 
pah às 13 horas: 


| 

| 

um 
ERR 


—: 432 — 435 — 438 — 
HQ — 441 — 443 — HM4 — 
4 — 448 — 4B0 — 451 — 
453 — 454 — 455 — dh — 
459 — 460 — 463 — 464. 


(TURMA A) ola — Clemente de Almeida — 

Guy Mario René Prouvet, Mar- | Jaime Sena Afonso — José Mar 
cos Manvus, Orlando Reldue: do|rla Guedes — José Carlos Inas 
Amaral, José Alberto Delgado | clio de Lacerda Coelho -— Os= 
Gomes, Cléo Lacoste, Paulo Fle. | mar Rodrigues — Heitor San- 
ming, Agenor José Rodrigues. | tos — José. Gonçalves dos San- 


Manuel Claudio Gomes, Valde-| tos — José Alexand 

mar Garcez. Tomaz Lodi, Al-| — Alvaro Santos Silva ga jegio 
cides Ferreira de Souza, Ger-=|nlo Dias de Carvalho — Otavio 
vusto Libural de Morais, Ar-| Madulena Lobianco. 


mando de Sh Gherem, tevraldo 
Dios Iarelra, Carlos Mugalhães 
Cavalcante, 


INFRAÇÕES 
Ea DE VELOCIDADE: 
PROVA NEGULAMENTAR 


« 247383. 
ESTACIONAR M 1. 
aus " EM LOCAL 


Fernando Garcia Lorenço. « PERMITIDO: 
TURMA SUPLEMENTAR P, 44 — — Viã — 1348 
Carlos de Oliveira  Pinto.|S133 — 3387 — 5677 — 6171 
Ohva Glork, Antonio Teixeira! 7930 — 8067 — 1081 — 11366 
Barbosa. N709 — 12043 — 14063 — 15694 
; 1570] — 15915 — 16240 — tugga 
CHAMADA PARA 4 DO 17062 — 19873 — 20724 — 22718 
CORRENTE. AS 745 43000 — 23841 29427 — 23H53 
HORAS (TURMA B) BTlT — J4NV2 — 24529 — 26941 


2785 — 2M54 — 29944 
Arlindo Sorl Pupe Filho, Gel 42243 — 19240 — danA = dam 
Soriano Pupe + Celi DágOs == 38060 esto He pio 34534 


95613 — 4550 


João Lopes Pina Jublor, dJosê Pi d=ra 
Adolfo de Oliveira, Ieovegildo DESOBEDIENCIA AO 
de Siqueira Reis, Ademar Mars SINAL 


Manuel Lino Cobada Farto | P. 2025 — 4029 — Em 
ques, Manuel Lino Cabadau Farto N200 TORTO EPA ca 7981 
1769 — 19705 — 20409 — 907/12 


A Ç 
ssunção e S DADO — Masi O SM = 


ter Muniz, Ascendino dos San- 


b y a 
Los. Wind! — 28447 — 30138 — 
CHAMADA PARA 4 DO | 3382 — 31767. SAMBA 
CORRENTE, A'S 7.45 23 h12G 
HORAS (TURMA EX- INTERROMPER O 'FRAN- 
PRAORDINANTA) p TO 
Eurídice Ferreira Lima Sil. « 20834 


JA. 
vio Hangel de Castro, Munuel P.728 CONTRA-Ma4U: 


it, Antósto lost Gone | a DO OO de 
arco, ntônio José Gon- NET y 
culves dos Santos, Francisco CONIIA-MAO, DE DIREÇÃO 
Celio Lameirão Monteiro, Ed-| g49dy — 35308 9364 — 30848 — 
pr Prias Mocha, Rui, Rebelo) RALTA DE ATENÇÃO E 

. s n- r aa .. 
tos, Luiz Leal Correly Machã p CAUTELA; 


do, Amaro Gomes da Silva 
Manuel Alves Filho, Beverino 
Gomes Viana, Nelson Gonçal- 


ves. Arnaldo Ferreira de Al- 


, DIESUNIFORMIZADO: 
ANGARI S 
ENGARIAR PASSAGEIROS 


melda. «+ 29930, , 
RESULTADO DOS EXA- pUONMAR KILA DUBLA: 
MES EFETUADOS NO DIA | aguiy —  atrga PHbZ -— 2002 =— 

2 DO CORRENTE pd a 
AP. Ariton Pais Pluhetro -- | P, ay54 — do2gg e 


Rolf Valdemar Wroszinski  — 
Carlos Antonio Rodrigues — 
ântonio Ramos — Porfírio Bor. 
Kes — Mario Mula dos Santos 
— Abraão Gomes — João de Al- 
buquerque Aranha — James An- P b. 

tonto de Lamare São Paulo — DIVERSOS: 

aloir Torres da Gunta — Kron-| P. 120 — d924 — 97 — 5934 
cisco Mario Salgado Teles —!— 19653 — 15476 — “os 
Manuel Sotero da Silva — Ur= 20775 — 21611 - 23800 — 9T7UE 
lundo Goncalves Malu — Adul. — 33383 — 34253." Ê 


CRISE POLITICA NO BGITO 


O Movimento é de Carater Puramente Interno 


LONDRES, 3 — (Por Fergus 
3. Ferguson, redator diploma- 
tico da Reuters) — Parece que 
a crise do Cairo é de ussaer 
puramente interno e qua foi 
prevista há mais de uma s&- 
mana. 

Segundo Informações ryecebi- 
das nesta capital, q ciise Tol 
devida à decisão adauda pelo 
govedno demissionarto ao rem- 
per as relações com v governo 








e aceitando a plena respunsabi- 
lidade pela meclisa, ditaçed 
sua demissão pela razão de que 
já não desfrutava da confian- 
ça real Sidi Pasha sempre co- 
laborou honestamense com os 
britanicos em todos os asstu- 
tos reterentes à delesa e & In- 
teseridade do Egito, e aderiu 
totalmente aos termos do tra- 
tado de aliança entre cs dols 


, paises. Portanto, sua : 
de Vichy, no início do más pas-| lamenada dincelamento et 


sado. Não parece que o rei| país, espe é 
Farouk fosse conmaltado; Ló conta pe dçã bd dg ém 
encontrar-se ausente do Oailo,| questão de formar pb % 
e agora o soberano egipciu Je-| binete pode tropeçar Do Voa 
vanta a questão-de suas pier-| flculdade, por caus dá ie di- 
rogativas, antes que uma ques-| reinante nos partido Foiaaa 
tão política, e pede à demissão Ao mesmo tempo e Eory 
do ministro do Exterior. que não ha razões | E rd 
O primeiro ministro, Sidi|se que o novo Prec aU 
Fasga, declinou admitir que o| ga as. pégadas de dá no u 
ministro do Exterior fusse com- | 'sores, quando á p o RL CUid 


siderado como bode expiati rio,| Leressa à Pa eng que in- 


-Se 
(1= 
tu, E- 








“FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 


DIARIU CARIOCA — Quarta-feira, 4 de Fevereiro qe 1.1 ll 
“e 


FRENTE AOS PARAGUAIOS, 
- ULTIMO COMPROMISSO DOS BRASILEIROS 
“Temos Saudades da Deiesa, Onde Viamos o Velho Domingos | : 


Dominando ao Lado de Brandão, Toda a Area Final do Às Eleições de Hoje Na F. M. F. 


Brasil -- Diz La Razon' -- Poderiamos Saudar Hoje a Equipe | O Bonsucesso Coles co nei V aga do Sr. Enio Lepage — Mario 
my ; ; ; Reis, o “Bacharel do Samba” Será Um dos Novos Jurisconsultos do 
Campeã -- Jogamos Completo? Segredo Impenelravel 


Conselho Supremo — Gastão de Moura Na Vaga de Fernando Loreti 












































MONTEVIDÉU — (Especial para o 
DIARIO CARIOCA, por José Dellatorre 
— Estamos nas vesperas do ultimo cormi- 
promisso do Brasil ao sulamericano de 
futebol. E não se diga que se trata de 
uma peleja fraca, onde as possibilidu- 
des do onze brasileiro são as mainres 
possiveis. Pelo contrario, Se ha uma 


O TEAM DO BRASIL AINDA 
E' UMA INCOGNITA 

Por varias vezes procurei saber qual 
seria o onze que Pimenta colocaria em 
campo para o ultimo compromisso. Isso 
me fol impossível saber, Parece até que 
estamos com o Brasil à frente do cumi- 
peonato e que seu adversario será O 


o panorama da arca final da equipe do 
Brasil”, 

Como se vê, o scratch brasileiro foi 
feliz no Urugual, Sim, feliz, porque o 
fato de não ter sido campeão não quer 
dizer que não seja um grande team. 
Eu vi O quanto vale esse onze que veio 
tentar bater nos argentinos e nos uri- 





Está convocada para a 1LAT- 


2 e RS AS O 
qo de noje a Assembitia corel ROMENAGEADO O PRESIDENTE DA F.A.S. 


do Pio leão do novo 

presidente, vice e terço do Con- “ 

selho Supremo. Transcorreu Num Ambiente de Grande Camara- 
O conclave dos clubes terá ê ei . 

ur e notas, na sata de | dagem o Almoço Oferecido a João Luiz de Car- 


sessões, estando anúnciada a - 
seguinte ordem do dia: valho No Automovel Clube do Brasil 











lamos, não se consegue chegar 
até o final da jornuda, 


sendo cumprido com invulgar 
brilhantismo, tendo sempre co- 
mo alvo os clubes co-irmãos G&- 


Presidente, Domingos  Vas- 
salo Caruso; 1.º vice, Antonic 
Mourão Vieira Filho; 2.º dito, 





cindos que para efeito de 1e- 
visão, concedeu o praso nté o 
dia 10 de março do corrente 


1 voto. 
CANDIDATURAS EM FOCO 
Conforme noticiamos, parn a 





tradicional como o “prelio da 
paz”. 

Acredita-se no sensaciona- 
Jismo deste confronto, dada 





: j , ; 1,º — Eleger, com mandates E » 
c » Uruguai entina, artida de- rte ta UT , No salão de honra do Auto-| dura; cond 
ediê batalha onde as possibilidades são mais r 8 ai ou à Argentina, na pa da gunios e que a má sorte tanto us per assegurados por um (1) avo, 0] movel “Clube fot realizado, na | e dr Sê a penis 
ou menos divididas para os dois con-  cisiva, tal é O segredo que se faz aqui seguiu... presidente e o vice-presidente; inrde de ontem, o almoço | ex-presidente da A. M E. A: 
tendores, essa batalha é a que vão Lra- em torno do team que vai realizar CHILE E EQUADOR | da Hederação; | oferecido no sr. João Luiz de| e do O.R. F ameng 0; a pa aa 
var as representações do Brasil e do ultima jornada desse certame. O outro jogo da proxima quiuta- | 2. Ei três: (3 2a Carvalho, presidente da F. | varios cronistas desportivos 
Paraguai, na proxima quinta-feira, TODA A IMPRENSA ELOGIA feira será entre o onze do Chile e do | pros ativo o: mn dC aUoicHs a Ed pelo fes amigos o e prosidenites de clubes do es- 
O TEAM BRASILEIRO * Equador. Não é um prelio que se possu | te, todos com mandatos asse- so um “rande Es  oalaram “divErãos oradores 
E O PARAGUAI ESTA! MESMO Os jornais de hoje fazem largos co- esperar grande coisa. Sensação prupria- gurados por três (3) anos, em! vimento de solidariedade em | O padre Antonio da Bilv É 
FORTE mentarios á equipe brasileira, realçando | mente não se acredita que venha à sur- | Vista das Naga decorrentes: forno do jovem jornalista | do jornalista e a justiça da- 
o papel da mesma no certame, “EI gir, pois ambos são contendores fracos | ato ae ps Pr er cuja figura simpatica empol- | Bastos exaltou a operosidade 
Por duas vezes O onze guaraní deu Dia” diz; e o publico não mantem grande interes- | Erilo Lepage, major Pedro Maz- ga, neste momento, não só os| quela homenagem. | Oliveira 
sobejas provas de que é um conjunto - ; | centros esportivos, mas tam- | Santos falou em nome dos 
p q das Fosse um pouco mais protegido se pela peleja, zoleni, dr Fernando Loretti JU-| em os culturais das Zonas Su-| seus colegas de trabalho n'“Q 
forte e capaz de derrotar os fortes. pela sorte, e hoje nós talvez que csli- ig : epa suplente dr. Flavio R&-| purbanas e Rural. Radical” e o professor Luiz 
Perdeu é bem verdade, em ambas 85 vessemos nos preparando para dar “un ERNESTO SPINA EMBARCARA! ESTA Sy R Na cabeceira da mesa, em| de Almeida Lima, em nome co 
vezes, mas foi em face de uma supe-  saludo” ao campeão da America do SEMANA PARA O RIO 3.º — Eleger um (1) membro o ne À pa o E docente do Glnaslo Pio- 
rioridade técnica dos adversarios — Sul, para 1942, Já tive oportunidade de me referir | efetivo para o Conselho Suprê-| tono da Silva " Bastos, vigario i 
Uruguai e Argentina, que são indiscuti- “La Razon” comenta: a Ernesto Spina, esse centro medio uru- a um AR Ião foi io pos vs da paroquia — de Madureira, Agradeceu João Luiz, chelo 
vel e reconhecidamente os melhores “Vamos assistir ao ultimo partido guaio que teve o seu nome em foco, juu- | passou pres dp o cargo que) pesto dA Bartlet a andenaa e comoção, refe- 
asi E e apresentaram ao certame que o Brasil realizará neste certame.  tamente com Varela e Gonzalez, para! chefe do Departamento de Aral E al O o do 
e Montevidéu. Vai ter pela frente um adversario pori- integrar a equipe nacional que está até gd DN PPA N Via fessor Lulz Gama Filho, se-| Carvalho, diretor d“O Ra- 
goso, conforme já o provou sobejamen- agora invicta no campeonato. Falei hoje | o Ea an a ppesbrágeo cretario geral da Federação | dical" a uem atributu as ho- 
E sabendo que o Brasil é um con- te. Deixa saudade esse poderoso teain com ele, em sua residencia, e Spina me strativ ni Atletica Suburbana s diretor | menagens de que vinha sendo 
tendor capaz, bravo e fort ão ge administrativo e financeiro do| do Ginasio de Piedade; pro-| alvo 
paz, rte, não 2 que o Brasil nos enviou, Deixa sauda- afirmou que embarcará ainda esta sema- periodo referente a 1941, apre-| fessor Ernani Cardoso “antigo Terminou envolvendo em ex= 
descuidaram os dirigentes da equipe de, sobretudo a sua fenomenal defesa, na para o Rio, pois que assinou contri- sentado pelo sr. presidente da | presidente da Camara  Muni-| pressões de sensivel reconhe- 
paraguaia de prepará-la convenicnte- onde viamos em ponto elevado & figura to a semana passada, na Embaixada do Fen pra o ue Pra AO morto cipal e diretor do Ginasio | cimento & todos os amigos alí 
mente para o choque que se avizinha impressionante do negro Domingos, do- Brasil, com o Madureira do Rio de Ja- | premo forentost o Ooiitas dO Arte e Instrução, de Oasca-' presentes, sob prolongada 
bom e interessante. minando, juntamente com Brandão, tudo  neiro ERBTRIERINAS PNM A GCONL 
' ; , por onde jogará este ano. mesmo periodo. 
emo periodo. | | | FORTALEGIDOS COM O CONGURSO DE 
Homenageado o Leo m 1 o ca atas ni 
a esta reunião da Assembléia, 
do Cabe a Vez || poldina Rai CONSTITUÍDA À NOVA DIRATO- |. tur, mato ROVOS DEFENSORES 
uam o tabe à BZ poldina Railway Á, A. ep gen dormaa homologação 
| esta presidencia: 
de Um Grandes. || 4 FESTADE AMANHA NO RI À DO BONSUCESSO E CLUBE ão Fluminense r. cube, 3) DEFRONTAM-SE O AMERICA E VASCO EM 
PENHA CLUBE j 
À ! Ao Bangú A. O. 2 votos. MATCH-AMISTOSO 
à Será realizada no dia 5 do Ao C. R. Vasco da Gama, 2) antes de ser iniciada ag-————— 
Compreendemos que para se | corrente, na sede social do Pe-| Estão finalmente conclui- e at | Temporada Oficial da F. M.| À N Di . 
consaguir exito em qualquer oa sine, Do) bia aj gre- rel demarches para a cons- PE Ama o e : aos F., o publico carioca terá ova Diretoria do In- 
empreitada torna-se necessa- | mio G0s suburbios da Leopol-| tituição da nova diretoria sã - ago "| oportunidade de assistir a b) 
o cho diensta às ordens FAR dina, interessante festa dan- | do Bonstcesso para O exer- Revisão do Quadro So Ao ta tala, 1 voto. ii sensacional | match-amis- ternacional de Regatas 
rs ga diciçeni sante em homenagem no Leo-| cicio de 1942. cial do Vasco VOL anto do Rlo P. C. 1itoso entre as equipes do | REELEITO VALDEMAR ARE- 
e a riores. A's ordens do dirigeute | poldina Railway A. A., como) Na proxima sessão do Con- a o. R. FI E America e Vasco, que anual-| NO NA PRESÍDENOIA DO É 
E da empresa responsavel pela | parte de um esmerado prográ- selho Deliberativo rubro-antl A diretoria do Clube de Re-| Ao a AO l o mente vem se defrontando| SIMPATICO CLUBE AQUÁ- 
conquista do objetivo visado. | ma organizado pelo querido| deverão ser empossados os gatas Vasco da Gama, pede- Vs Sã It á C. 1 voto. | mym cotejo que já se tornou TICO 
Sem essa obediencia de que ta- clube leopoldinense e que vem seguintes novos mentores. nos comunicar aos srs. us50- o Cristovão A. Clube 


O Conselho Deliberativo do 
Clube Internacional de Rega- 
tas, em sua ultima reunião, ele- 
geu e empossou & diretoria que 


é Sj presidencia deverá ser eleito 

E' assim que compreende- quela vasta e populosa zona da| dr. Heitor Gurgel do Amk- |ano, para que os mesmos súl- nm ! » | as duas equipes apresenta- | regerá os destinos do simpatico 
mos as coisas. E poderiatas RE ia rá início Coutinho pi Pei gera CAS e Pita NADO e: ção Peep ob aa rem-so sensivelmente  modi- | grêmio alvinegro no corrente 
citar um sem numero de casos A festa do dia 5, ter a :» se- [atraso na Tesouraria do Clube. | Yroura Filho, o dr. Manuel Var- ficadas, com o concurso  cejano. 


onde o fator decisivo para O 
triunfo final tem sido a obedi- 


às 20 horas, devendo compare-| 
cer todo o quat.o social do 
Leopoldina Railway A. Associa- 





cretario Geral, Fausto Calde!- 
ra; 1.º dito, J. Camar." 2e 
dito Joag. Correia, Tesourei- 


A diretoria comunica tambem 
que findo esse praso, os 4sso- 
ciados em- atraso serão automa- 





gas Neto, atual vice-presiden- | 


te. Para a vaga deste, está O 


valores nossos. 


São seguintes os diretores : 
Presidente, dr. Valdemar 


Si AE é Enquanto que o gremio | Areno, reeleito, 
don, ro Geral, José Candido deltica e irrevogavelmente elimi- sr. Fernando Loretl. =. | rubro apreesntará em sua Vice-presidente, Paulo Jacó 
encia á ordem. Araujo, 1º tesoureiro, Edmun- | nados Os conselheiros novos serão | equi racks de credenciai leit ; 
E isso acontece em todos 08| do Faria: 2.º dito : Antonio a Gastão Soares de Moura T'ilho, po e res bes ds ERida: eo A ! ral 
setores da vida humana Gordon; D, social, A. Pinho Permanentes Joaquim Guimarães e Mario Goa s SEO GuEnHo dEGUOs nd pd Sorniin art 
k', pois, por tal motivo que Não vos esqueçois de que os ce- | França; D. de propag. Frau- Reis, este ultimo candiduto do! raxixa, o clube vascaino pre- 


nos batemos e de forma imtran-, 


gos necessitam sempre do vusso 


auxilio, Encaminhai-os para A 


cisco Avila Tavares; D. pro- 


Recebemos do Clube Inter- 


Bangú A. C. na vaga do sr. 
Enio Lepage. 


tende contar com o concur- 


1.º secretario, Miguel Jorge 
Diab. 


! curador, dr. Mario  Borghuí- | nacional de Regatas um ven- so efetivo do arqueiro Caju 2.º secretario, Eduardo Alhe- 
sigente pela ordem, pm orga- ALIANÇA DOS CEGOS Es [EE D. de Cd ça Elio Lobo Ul oficio acompanhado do per- Datena O onda e Eêc| alem do famoso Noronha, | def. 

ão, pela disciplina nos | 24 de Malo hM T q de Ja- .  arquivista-bibliotecario, | manente social-esportivo para | a ; = R s 5 15º y Mar- 

nização, p 5 de NO arelotone: 26-U802 Silvino Pires. p p co renunciante. wul e Massinha 1.º tesoureiro, Belmiro Mar 


nossos esportes. 
DIARIO CARIOCA nunca 
abandonou esse ponto de vis- 


ua Sa a e qe 


a temporada de 1942. 





ciplinada que ordenava, tosse | Para intervir Mo Gampeonaio Brasileiro 


dão? j 





Conforme se vê, não faltará 
atrativos para esta luta, jus- 
tificando-se em consequen- 


ques Vicente, reeleito. 
2º tesoureiro, Otavio Soares 
Pinto, reeleito, 


sh J. Diab. 


À ; anão eia SECOS cia, a enorme espectativa que Direto: Geral de Esportes, 
ta. Foi sempre um defensor da tomada pelos seus pupitos, , Fa está despertando, não obstan- | Leontino Machado. 
disciplina, porque com disciplt- | frente Dr. Emyg dio É. te faltar ainda muitos dias| Diretor de Remo, Abdeimas- 


na nos nossos esportes teremos 


a uma imensa PI 


Infanto - Juvenil de Natação 


Simões 


para a realização do jogo. 


n . Au da eae Diretor de Natação, Manuel 
um esporte forte e iligno da Não! Nossa obrigação sera S e Ae Da Assistencia Merico UL- NO DIA 22 DE MARÇO Faria da Silva. 
admiração do publico em geral.! cumprida. E daqui lançamos | dOgUe, Amanhã, Para São P aulo, a Representa- rurgica dos Empregados Diretor Social, Pascoal Mi- 


Aqui vão dois exemplos, Dois 





um apelo ao sr. Gustavo de 


ção Carioca -- Representantes de Minas e Baía a 


Municipais 


De acordo com os entendi- 


cell. 


grandes exemplos. Carvalho, presidente do vice-| S ê : CLINICA GERAL — e as e soma ENE PRataito: o eua Nude 
O Fluminense é citado por campeão, para que faça com Caminho da Capital Bandeirante c DAS CA- verificar-se na tarde do| Comissão Fiscal — Lulz Ro- 
todos que Curar axa ale rA) que ico a eis as Em São Paulo, dentro de sagrou campeã do ultimo cam- : RIOCA, g-42 andar Gin Enio perEanta ia A E ad Pap ci 
ravel organização, como v | cumbidos, de hoje em diante,| uma semana, será realizado 0| peonato Infanto-Juvenil, tam- QR=4774 lização do Torneio Início da| Suplentes — Alvaro Bastos 
mais perfeito clube da Ameri- | de representarem o gremio r4- erp ap Infan-| bem já se encontra a caminho Das 17 ás 19 horas Federação Metropolitana de| da Fonseca, Antenor Arnoud € 
ca do Sul. bro-negro, o selim escolhidos | o reunirá ni ROS de São Paulo. Futebol. Sebastião Cantisano. 


E qual o segredo para seme- 
lhante conquista? 
Disciplina. 


certa vez, O campeão da disci- 


entre aqueles que não se es- 
quegam de que à tradição de 
um clube não é uma propric- 


trimonio moral, intransmissivel, 


mero de petizes adeptos da 
salutar esporte aquatico. 


Para intervir no Campeona- 
to, a Federação Metropolita-) 
na preparou numerosa repre- 











O tricolor já chegou à ai [im particular e sim um pa- 


sentação, constituida dos me- 
lhores elementos da nossa 
aquatica infantil, 


intocavel, imutavel! Não cute, 
| nem pode caber, à nenhum in- 


E aii Quando Cajú Deixou o Rio 





obtidos por tal diretriz, que um 
dos clubes mais modestos do 


Rio — o Bangú — adotou essa | de uma qualquer entidade que 
valeu, !a 


divisa. Divisa que lhe 
se não o campeonato da cidn- 
de, se não uma grande colora- 
ção no certame cm que twnot 
parte — isso por falta de bozs 
jogadores — arrancou do trico- 
tor o titulo que este vinha 
mantendo ha anos seguidos... 


Condenamos, 
observa a disciplina. Elo 
todos aqueles que à abservam 
e dela se tornam seus escrú- 
vos. E 

E se condenamos 2 indísci- 
plina, por que não censurare- 
mos a atitude condenace) de 
um diretor do Flamengo. que. 
domingo ultimo deu O mais pe- 
rigoso exemplo que um dirigen- 
te poderia dar aos seus durigi- 
dos? 

Por que não apontarentos, 
então, o nosso dedo acusador 
contra o homem que assumiu 
toda à responsabilidade, em 
altos brados, da atitude ândis- 





pois, quem não | mos prova de 
ziamos | por parte do homem que Assu- 


dividuo o direito de marchar, 
do cnodoar, de trair a tradição 



















casualidade tenha posiu 
momentaneamente, à sua mer- 
cê, sua representação, sua tra- 
dição, sua honra. 

Pelo contrario, cabe 1 
zelar, honrar e respeltar 
coisas sagradas. 

Não é a primeira vez que ve» 
tal desrespeito 


osLe 
tais 


miu “toda a responsabilidade”, 
domingo ultimo, no cémpo do 
Canto do Rio, pelo que de mal 
houvesse como consequencia de 
sua condenavel atitude de «des- 
respeito. Que essa lição sirva 
como exemplo final e que ou- 
tros homens, dotados de um €5- 
pirito de maior noção de res- 
ponsabilidade, tomem o posta 
de elementos que se deixam le- 
var pelo incendio de uma ex- 
plosão de raiva e se transfor- 
mem num individuo nocivo 20s 
interesses de uma voletividade. 
A. L. 


A turma carioca seguirá pa- 
ra a capital bandeirante, ama- 
nhã, sob a chefia do espor- 
tista Rubem Dinard. 


BAIANOS E MINEIROS RU- 
MAM A 5. PAULO 


A equipe infanto-juvenil do | 


Baia já se encontra a caminho 
de São  Faulo, A gurisada 
baiana que aqui permaneceu | 
durante dois dias, teve opor- 
tunidade de treinar, evidenci- | 
ando a sua otima forma. 
São dirigentes da embaixada | 
da “boa terra” os esportistas 
Manuel Rodrigues e Aurluo 
Almeida, vice-presidente cos 
Clubes de Regatas da Baia 
e tecnico, respectivamente, 

A equipe de Minas, que se 





ras 


Dr. Newton Mota 
Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio ; 
URUGUAIANA, 111 - sob. 
Terças, Quintas e Sábados. 


Atende chamados pelo 
Telefone 38-6503 


erre aaa 


| Atend die na 








Confirmada Uma Noticia de Pri 


Foi o DIARIO CARIOCA que em 
primeiro lugar noticiou, dias antes uo 
embarque do seratch brasileiro para 
Montevidéu, da desistencia do Botalcau 
pelo concurso de Jurandir, assim como 
o início das negociações que se proces- 
savam entre o “glorioso” e o arqueiro 
que irla defender o arco do Brasil no 
certame de Montevidéu. 

OS DESMENTIDOS DE SEMPKE 

Quando noticiamos em sensaciunal 
furo os esforços do alvi-negro pura con- 
quistar Cajú, tivemos logo a seguir à 
contestação de outros colegas que não 
se conformavam com a nova sensacional, 
dada pelo DIARIO CARIOCA. 

“Não, não é verdade que o Botafo- 
go se interesse por Cajú. E Isso porque 
as negociações entre o clube de Eduar- 
do Trindade e Jurandir continuam adi- 
antadas". 


MAS VEIO A CONFIRMAÇÃO 


DIARIO CARIOCA nunca contesta 
um colega, quando se trata de defender 
a verdade de uma noticia publicada 
neste jornal, E' melhor esperar que O 
acontecimento noticiado por nós se en- 
carregue de fazê-lo, E foi assim que 
fizemos tambem no caso de Cajú, 

Esperamos e isso foi o suficiente. O 
proprio jornal que afirmou não ser ver- 
dade aquele nosso sensacional furo, vem 
agora, com títulos sensacionalistas, con- 
firmar o que ha mais de um mês ha- 
viamos afirmado... 

“O Botafogo se esforça para cen- 
tratar Cajú!”... 


CAJU! SERA”! O ARQUEIRO DO BO- 
TAFOGO EM 1942! 


Quando Pimenta deixou o Rio com 


Já Estava Preso ao Botafogo 


meira Mão do DIARIO GARIDGA 


intenções de colocar o notavel guarda- 
valas paranaense no arco do scratch do 
Brasil, o fez com a intenção tambem de 
dar fama ao homem que deveria piay- 
dar a meta do “glorioso” no certame 
de 1942, E tanto já estava certa a trons- 
ferencia de Cajú para o Rio, que enten= 
dimentos serlos: já se haviam entabola- 
do entre a direção do “glorioso” c a do 
clube de Cajú, no Paraná. 


Os entendimentos havidos entre as 
partes foram rapidos e o Botafogo teve 
clencia que o jovem goal-keeper vicia 
para o Rio... 


Agora, porem, surgem “novidades”. 
Novidades de Montevidéu. No entanto, 
DIARIO CARIOCA pode informar ao 
seu grande publico esportivo, que o jo- 
vem arqueiro já saiu do Rio mais ou 
menos preso ao “glorioso”... 
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Tribunal de Apelação | 


CONCLUSÕES DOS ACORDÃOS 
PUBLICADOS NA AUDIENCIA 
DE 3 DE FEVEREIRO DE 1942 
Juiz semanario — sr. des, Fla. 
mínio de Rezende 
dº CAMARA x 
APELAÇÕES CIVEIS 
+ 220 — Relator, sr. 
Magarinos Torres, 
Apelante: Trygeve Johanssem, 
Apelado: Automoveis Santa Lu- 
tia, Limitada, — Negaram pro- 
vimento an recurso, em '23 de 
setembro de 1841 


des, 


N. — Relator, sr. des. 
Flamínio de Rezende. — Ano: 
lante: José Quadros, -— Apela- 


dos: Antonio Moreira Pacheco 
r outros. Interessado: Ministe- 
rio Publico — Negaram  provt- 
mento ao recurso para reformar 
a sentenca de primeira instan- 
cin, e julgaram procedente a 
hão, em 30 de dezembro de 


acão, 
1941 

N. 509 — Relntor, sr. des. 
Martinho Garcez Caldas Bnr= 


Ace Gul- 


to. Apelantes: d. 
de K Miranda e 


marães Chermont de 
outros, 

Anelados: d. Sarah Pals Leme 
de Ortiz e o Banco Alemão 
Transallantico, — Negaram pro 
vimento ao recurso, «im 16-12- 


1. 

N. 568 — Relator, sr. «des. 
Martinho Garcez Caldas Barre. 
to — Apelante: O Juizo da 2º 
Vara de Familia, Apelndos: — 
Amancio de Azevedo Brinco E 
Violeta de Almeida NRranco ou 
Violeta de Almeida 
Branco. — Negaram orovimento 
so recurso em 9-1-942., - 

N. 99 — Relator, sr. des, 
Magarinos Torres. — Apelante: 
O Juizo da 2º Vara de Famb 
lia, Apelados: Antonlo Correia 
fonteiro e Conceição Correia 
fonteiro. 

Negaram provimento ao rectuir. 
xo, em 14 de novembro de 1941, 

N. 218 — Relator, sr. des. 
Flamínio de Rezende. — Apelan- 
te: O Juizo da 2º Vam dar 
Familia. Apelndos: José Noro- 
nha Pessoa, Ré: Otilia de Cur- 
valho e Silva Pessoa. — Inte- 
ressado: o Ministerio Publico, 
— Negaram provimento ao res 
curso, em 23 de setembro de 


N. 6 — Relator sr. des. Fla- 
mínio de Rezende. — Apelante: 
Antonio Costa. Apelado: Minls- 
terlo Publico, — Deram provl- 


mento ao recurso para confir- 
mar a sentença ce fls. 12, afim 
de julgar procedente a lustifica- 


ção e deferir o pedido constan- 
ig inicial, em 6 de juneiro de 


N. 207 — Relator, sr. des. 
Maxarinos Torres. — Apelante: 
o Juizo da 9º Vara de Fumilia 
— Apelados: Vicente Limn Co- 
Imbra e sur mulher 4. Diva Fa- 
ria Colmbra. — Negaram pro 
vimento, em 28 de novembro de 


- 658 — Relator sr, 
Afranio Antonio da Costa — 
Apelante: O Juizo da 2º Vara 

e Familia. — Apelados: João 

romes Ribelro de Avular e sua 
mulher, d. Rute Paladino Ni- 
beiro de Avelar. Negatam 
provimento ao recurso, em 9 de 
ianeiro de 1942, 

929 — Relator sr. des. 
Martinho Garcez Onldas Barreto, 
Apelante: O Juizo da 2º Vara 
de Familia. Apelados; .loão Ebe.. 
rhard Klaperich e sua mulher, 
Marietta Pinheiro Klaperich. 
— Negaram provimento, unani- 
memente, em 13-1-943. 

SESSÃO DA q* CAMARA 
Presidencia do sr. desentarga- 
dor Flamínio de Rezende — 
Compareceram os ars. desembar- 


des. 


!Fanaslo Cardoso — 
Azevedo ! 


cer da apelação por ter sido in= 
terposto fora do prazo legal, 
unanimemente. No merito tam 
bem unanimemente, deram pro 
vimento ao recurso nara deduzir 
da condenação a importancia «le 
1:2125000, unanimemente, Pein 
apelante, falou o dr. Francisco 
Gurgel do Amaral Valente, 

- 1,039 — Relator sr. 
Flaminio de Rezende. Ape- 
lante: O dulzo da 2º Vara de 
Familia, — Apelados: dr, Osval. 
do de Miranda Ferraz e Evan- 
celina Leão de Mixanda Fer 
raz. 

Negaram provimento ao 
curso, unanimêmente 

5.889 — Relator, sr, des. 
Flaminio de Rezende. —— Ape 
lante: O Juizo da 4º Vara Civel 
— Apelados: Zadir Nobre San 
valo e sun mulher. d. Araci Al 
ves Sampalo, 

Negaram provimento ao recur. 
so. unanimemente, 

Foram adiados os demats ful- 
gamentos dos feltos numeros . . 
2.400. 9.497 e 475. 

SESSÃO EM 3 DE TF- 

VEREIRO DE 1942 
5º CAMARA 

Presidencia do exmo, sr. des, 
Saboia Lima, — Secretario, dr. 
Manuel Alves da Nnhrega. 
Compareceram os srs. ileseinhar.= 
gadores: Candido Lobo e Rocha 


goa. 
JULGAMENTOS 
. APELAÇÕES CIVEIS 

N. 705 — Nel. des. Candido 
Lobo — Antlante — Joaquim 
Anpelados — 
José Carvalho e sua mulher; -- 
Foi dado provimento ao recurso 
para julgar procedente a ação, 
cominando o preceito em rs 


des. 


— 


Te- 


n:000s. pelos votos do relator e 
revisor, 
N. 743 — Rel, des. ESabota 


Lima — Anelante: O Juizo. — 
Apelados: Milton de Oliveira e 
sua mulher, — Foi negado pro- 
vimento por conformidade de 
votos do relator e revisor, 

N. 708 — Relator des, Candi- 
do Lobo — Anelantes: Adolpho 
Van Eros e sua mulher -— Ape- 
lado: Raul Holt. Fol dado 
nrovimento wo recyrso para jul. 
tar Insubsistente a penhura, pe- 
los votos do relator e revi 


sor 

N. 889 — Relator, des. Rocha 
Lagoa — 1º Apelante — Compia- 
nhia de Carris Luz e Força do 
Rio de Janeiro Limitula. — 2º 
Apelante: dr. Americo Batista 
Gonçalves — Anelados: Os mes- 
mos, Foi negado provimento 
a ambos os recursos, nor confor- 
midade de votos do relator e Te- 
visor. - 
N. 996 — Relntor, des. Saboia 
Lima. — 1º Apelante -— Inler= 
national Harvester Export Cla. 
— 2* Anelante: — Companhia 
Construtora Baerlein. — Apela- 
os — As mesmas. — Tendo q 
relator dado provimento so 1º 
recurso para julgar em parte 
procedente a ação e improce 
dente a reconvenção e o revisor 
negado provimento a ambos ag 
recursos, o terceiro juiz, depois 
do Conselho, nediu vista, 

+ 879 — Rel. des, Candido 
Lobo — Apelante — O Juizo 
da 2º Vara de Familia. — Ancla- 
os: dr. Antonio Plnheico de 
Hhoa Cintra e sus mulher, 
— Foi negado provimento ao 
recurso, pelos votos do relator u 


revisor, 
N. 921 — Rel. des. Rocha 
Lagoa. — Apelantes: — Juão 


Emilio de Andrade e outros, — 
Anelado — Virgilio Rodrigues Un 
Silva. — Fol negado provimento 


no recurso, por conformidade 
de votos. 
N. 725 — Rel. des. Candido 


Lobo — Apelante — Vicente 


adores Martinho Garcez Caldas! Fernandes Lopes — Apelado — 


arreto e Afranio Antonio da 


sr, desembargador Magarinos 


Torres por se acha em gozo de| ral, pelos votos 


férias regulamentares, — Secre- 
tario, sr. José Pires Junior. oli. 
cial administrativo, 


JULGAMENTOS 
AGRAVO sado 

N. 5.861 — Relator, sr. des. 
“T]S0) Cp ojuojuy Olueiry 


Agravante: José Crisostomo Fi- Jopivotos da relator e revkior, 


No, Agravados: dr, 1º Inventm- 
riante Judicial, pelos espalios de 
José Crisostomo, Nazaré Crisos= 
tomo do Rego Barros e ao dr. 
1º Curador de Orfãos. — Preli- 
minarmente deferiram o reque- 
rimento 4 contra minuta do re- 
curso. Em seguida, não tomaram 
conhecimento do agravo por ter 
sido interposto fora do prezo le. 
gal, unanimemente, 
APELAÇÕES CIVEIS 

N.. 68 elator, sr. 
Flaminio de Rezende. ADne- 
lante: Paulo Demorn. pe- 
lado: Ministerio Publico — Con- 
verteram o julgamento em dili- 
tencla para ser cumprida a wxl- 
xencia do dr. Procurador Go- 
ral no parecer de fls. 19, una- 
oimemente, 

N. 728 — Relator, sr. les. 
Afranio Antonio da Gnsla, 
1º Apelante; Companhia Comer. 
tio e Nuvegação, — 2% Ape- 
tante: União Salineira de Nave- 
gacão Parnense Lida, — Avela- 
das: As mesmas, 

Negaram provimento q umbos 
Os. Tecursos, unanimemente, 
Pela 1º apelante. falou o dr. 
Sidney Madedock Loho é vela 24 
apelante, o sr. José Luiz Sa- 
es. 

N..750 — Relator, ar des. 
Flaminio de Rezende. — Apelon- 
te: Armaldo Soares de Oliveira. 
— Apelada: Adosina Jesus de 
Oliveira. Interessado: Ministe. 
rio Publico — Não fomuran co. 
hhecimento do recurso pela im- 
propriedade, unanimemente, 

". 895 — Relator, nr. des, 
Afranio Antonio da Costa, — 
Apelante: O Julzo da 1º Vara de 
Familia. Apelados: — Manuel 
Teixeira dos Santos e Zelma 
toller Santos, — Negatam pro- 
vimento ao recurso  unanimes 
mente. 

N. 922 — Relator, sr. des. 
Afranio Antonio da Gosta, -— 1º 
Apelante: Joanuim Jose Polha- 
res Malafaio Junior .— 2º Ane- 
lante: Alfredo Pavugeau — Ape- 
lados: Os mesmos. — Negaram 
provimento a ambos os recur- 
50s, unanimement, 

- APELAÇÕES CIVIS 

N. 1.024 — Telator. sr, ces, 
Afranio Antonio da Costa 
Apelante: Banco Fipolrenrio E 
agricola dn Estado de Minas Ge 
rais — Apelados: J. Miliema e 
Cia. — Negaram provimento. na 


des. 


—— 


— 


recurso. unanimemente, — Pela ! Souza 
onelante. falou o dr. Sebastiao |se Lomou conhecimento do 


Viima de Souza e pelos apela. 
dos o dr. Jorge Moisy Franca. 

N. 1.036. -— Relator, sr, des. 
Afranto Antonio da Costy 
Avelante: São Cristovão Alletica 
Cube — Apelados: Renalo Cal- 
tas Quintanilha e o dr. 1º Cura- 
tor de Acidentes. — Rejeitaram 
a preliminar de não se conhe 


— 


| Alceu Martins Marins — Foi da- 
Costa, deixando de comparecer o| do provimento ao recurso, 


nos 
Procurador Ge- 
do Telator e dº 
Julgador, contra o vota do re- 
visor que negava provimento no 
recurso. 

N. 777 — Relator des. Candi- 
do Lobo — Anclantes — Anto- 
nio Tomaz da Fonseca e outro, 
— Apelados: Os mesmos. -— Fo) 
negado a ambos Os recrrsus pe- 


termos do dr. 


- 901 — Rel. des. -Hocha 
Lagoa — Apelante — Ernesto 
de Mazev — Apelados — Laurin. 
do de Souzu Alho v oultos — 
Foi negado provimento ão recur. 
go. pelos votos do relutor e re- 


visor, 

N. 965 — Rel. des, Sabnia 
Lima. — Apelante — Marieta 
Sales. — Aneludos: — Dr. 1º 
Depositario Judicial « Olimpts 
Marques Cruz e sui mulher, — 
Foi dado provimento ao recurso, 
nelas votos do relator e resi- 
or. 

N. 953 — Relator, des. Saboia 
Lima. — Apelante: Tmpresa de 
Publicidade Adver Ltdu, — Ape- 
lados: — Pedro Cerntcehiavo e 
Trineu Machado — Fo negado 
nrovimento ao recurso, pelos Vo- 
tos do relator e revisor, 

N. 1.009 — Relator desem- 
bargador, Candido Lobo, — 1º 
Apelante — O Juizo da dº Vara 
da Fazenda Publica —- “e Anpe- 
lante': Prefeitura do Distrito Fe- 
deral. — Apelado — João Jna- 
quim da Silva Junior — Foi ne 
gado provimento a ambos os ve- 
cursos por conformidade de vo- 
tos do relator e revisor. 

No il — Relator. des, 
Candido Lobo, — Anelante 
Esnolio de Ricardina Judite Rar- 
hosa Mnchudo — Apelido, Fran- 
cisco Milheiro, — Deu-se provi= 
mento em parte, pura resalvar 
no apelado o direito de nrosse- 
gulr na ação executiva tão to- 
mente para ser apreciada a ale- 
gação do vencimento da hipote- 
ca em virtude do falecimento 
da vendedora, pelos Votos do 
relator e revisor, 

N. 1.035 — Rel. des. Rocha 
Lagoa. — Apelante — Alexan- 
drino Nogueira — Apelado  — 
Esnolio de Antonio José Marins 
Tinoco — Fol negado vrovimen- 
to ao recurso, pelos Voius do ve- 
lator e revisor. 

. 1.046 — Relator des. Can. 
dido Lobo. — Apelantes: Migue] 
Acelta € sua mulher, 

— Apeluda — Companhia Pre- 
dial São Paulo-Rio — Negou-se 
provimento ao recurso pelos vo- 
tos du relator e revisor. 

AGRAVO ne INSTRU.. 


+ 

N. 5.857 — Relator, des, Sa- 
hola Lima — Agravante: Jos 
Serafim Abrunhosa — Agrava- 
dos: — Espolio de Francisco de 
Costa e outra, — NÃo 
re- 
curso por ter sido interposto 
fora do prazo legal, velys votos 

do relator e imediatn 
AGRAVO DE PETIGIO 
N. 5.880 — Relator, des. Can- 
ido Lobo. Agravante 
douquim Antonio Curdosy 
Asravados — dJosé bias Alves 
de Oliveira. síndico du Massa 


e 
á a A e 


— 


Falida de Manuel 

nheiro e o dr. 3º Curador 

Massas Falidas, 

provimento no recurso, pelos vo- 

tos do relator e imedinto 
APELÁACÃO CIVEL 

N. 1.065 — Rel, des. Eabola 


— 


Rosada Silva Almeida — 
Cia. Aneludos: Os mes 
mos. — Deu-se provimento em 
parte a ambos os recursos, para 


— 


stis e impostos, prazo de 
enos a contar do registo, fazen- 


pede o reu e nas custas em pro- 
porção, pelos votos du relator e 
revisor, 

EDITAL DA 5º CAMARA 
Faço publico, de ordem 
gr. desembargador presidente du 


—— ——ee o mem mem eme 
=. 


Lima, — 1º Apelante: Mesquita 
Apelantes — Felix Estoves e 


fixar o aluguel em 2:0008 paeno 


do-se o desconto, seguro comu 


do 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 1942 


RENSES 


-cecasososso socos. 
Duurto Pi, 

dos | 

Nogou-sa 





Pad — ÃO sr, des, José Duar- 


* CAMARA 
1613 — Ao sr, des. Guilher- 
me Eslelita. 


1613. — A g Yo 
Espinola, Ad Lo 


1º CAMARA 
APELACOLS CRIMINAIS 


Toscano 


2059 — Ao sr, des, Curneiro 
da Cunha, o dd ci 

002 — Ao sr, des, doss Du- 
arte, 3 

* CAMARA 

2996 — Ao sr. des. Gullher. 
me atenta. diivol 

2804 — Ag gr. dos. ivelra» 
Sobrinho. O 8º 8 

289 8 — Ao gr. des. Toscano 
Espínola 


“NEVISÕES CRIMINAIS: 
678 — Ao sr, des. dJosa Duar- 





9º Camara, que, na sessão «o TLACOES CIVEIS 
referida Camara, a se tenllzar tido 
sexta-feira, dia 6 do corrente W36 — 1158 — Au sr. des, 
mês, &s treze horas. serão jul- | Flaminio do Nezende 
gados os seguintes feitos, ulem 168 — 1151 — Ao sr. des. 
os adiados na sessão ante-| Caldas Batretn 
rior; ; 1163: — 1145 — . des. 
AGRAVOS DE INSTRU- |Aftnnlo Coma” — NO sr. de 
uia NTO: 298 — Ao «r, «es Afranio 
N. 2.994 — Relator: sr, des. | Costa (Redistribulda). | 
Gundido Lobo, — Agravante: * CAMARA Í 
ulio da Mota Vizeu, imventari-, 1148 — 1199 — Ao sp, des, 
ante do espolio do sua mulher | Oliveira Fivuciredo. | 
Mariellu Leal Vizeu. — Agra; 1142 — 1155 — Ao gr. dos, 
vado: dr, Selnitz Rocha. em José Antonio Nogueira. 
ciijua e Fidel Relit e + — 11985 — Ao st, des, 
+. 0.04 — Relator: sr, des. ; Fernandes P o. 
Candido Lobo. — Agravante: — ER 5º DORA | 


João Damianik —Agravada: — 
Parquet Danianik Limitada 
APELAÇÕES CIVEIS 
N. 671 — Nelutor: sr. des. 
Rocha Lagoa. — Revisor: sr 
des. Saboia Lima — Apelante: 
O Juizo. Apelados: Alvaro dos 
Viveiros e Maria da Cruz V 
veiros, 
N. 732 — Relator: sr. 
Candido Lobo. Revisor: sr, des, 
tocha Lagou. Apelante: 
maria San-dar Sociedade Ano- 
nima. Apeladas: Industris Bel- 
ja-Flor Sociedade Anonima. 
N. 744 — Relator; sr. les, 
Rocha Lagoa, Revisor: sr. deu, 
Sabola Lima. Apelante: D Juizo, 
— Apelados: Nicolau Buker Lo- 
vise e sua mulher, 
N. 992 — Relator: sr. 
Sabola Lima, — Revisor; sr. 
des. Candido Lobo. — Apelan- 
tes: drs. Guilherme Guinle, Car. 
los Guinle, Arnaldo 
Otavio Guinle. — ápelulo; — 
Armando Joaquim Martinho, 
99 Relator, sr. des. 


des, 


-— 


Rocha Lagoa. — 1º Apelante: 
Carlos Cardone Ramos e outro, 
2” Apelante; Americo Murtins é 
outros. — 9º Anelnntes Marly 
José Dias da Silva Evanpelis- 
ta, — Apelados: Os mesmos €& 
Rubens de Noronha, 

N. 1.000 — Relator: sr. des, 
Rocha Lagoa. — Revisor sp. 
des. Saboia Lima. Apelanto: 
O Juizo da 1º Vara de Pami- 
Ha; — Anelados: Antonin Pe- 
reira de Lima e sua mulher, 

N. 1.040 — Relator; sw, des. 
Candida Lobo, Revisor; sr. 
des. Rocha Lagon, — Apelnn- 
tc: O Juizo da 2 Vata de Fa. 
milia — Apelados: Jonquim Lei. 
te e Inocencia Gonçalves. 
EMBARGOS pn APELAÇÃO 
N. 9.400 — Relator, sr. des. 
Rocha Lavoa, Revisor; sr, des. 
Sabola. Lima. — Embargante: 
Albertina Cnvres Pinto. — Jmn- 
bargada: Mirina de Azevedo 
Cayres Pinto, 

SESSÃO DO TRIBUNAL 
PLENO |, 


Faço nublico. de orem do ex- 
celentissimo senhor desembnrga- 
dor presidente, mue' foi convo- 
cada uma sessão do Tribunal 
Pleno, n realizar-se, terça-feira, 
10 do corrente mês, às treze 
horas. afim de tomar conheci. 
mento de Requerimentos de Li- 
cença de Magistrados 
Secretario do Tribunal de Ape- 
lação do Distrito Federal, em 
3 dr fevereiro ce 1942: 
AUDIENCIA PUBLICA DE DIS- 
, TRIBUICÇAO 
Presidente: des. Lewpoldo Ce- 


sat Duque Estrada Junior, vi- 
Ce-presidento do Tribunal de 
Apelação, 

Senretario: Aderbal Bezerra. 
— Escrevente Juramentado. 
Ê HAREAS.CORPUS 

1817 a see é 

7 — do sr, des armeiro 
da Cunha, 

I6If — Ao sr, des. Arelniar 
Tavares. 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


PROCESSOS ENTRADOS NA 

SBECIRF'VARIA 
Apelação elval n. 1098, 
Apelações “criminais ns. 3029 
— JO — 2031, 

Revisão criminal n, 665, 

PRocpssos DESPACHADOS 

Mandado de sezurança n. 112 
— Requerente, Cora Acuna — 
Pelo não conhecimento do pe- 
dido. 

Reclamações ... N. 308 — Ra- 
clamante, Antonfo Bastos Oll- 
velra — Nadn a opor no pedida 
de fls. 8 In fina 

N. 901 — Reclamante. Arlln= 
do Snaleueiro Kenge e outro — 

Conflitos de jurisdição — W. 
49 — Suseltanto, P. A, Temis- 
torles Casagita e «na mulher -— 
Pela Improcedencia do conflito. 

N. 59 — Suscltante, Tereza 
Sofia Gusmão Lamalsgnére 
Pelo não conhecimento, 

Agravo de palloão — W, 5878 
— Agravante, Julzo da 3.º Vara 
da Tazenda Publica e Fazendo 
do Distrito Federal . Agrava- 
do, Joaquim Costa Mala — Pela 
RAN UITEAÇãO da decisão agrava- 
a, 

Apelações civeja — N, 909 — 
Apelante, Maria Ferreira Foneg- 
em — Apelado, Nrnesto Arialra 
Fonseca — Pelo não provimen- 
to da anelação, 

N. 892 — Apelantes, Paullra 
Maria Conceição Abreu a outro 
-— Apelados, os mesmos — Nada 
tem a acrescentar ao parecer da 
fis. 200, 

N. 981g — Apelante, Eusta- 
quio Gil — Apelado, Danfel Tai. 
rgelra — Pelo não provimento 
da apelarin. 

Apulações criminais —N. 5006 
— Anelante. a Justica — Anpely- 
dos, Valter Canlolfo e outra — 
Pelo provimento da apelação. 


ce ço 


N,. 2880 — Requerente, T'ran- 
claco Goncalves Campos — Fela 
deferimento do “sursis”, 

- 2886 — Rernerento, FTren- 
ríque Sauer —- Pelo deferimen- 
to do “sursis”, 

3011 — Anelanis, Oscar 


Eliva Araujo — Apelada, a Jue- 
tiça — Pela convarsãn do tulga- 
mento em dilizencia, X 

N. 2066 — Apalunte Trancte- 
co Oliveira — Apelida, a Juego 
tlja — Pelo não provimento da 
apelação, 


Guinle «e 


4" 
Candido Lobo, Revisor: sr. des, 


Ve | 


+ 


Pertu- ! Costa. 


e ms 
E O 


H12 — 134 — 1137. — Ao sr 
des. Saboia ma, 


I 
54 — 1085 — Ao sr. 


des, 
Candido Lobo. 
28 — 1120 — Au sr. des. 
Rocha Lagoa. 
AGRAVOS 
2 CAMARA 
t — AO sr. des. Caldas 
des. | Barreto (Redistribuida) e | 
3800 — Ao sr, des. reanto à 
4º CAMARA 
2898 — Ao sr. des. Fornan- 
des Pinheiro. 
5º CAMARA 
1895 — Ao sr. des. Rocha 
Lagoa. 
“ 1 . 
| Corregedoria da 
Justiça 
AUDIENCIAS vu viSTRIBUI- 
QUES —  uEDeuluaa AU 
LVUGUÊ EsStrxava — (3 DE 


1x CLIO) —e VARAS 
NE CívEIS 
Lmilto Purgu rodrigues — 1º 


distribuidor — 44 vara, 4 
Nicanor bBrust — 4“ distris 
uidor — 3º vara, 

Wilhelmina krurist — 3º 


distribuidor — 9º vura, 
tLuixa de Pensões dos Eim- 
pregudys uu Ordem 3º de Suo 
vrrancisto da digo do Monte 
quo Larmo — d” distribuidor 
— |4º vura, f 
Ajuricuvu Amorim — 1º dis- 
Lribudor — 44 vuru, 
dl, dulita d& Neves — 2º dis 
Lribuidor — 1º varal . 
EXECUTIVOS 
Diogenes ue iomeia Caldas 
— |“ qistribuidor do vara 
Cesar hHudege — 2 
buidur — 1º vara, E: 
Muuteiro de tustro é& Cia, 
uistribuidos —= JU” qu- 


— 


tlistri- 


... bs 
ra, É 
Sebustião Calmon dos Suntos 
1º distribuidor — 15% vara, 


A Compentia de Seguros 
Muritumos — 2º — qastribuidor 
— Jº vara, 

VOSSESSOANLAS ; 

Alfredo “Leixtira — |” dis- 
tribuidor —. 6º vara. 

Wilson King & Cia, — 2º 
distribudor — 1! vuta, 

Chinciler & Adier — 3º dis- 
Lribuidor — dt vivas 

DisrEJus 
Serafim du Siva Batista — 


S” distribuidor — 2º vara. 
Hosa Hibeiro da Gosla — 8º 
diststuuidur — d* varas 
Gustivo Lutz — 3! distii- 
buidor -— 12º vara, 
Matuel José du Silva Muita 
- 1 qislribuidor — vº sura, 
Curoliva de Mimnda Mibcito 
e Moo — 4 distribuidor — 
Sa vara, Á 
É E O. EA, : 
HAVEHES 
Miguel Fertundes — À 
lLibuigor — Th vara, 
Emílio Edmundo Mendez 
Burlotumêé uu Mendez Dran- 
únn b: distribuidor — JUs 


vara, 
ESPECIAIS AS 
Mui de Lourdes  Ribeivo 
Otuni — 1º distribuidor «— ds 


vuru, 

PERO PRA vi f 
Helena Javoski — 5º 
buuor — 10º vara 

Miria Aurora Ribeiro Rocha 
— 1º distribuidor — 11º vara 

Balbina Muia da Silveira — 
4º distribuidor — 12º vara. 

Juro da Costa Trigo -- 
distribuidor — 13º vara. 

Sarau Otavia Limia -- 8º dis- 


túbumnor — 14º vara, 
Buquel Pereira da Mun 


tis- 


NUTIFICLAÇÕOES 
distri- 


$º 


Mina — 1º distribuidor -— 1º 
varus, 

huquel Pereira da Mota 
distribuidor — 4! 


- JUSTIFICAÇÕES o. 
Liz Luchnisky — 4º diztri- 
budor — 6º vara, 
tauriy ge Moniz — 3º 
tr Luinor — Tº vara, 
NATURALIZAÇÕES 
Munricio Marcel Calliaux 
8: eusitabuidor — 5” varas 
PRECATORIAS + 
Comarca da capital do Evla- 
do de dão Paulo — (Aloir Nott- 
tin» de Miranda) — 3" distio 
buidor — 


Mar — 2 
vara 


dis- 


| vara, 
A 


ENCIA 
REQUERENTE 

Alexandre Navarini 
distribuidor — 134 vara. 
DISSOLUÇÕOES DE 


MAS K 
Leila Bogossiun — 8” distri- 
buidor — 12º vara, 
ANROLAMEN TOS 
VARAS DE ORFÃOS 
Domingos Pereita de Souza 


1º 


— 8" distribuidor — dº vara 
— 1º nfivio, 
Carolina de Carvalho Avila 


— 1º distribuidor — 2! vara 
— 2º oficio. 
: INVENTÁRIOS , 

Davi Levy“ 8º distribuidor 
— 3º vara — 1º oficio, 

José Famadas — 1º distri- 
buidor — 2* vara — 2º oficio. 
José de Oliveira lilho — 8º 
distribuidor — 1º vara — 1º 
ofício. : 

Munuel Marques — 1º distri- 
buidor — 2 vara — 1º vf- 


cio, 
TESTAMENTOS 
Parire Lourenco Plavan Mur- 
tel — 8º distribuidor — “E vas 
1a — 2º oficio, 
Antonio déaquim Ferreira — 
| distribuidor — 2º vara 


3º oficio, 
AVULSOS 
Manucla Madalena Rosa 





+ Cos bi dai manias = 4 Vora — 4)” 
VAIS, 
eua Martius tia Quncéuo «— 
G" Ustilibuamul Vishid  — 
4º Lastau, 
dos dy QUINA LEL Às 
MULA sado dlas drasatá asp cadll= 
los — 4º Usstiatigus — s' vas 
au — 4" uilciu, 
AMEI Mas taça) mm SS 
Land e a Yodad e a! 
Lulgurca qa 
Lists tuts 


— 4" 


MISLrA- 
Uaatald, 
dia Ligd tica its ms 
RI) Mat diis 


ribios iiias 
(MUrCOS ul quiri Qustu) — 
vo tasi dll — 4º tada mm 
-* ULIvIO, 
e LURADUNILA À 


tu 


4“ UUluuvs uu tus 
Pra cClo Aaustil LULAS) 


1º Uasuibuluvo — 4º vas 
S” UsCiu, 
“* uurudor de Crlãos — 


(stititia UU calZs ido) 
— 0" UISAPLu Mau — 4! tata — 
++ uliciu, e 

« uuudor de Urtâus 
(hacrinuutiaa Eos tliu Leste) 


4 MAS UIGOS — Se pu — os 


vficiu, 
-" Uurador de Oritos 
(Lunceçdo oHnvCSs us pLuterdu) 


— O” Misiribiuuvr — 1º vu — 
vu” Ualcio, 

+ vurador do Oriâus — 
Alcinui perto Vitaiy — db“ 
Usbtribuldur — 4% ru — | 
uLicio,. 

-" uurador de Orltos — 
(Momeu cambio Consta) — 
vl MUStibuuuys — 4 VELA — 24 
oficio, 

““ Uurador de Orldus «— 
COsivia uu dilva Mosu) — 1º 
uistripliiuor — Ut vara — 4% 
oliciu,. 

-" Curador de Orlãus — 
Grene Polverine de o arunjos 
—— 0º dislribuiuus — De varia — 
1º oficio, 

2º Lurador de Orlâus — 
(Maul mesquitas — 4% distri- 
Luidor — 4 vaar — “4 oli- 
cio, ..., 

*“ Curador de Ortãos 


CArnaluy Antonio da silva) 
dv" distribuigor — * vura — 
oficio, 

*“ Curador de Oriãos 
(Dina Medeiros Guimarães) 
1º distribuidor — 2º vara 
2º vlicio, 

éº Curador de Orlãos 
(Lucrechy da Silva Bepulveda) 
— Bº distribuidor — 2: vara — 
2º oficio, 


c— 


2º Curador de Orfãos — 
(Tome Cortelu de Melo) — 
1º distribuidor — 2º vara — 
dº ulicio, 

*º Curador de Orlhos — 
(Abilio Pereira da Silva) — 


8" distribuidor — 2 vara 
Ie oficio. 

»º (Curador de Orlãos 
(Otuvio Camilo de Morais) 
1º distribuidor — 2º vara 
2º oficio, 4 

2º “Curador de Orfãos — 
(Elisa Moura) — 4º distribui- 
dor — 2 vara — 3º qfício, 

2º Curador de Orfãoy 
(Ascendina Travassos) — 
distribuidor — 
oficio.. 

2º Curador de 
(Ester Ribeiro de 
que) — 8º distribuidor 
vara — 2º aficio.,. 

VARAS DE ACIDENTES 

Curador — (Nelson On 
bral Pimenta) — 3º distribui- 


1º 
vara — 14º 


Orlãos 
Albuquer - 


dor. 

“Lo Curador — (José Vicente) 
— 1º distribuidor, 

1º Curador — (Mutrio da 


Conceição) — 3º distribuidor. 
1º Curador — (Valter de As- 
sis Pinheiro) — 3º distribui- 


or, 
2º Curador — (Sebastião 
Duimusto dos Santos) — 3º dis- 
tribuidor. 
2º Gurador — (Pedro Anto- 
nio de Lima) — 1º 


dor, - a 

Galisia de Souza Meiu — & 
distribuidor, 

lº Curador — (Paulo Soares 
Gomes) — 3º distribuidor 

1º Curador — (Antonio Fer- 
reira dos Santos) .- &º 
tribuidor. ; 

Puitativa — (Benedito Flo- 
rentino dos Suntos) — 1º 
tribuidor. 

Cooperativa de Seguros 
(Antonio Gomes dos Santos) 
— 2º distribuidor, E 

Atlantica (Crusco Halmundo) 
— 4º distribuidor, 

Cooperativa de Seguros - 
ANRE da Silva) — 3d: distribui- 
or. 


VARA DE MENORES 


Antonio Luna de Alevcar — 
3º distribuidor. 
Eugenia Costa — 8º distrl- 
buidor, . 
Curmen Teixcira du Silva — 
1º distribuidor. 
Eulini “Vorves de Boliza — 
“4º distribuidor, 


VARA DA FAZENDA 
PUBLICA 


JUSTIFICAÇÕES 
Raquer Neves du Uum — UM 
distribudor — [º vary — 
uLicio, - 
VARAS CRIMINAIS 
FLAGRANTES 
4º D, Jlruncisco de Souza 
Meio — (Proc, 24) — 8“ dis- 
tribuidor — 2º vuta. 

14: 1), Manuel iHourigues de 
Oliveira — (Proc, 0) o 
qustrivuidor — 1º vara, 

13º U, Dulcina Curteia Cesar 
— (Proc, 24) — 2 distribui- 
dor — dº vara, 

Id” D, Atesio Pedro de Oli- 
veira — (Proc. do) — 4“ dis- 
tribuidor — 13º vara. ] 

15º D, Buimundo Madureira 
(Proc. D) — o! dis= 
— 4" vulu, 

Ce e R, à M., é Menores 
Abundunudos — (Proc. 48) — 
1º distribuidor — ut vara. 

CUNTHAVENÇÕES DE 

0OGO 


J 

= D. 4. Jose Marin Perei- 
ru MReis — (Prov. dé) — 4º 
aistribuidor l4r, vara, 

2 D, Silvio Pereira de 
Alvim — (Proc. dy) — du dis- 
tribuidor — dt vara, ; 

2º D. A. Carlos Wolf Von 
Arcos — (Proc, 


A - 39) — 3º dis- 
tribuidor — Tº vuta. 
VARAS CRIMINAIS 
INQUERITUS a 
27º Maria de Jesus Teixeira 
— (Proc. 196) — 1º distribui. 
or — 12º vara, 
15º Paulo Fonles — (Proc. 
146) — 2º distribuidor — 19% 


vara, - : A 
[8 aristides Manuel Batista 
— (Proc, 141) — 3º distribui- 
dor — 6º vara, 
18º Paru gpurar v desaba- 
mento a rum Leopoldó n. M2 
— 8º distribuidor — 8º vara, 
4º Raul Pereira Dius Filho 
— (Proc. 8) — 1º disiribuidor 
5º vara. : - 
26" Bartolomeu Lima da Sil- 
va — (Proc. 7) + distri- 
buidor — 6º vara. 
26º Manuel Catarino Ramos 


distribui- 


dis- 
dis- 


Paiva — 
Lribuidor 


1 


em 


cs 


eos esses 


CONDENADO POR TF AR- 
ROMBADO A GRADE DO 
XADREZ 
João Bernardes de Lima Fi- 
lho, se encontrava preso no xa- 
drez do 4.º R.O.D. do Três 
Corações, no cumprimento de 
uma sentença, vem de praticar 
novo delito, Certa madrugada 
arrombou O eadz1do do xadrez, 
servindo-se de uma serrinha e 
de um pedaço de cabo de yuS- 
soura. Capturado em Varglnia, 
submetido a Julgamento pelo, 
crime de fuga de prisão, foi 
condenado a dois anos e seis 
meses, mas, O seu patrono, sd- 
vogado Paleta Filho, da Audl- 
toria da 4.º Região Militar de 
Juiz de Fora, não se conformou 
com a decisão apelando para O 
Supremo Tribunal Militar, tem 
cuja Secretaria os autos deram 
entrada ontem, Contestou a 
pratica do delito, argumentan- 
do com a pericia, isto é, que 
não louve violencia, polis “o 
cadeado da prisão não consti- 
tule obstêculo à fuga do pre- 

so”, 
JÁ CUMPRIU A PENA E CON- 
TINUA PRESO 
Condenado a dois anos de 
prisão, como incurso no crime 
de deserção, fol Manuel Curlos 
da Silva, removido do Regi- 
mento Floriano para o presidia 
do Distrito Federal, onde jé 
cumpriu a pena que lhe toi 
imposta. Como ainda não ti- 
vesse sido posto em ilberdade, 








FORO 











No Foro Militar 





Tribunal Militar uma ordem de 
habeas-corpus para ser expe- 
dido o respectivo alvará de sol- 
tura. Estando, porem, aquela 
alta Corte de Justiça em fe- 
rias regulamenteres, somente 
nos primeiros dias de abril é 
que a medida ora impetrada, 
será atendida. 
SORTEIO DE JUIZ 

Em substituição ao major Vi- 
cente Murilo de Castro, na fun- 
ção de juiz do Conselho Perma- 
nente de Justiça da 1,* Audito- 
ria, foi sorteado, ontem, vu ofi- 
clal de igual patente, Brocardo 
Bicudo, do Batalhão Escola, 
cujo compromisso está marcas 
do para o próximo dia y ao 
corrente, 


PEDIDA A CONDENAÇÃO DO 
CAP. MILTON E A ABSOL- 
VIÇÃO DO SEU COLEGA 

x LIRA 

O promotor da 3.º Auditoria 
de Guerra, entrou ontem,, com 
as suas razões finais, no pro- 
cesso a que respondem us capi- 
tães Antonio Pereira Lira e 
Milton Campelo Nogueira, Che- 
gou áquele representante do 
Ministerio Publico á conclusuo 
que o agressor foi o capitão 
Milton Nvugueira, pelo que pe- 
diu a sua condenação a pena 
minima do crime de tentativa 
de homicídio, e a absolvição do 
capitão Antonio Pereira Lara. 
Os patronos dos acusados estão 
com q prazo de oito dias para 


impetrou ontem no erdade, | alTrazoarem. 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 





vunvcmánuo vUMU INGURSOS NA LEI 
DE SEGURANÇA | 





Os Réus Atentaram Contra a Ordem Politica e 

Social — Cinco Anos de Prisão Foi a Pena Apli- 

cada — Incitou os Militares á Indisciplina — O 

Crime, Porem, Não Foi Provado e, Por Isso, o 
Juiz Absolveu o Pastor Adventista 


O juiz Raul Machado, 
Bando o processo m, 1865, 
qua [iguravan, 
UÚsvaldo Duarte, 
Belchtor, 


jul. 
em 
como acusados 
José Gomes 
. À Uscar de  Almelda 
Cruz, Osvaldo Alves Dell), te- 
nente Rosa da Costa e Branca 
Siqueira Bolll, denunciados por 
haverem vrganizado  calulas 
subversivas, vuja atividade se 
exercia no sentido de atentar 
contra a segurança do Estado 
e modificar, por  melos não 


lítica ou social, condenou-os a 
» anos de prisão, à exceção do 
de nome José Gomes Belchlor, 
que fol absolvido, por deficien- 
cia de provas, 

Contra os réus condenados, 
ontem, mesmo, foram expedl- 
dos os mandados de prisão, ten- 
o o advogado que os defendeu 
recorrido da decisão para o Trl- 
bunal Pleno. 
NÃO HOUVE INCITAMENTO, 
— ABSOLVIDO O RE'U 


O mesmo julz, ontem, prest- 
diu a audiencia de julgamento 
de Alfredo Barbosa de Souza, 
denunciado no processo nu- 
mero 1957. O acusado, que é 
pastor adventista, ao fazer 
Uma conferencia publica, no 
tempo de sua seita, teria cen- 
surado o ato da autoridade 
militar que puniu dois solda- 
dus por se terem recusado a 
prestação de determinado ser- 
vico no quartel em dia de 
sábado, por motivo de ordem 
religiosa. 

Com isso, o acusado Incidira 
nas penns do art, 3º, inciso 18, 
do decreto-lei mn, 431, de 1938, 
dispositivo qua preva o Incita- 
mento de militares a desobade. 
cer à lol, ou a  Infringir de 
qualquer forma a  diselpline, 
rebelar-se ou desertar, 

O julz, porem, não encontrou 
elementos suficientes que au- 





— (Proc, 
or — 1 
D. M. José 
to — (Pros. 29 
buidor — 11º vara, 
12º Manuel José Barhusu — 
(Proc, 94) — 1º distribuidor — 
15º vara, 

12º ignorado — (Prov. 92) 
2º distribuidor — 12" vara. 
12º Manuel Vaz Vieirm  — 
(Proc, 113) — 3º distribuidor 


J vara, 

G, — (Manuel Mur- 
de Araujo) — «Processo 
distribuidor — 4º 


— "8º 
.D. G, 1. — Adalberto de 
Gusmao dutaf — (Proc, 405) — 
1º distribuldor — 7º vara, 
6,1, — Linta Plygare 

— (Processo 197) — 2º distri- 
buidor — 10º vara. 

D. G. T. — Trajano dosé 
Rodrigues — (Proc, 44) — 3º 
distribuidor — 2 vara, 


113) — 3º disteibui- 
* vara, 
Francisco Deoda- 
i 8º distri- 


) — 


D. 
tins 
203) 
vara, 


1H0) — 8º dis- 
9º vara, 


veira — (Proe, 
trihuidor — 
Do CH 


GG. 7. — Para apurar a 
falsidade de um talão da Pre- 
feitura — (Proc. 158) — 1º 


distrionidor — 13º vata 
— Mordick Kac — 


dor — 16º vara. 

77 Manvel Mendes — (Proc. 
184 — 3º distribuidor — 8º 
vara, 

D. &, 1. Garlos. Perei- 
ra — (Pro, 204) — 8º distri- 
buidor — 6º vara 
: TU — Manuel José 
Aires — (Proc, 1781 -— 1º dis- 
trtbnidor — 3º vara, 

38" Custodio Inagiim Peixo 


ad 


to Barcas — (Proc, 6) — 2 
dictribuidoar — 13º vara. 
D T. — Para apurar sn- 


hre o ronha no Gartoria da 4º 
Vara de Orfãos do 2º Oficio — 
3º distribuidor — 10: vara. 
PRECATORIAS 
Relém — Fstado do Pará) 
— 1º distribuidor — 13º vara, 
“Tanbaté — (Arlindo Campos 
Silva) — 2º distribuidor — 14 
vala. 
Bela Horitonte — (Reginnl- 
dr Afonso Rihairos — 3º dis- 
tribuidor 15" vara, 
Cataguases : CItagiba Mi- 
nas) — &º distribuidor — 186: 
vara. 


me 1 


97º Alberto Augusto do Ol. 


ec Ao UN 
(Processo 203) — 2º distribui- 





torizassem a condenação do 

no ES RÃO por SUR gbsolveu 
ne que se e impul 

na denuncia. dora 


A Avaliação dos Bens 
Incorporados á União 


NAMEADOS OS 1 
NOMEADOS OS Meanos 
DA COMISSAO DE LEVANTA 
O Presidente da Republica 
assinou, na pasta da Fazen- 
da, decretos nomeando Mas- 
slon Pinto da Silva Souto, 
Enzo Carlos Pinto, Ari O'Lea- 
ty Pais Leme, Alvaro Dantas 
Carrilho e Hilton Santos, 
Membros da Comissão de le- 
vantamento e avaliação de 
todos os valores e bens per- 
tencentes ás empresas ins 
corporadas á& União. 


Hoje, a Posse do Novo 
Diretor da Escola Na- 


cional de Veterinaria 


O professor Guilherma 

dorft, catedratico da ed 
cional de Velerinaria, toma DUs= 
se, hoje, às 15 horas, no abi= 
nele do ministro da Agricu tura 
na função de diretor aquole es. 
tabelecimento de ensinu  supe- 
rior, para a qual fóra designa- 
do pelo Presidente da Republi- 





Homenagem ao dr. Car- 
valho de Mendonça 


INAUGURADO O BUST 
GRANDE JURISTA NO 
BUNAL DE APELAÇÃO 
Foi inaugurado, ontem, no 
Tribunal de Apelação do Dis- 
trito Federal, o busto do Insig- 
ne jurista, “dr. Carvalho de 
Mendonça, homenageado velos 
advogados brasileiros e mem- 

bros da magistratura, local. 
Pela magistratura, faloy aq 
desembargador Goulart, de oli- 
veira, presidente do Tribunal de 
Apelação; pelos advogados, q 
dr. Targino Ribeiro, presiden- 
te da Ordem dos Advogados. 
- Agradeceu a homenagem, o 


dr, Carvalho Mendonça Filho. 











ELIMINA E 


( .FORTALECE 


Um Lavrador Colhido ' 


Por Trem 


O layrador João Ferreira, cr- 
Sado, de 56 anos de idade, resje 
dente na avenida Tijuca un, 
1.051 em Caxias, ao atravessar 
aquela estação, fo] colhido por 
um trem tendo sofrido varias 
fraturas graves, 

Sendo recolhido por uma um- 
bulancia do Hoapital Getulto 
na lavrador não resie- 

ndo ás lesões, fale - 
gui. ceu w se 

corpo foi removida par 
Instituto Médico Leal st 


Ls 
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USTIÇA DO TRABALHO 
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NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA GUERRA 


O Aniversario do |; Regimento de Artilharia de Defesa Anti- 
Aerea de Deodoro 


Isentos Por Motivo de Crença Religiosa --- A Posse do Novo Chefe do 
E. M. Regional — Seguiu o Major Oto Silveira — O Ministro Eurico 
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E' Sempre Exigive! o Inquerito Administra tivo Para Demissão de Empregado, Com 
' Mais de Dez Anos de Serviço, Embora Son denado Griminalmente 














Dutra Em Visita ao Material de Guerra da Nova Ala do 7º R.C. D. 


O 1-1º Regimento da Artiliu- 
ria de Defesa  Antj-Acrea de 
Legdoro, festeja hujo tals tum 
anjversundo de sua vrjução, Lens 
do eldo pur esse hn orgunt= 


— Outras Notas 


do serviço, o enpitio Vitor Hu-= 
go de Alercup  Cubral, para 
exercer as fungões de Jnatrutor 
de transporte de antomovel a 
olreutação no (4.1.M.M em 









tamente seu tentameçnto de san 
do, decorrente do moldento que 
sofreu quando aluno dn Becata 
dns Armas, 

INSTRUÇÕES PANA A MATRIT- 


Em sua ultima reunião, a Camara 
de Justiça do rrabalho foi chamada u 
se pronunciar sobre assunto de palpi- 
tante Interesse, qual seja o de ficar as- 
sentado se pode uma empresa de s0/- 
viço publico demitir empregado com 
mais de der anos de serviço, indepen- 


do Conselho e do ministro do Trabalho, 
segundo as quais é desnecessario O pro- 
cedimento administrativo, quando o em- 
pregado é condenado e cumpre pena de 
prisão celular. 


Das decisões invocadas, algumas Se 


teressa examinar a impossibilidade do 
cumprimento do contrato do trabalho, 
materia que não se acha em jogo), em- 
bora reconhecida judicialmente a exis- 
tencla do delito, não se acha demons- 
trada regularmente a falta grave, dada 


do pelo respectivo comam | substituição as capitão Valter [GULA NA E. FP « VA bascaram no argumento de que a reclu- & preterição de expresso requisito for- 
“ o v 4 Í U + / a h. o + 

is coronel lidgur Alves Mala, | Fumos. CMALEZA TIM 1042 dentemente de Inquerito administrativo, são do empregado, por força de senten- mal, que a lei não dispensa e não per- 

esmerado programa dividido em | MECANIGOS  ESNICIALISTAS em virtude de ter sido ele condenado & 


duus purtos: esportiva e clvjem, 

CHAMADOS MILPVAROS 

Estilo sendo cimunados do SUM= 
parecer cum urguacia a 1º Clt- 
cunsorição e Lipetoria de Ko- 
erutumento, respectivamente, Us 
srs. Julião Duntas Kibeiro é 
Lovpoldo Arruda Maraninh, tos 
dog para traturem de ussuntos 
que Jhes dizem rerpelto. 
ISENTOS DO sEUVIÇO POR 
MOTIVO DE CUENÇA NELI- 

UIVUSA 

Por motivo de crença religio= 
sa, foram isentos do serviço nid= 
Htar, por dospeeho de ontem do 
ministro da Guerra, os sorteia 
dos João Gestka o Albno Barre- 
tr, visto pertencerem, respectl- 
vemente, À Ordem dos Trades 
Menores dos Capuchinhos o 4 


DA ATAIVA 
Foram aprovadas nos exames 
renlizados no Serviço de nrpun- 
gem e Transportes, no mês de 
fanejro ultimo, para mecanteus 
especialistas da ativa, na so- 
gulntes praças; surgentos doa 
quim Gongalver Boceeiro, Ho- 
mero Carbono, dusé Nnperkio 
de Lucena, Markíio  Prancisea 
Wetor, cabos Abilio Porulta do 
Rarros, Pedro Sobreira e Ma - 
nmej da silva Clmentel e soldn- 
do Juciro Joss do Nascimento, 
ESCLARNCIMEN'TOS som 
OFICIAIS CHANADOS PARA 
CONCURSO DE AUMISSÃO A 
BE, 

O general Souza Doe, diretor 
de Intenduncja do Exercito, tor= 
nou publico ontem que os ut. 


o ministro da Guerra, em avl- 
ao n. 297, de nntem, aprovou 
As Instruções para a matricula 
na Escola Prenarutoria de Cn- 
detes de Fortaleza, em 1M3. 
Essas Instruções são as segunn= 
tom: “AR, Jo — A Tiscola Pro 
pryatoria de Cadontos de Fora 
tem númite cluls o nracos do 
Exerelto qnedianto concurso at 
ndmisaço Lo de ano Ark, 20 =. 
O esndidato, solfutara sun Inda 
erleio do concurso em requert- 
mento dirigido no comandante 
a apresentação 4 Socreraria da 
Esscoln entro 5 € 25 do feverel: 
tus APR AM Qu ONties para 
a rxnme Intelestun) eo Juan 
mento dna respectivas provem 
revião feitas pelas bancas exis 
minadaras de quo trata o Men 
var da Nota n. 6O publicado me 




















um ano de prisão celular, por haver 
agredido um companheiro de trabalho. 

Conquanto a decisão ora proferida 
a respeito do caso não tenha sido orl- 
ginaria, tornou-se ela, entretanto, digna 
dé destaque, de vez que até então o 
pronunciamento do Conselho Nacional 
do Trabalho, pelas suas diversas ins- 
tanclas, cora vaciante, ora dispensando 
o inquerito, ora considerando que a sim- 
plos condenação criminal do empregado 
eximia o empregador, em geral, da obri- 
gação de instaurar esse processo  €s- 
senclal, para caracterizar o rompimento 


ça, determina a rescisão do contrato do 
trabalho, pela impossibilidade de seu 
cumprimento, enquanto que outros ad- 
mitiram simplesmente que r condena- 
cão criminal passada em julgado substi- 
Lue o Inquerito, 


Examinando agora o caso, a Camara 
de Justiça, adotando unanimemente O 
voto do sr. Geraldo Batista, relator no 
processo, resolveu, em definitivo, que € 
sempre obrigatorio o inquerito adminis- 
trativo para justificar a demissão de um 
empregado que, embora condenado cri- 
minalmente, já tinha assegurado o di- 


mite, consequentemente, no Julz dis- 
pensar, 


Acresce que nem sempre as cireuos= 
tancias apreciadas na ação penal se 
Identilícam com aquelas que o inqueri- 
to, em. vista da sua especial finalidade, 
colima objetivar, Efetivamente, à ins- 
trução criminal muitas vezes não pre- 


ocupam ocorrencias e detalhes que, no 
entanto, assumem destacada  importan- 
cla e têm significado proprio. ro to- 
cante á apuração de falta grave, por 
isto que interessam | essencialmente À 
execução do contrato de trabalho e ss 


reito de estabilidade. 
qe cus PESAR na vi. | clals intondenten chamados a milario Oricia” de Vini ás: do contrato do trabalho, a ip sai a refletem de preferencia na orbita dis- 
dade de 5. Faunto, esta capita) atlm de prestarem pt. 49 * prova — Pois à me s que aram essa E 
IMPONPAÇÃO DE DINAMELL | o conourso de admissão no tuciês — renlizar-so-4 À do de Na especie em exame, O empregado, EN E PS e MRE ciplinar, em Intimo contacto com mau 
VW GELATINA EXPLOSIVA “Curso de Aperfelgonmento” du | murco proximo  viudonro, em forroviario da Leopoldina Railway, foi ' ú + Pe 5 ja. Atente-se, por exemplo, para o caso 
O ministro da Guerra, ateu-) ELE. floarão adidos fquela Fortaloza. Arte 5º — Não she dico, a seguinte argumentação: 


dendo “o que expõo q diretor do 
Material Bélico, declarou que é 
indispensavel papa a concessão 
de lvença de imporução da ui- 
náâmite ou gelutlga explosiva do 
62% ou mais, do teor de nitro- 
glcerina, n prova da já ter sido 
feita aquisição, na Industria «n- 
cjonal, em quantiiade  vorves. 
pondente áquela para 2 qual sa 
pretende 4 Importação, sem ptre- 
julzo do criterio adotado para 
outros explosivos, 

PROMOÇÃO DE OFICIAIS DA 
MISSÃO MILVPAR AMEHI- 
CANA 
Segundo comunicação recobl= 
da dos BB. UU, da America do 
Norte, foram promovidos uu 
posto de tenente-coronel o& ma- 
joreg do aviação Geno G. Wit= 
betts e Thomas B, Halle o ma 

jor Francis B. Kane. 
DISTHINRUIÇÃO DE CREDYPOS 
AOS SERVIÇOS DE FUNDOS 
HEGIONAIS 

o ministro da Guerra, em avi. 
so n. 474, de 31 de janelço ul= 
timo, ontem dado à divulgação, 
fez uma declaração sobre dis- 
tribulção de ercaltus aos servi- 
cos de fundos roglonals, cuja 
integra está no boletjm da Se- 
cretaria da Guerra, tambem de 
ontem. 

O MINISIRO DA GUERRA. 
INSPECIONOU q MATERIAL 


Escola até a renljznção do mes- 
mo concursos, 
NO COLEGIo MILITAR 

Por se terem apresentado, por 
vonelusão de ferlas, renssúmi- 
rum guns funções: ns de chefe 
da seção de Infantaria o! 
capitão Teodomtro Gaspar do | 
Almefda, sendo das mesmos dis- ; 
pensado o capilão. Renato du 
Costa Mendes; n6 de comandan- 
te da 1º Cla, à canttão Gdilo 
Tantas de Castro a Silva, sendo 
das mesmas disnensado o enpl.t 


tio Carlos de Monngon Brito: a | Oto com q mervjro pallltar). 


chefla da seção de Fiducação V1- 
nion e a da de 'Piro, o capitio 
“Peodomipo Gnsnar da Almeida; 


v comando da 3º Cla. o enritÃo [diversos 


Eduardo Confucto da Cunha 
Bustos; o comando da 5º Cln., 
o capitão Odilo Dantas da Case 
tro e Silva: a direção da Blhlo- 
toca, o onpitão Carlos de Meno- 
ees Brito; e na mubdiretorjn do 
Instrução Pratica, o canitão No] 
Rodrigues Peixoto, fteando da 
mesma  dispansado o canitão 
Luiz Máximo Pereira de Arauto 
Junior. 


COMPAREÇAM AO “ERVIÇO 
FUNDOS DA 1º K,M, 
Deverão comparecer sn Ser- 
viço de Fundos du 1º Região MI- 
Htar, com a maxima urgenctn, 
os seguintes ranresentantes «e 
Companhias do Navegação a 


| 
















cão neeitos canlidatos Já Ims= 
evitor tas Fsenlas Preparato- 
rias de Cadetes de Porto Alo- 
gre o de 8, Paulo. Srt, qo — 
As demaln providencias serão 
tomndns de neordo com o dis- 
posto. no aviso 8. STM 
Matr, 29, de 14-80 1041 CIostri- 
ches para a matricula nas Ea 
colas Preparatorias de Cadetes 
em 1942, puybltendo no “mario 
olfelal! “de 16 da satembro da 
19410), e Aviso no 4.080 — 
Matr. 27, de 13 EO-1041 Coufriso 




















NA DIRETORIA DO VATE- 
MAL NETACO 
Apresentaram-sa ontem por 
motivos os sorulatos 
oflejate; major Almir Autram 
Pranto de SA, cunltios Valide 
mar de Lima e Silva, Francisca 
de Pauta e Arovelo Tomé co 
dofão Gliberto Forrefi de Sou- 

pa a 1.º ten, Icinto Lucena. 

— Toi destgnndo 0 captião 
Sosê Tanbamar Gulmarhes, mara 
desempenhar uma comissão 
Junto à Diretoria. 

SEGUIU O MAJOR OTVON 

SIE VIHtA 
Partiu ontem, po “Pedra 
1, pare o Salvador, afim de 
assumir na suas novas funchães 
de chefe do Servico de Inten- 
dencla dn 64 Togo Militar, q 
mader om Cabra da Slveira, 





condenado a um ano de prisão celuiar 
por haver agredido e produzido ferl- 
mentos leves em um companheiro de 
trabalho, não chegando, porem, & estor 
preso porque prestou fiança e obteve 
“sursis”. 

Em consequencia desse fato, a em 
presa plelteou Junto do Conselho auto- 
rização para demiti-lo, independente- 
mente de inquerito administrativo, a 
vista de sua condenação por crime que, 
em tese, constitue, tambem, falta grave, 
cupitulade no art. 64, letra “ge” do do- 
croto 20.465, de 1931, invocando, em 
apoio de sua pretensão, decisões varias 


—— e. ——— e po 


Constituida a Comissão 


“A demissão do empregado estave) 
somente pode ocorrer, quando gautoriza- 
do, por motivo de falta grave apurada 
em Inquerito administrativo procedicdo 
com as formalidades legais. São requi- 
sitos substanciais que não podem ser 
sumariamente dispensados, de vez que 
a enumeração das faltas graves, passi- 
veis de demissão, é texativa na lei, e O 
inquerito é o melo legal de documen- 
tar a existencia dessas mesmas faltas. 
E, sem a autorização, a dispensa não se 
opera de pleno direito, 


No caso vertente (em que não fn- 





dos autos, em que não cogitou a senten- 
ca da clrcunstancia de ter sido a agres- 
são praticada, ou não, no serviço ou por 
questões de serviço. Sendo, evidente- 
mente, diferentes os efeitos da ação pr- 
nal e da apuração de falta grave, estn 
aliás sujeita a forma especial prescrita 
em lei, a condenação criminal não pode 
constituir coisa julgada em materia de 
rescisão do contrato de trabalho: as 
conclusões do processo crime consti- 
tuem, isto sim, elemento subsidiário ou 
informativo do Inquerito administrativo, 
mas não gozam da virtude de supri- 
mi-lo ou de o substituir”. 





ori a Comio Obrigatorio o Registo Dos 


do Açucar e do Alcool 


O Presidente da Republica 
assinou varios decretos la- 
gendo as seguintes nomenções 
para a Comissão Executiva do 
Instituto do Açucar e do Al- 
cool: José Rufino Bezerra Ca- 


EA A! Ao seu bota-fora compareceram | vale sept tante dos 

DE GUBEHRA DA NOVA ALA | Transportes: Lloyd  Rrnsjletro A valcanti, repreesnta 

DO 7º R,C.D. RN ama onStos da Naves Ran mnann eat da Cano! | ARABRIROS TEA de Castro 
A Ala Moto=sMecanizade do 7.º 7 e o 


Regimento de Cavalaria  Divi- 
sjonarlo, recem-criada na 1º 
Região Militar de Pernambuco, 


gnção, Rede Mineira do Viação, 
Leopoldina Railway, Hstrnda de 
Ferro Sorocabana, Companhia 
Mogiana de Fstrçãa de Ferto q 






mento” Florlano”. major Rnl- 
mundo da Silva Barros e mul- 
tos outros oflelais, pmigos, cus 







Aevedo, delegado do Minis- 
torlo au Viação; Cassiano Pl- 
nheiro Maciel, Manuel Fran- 


ei e 


Estabelecimentos Industriais 


mem eo me e e 


TODAS AS FIRMAS SERÃO OBRIGADAS A APRESENTAR ANUAL- 


!MENTE O SEU “BOLETIM DE PRODUÇÃO” 








a ] 20 = “ 
nm Vegas e aQmimdaras, nheiro Maciel, Mena! Feto | Será Mantido Absoluto Sigilo Sobre as Informações Constantes dos “Bo- 
ia am prio eso Gar Companhia Paulista de Estradulo Novo CHEPE DO ESTADO Campelo Junior representau- | A 5 = 
tal, ficou constltuldna de dois e Forro, mM: 16 , , A s e 
aim tal tcc cn qo car: | DESIGNADOS PARA O CURSO AO DRE o Cano area ic dção il), LONA = Importante Decreto do P residente da Republica Reorganizan- 
ros de combate “Ansaldo”; DE ARMAMENTO Assume hole, fas q Horns O Soures Palmeira, João de Li- 
carros pura reconhecimento e Pelo ministro . A , 





para condução «de trona, vives 


da Guerra fol 


euntorizada ontem a matricula 


enrgo de chota do Tutudo Medor 


da 1º Neglho Militar, 







ma Teixeira, Aderbal Carneiro 


ido o Serviço de Estatistica e Registo Industrial 


: = Id Mtiler arménio para o | Novais, suplentes dos Ter--- Peorganizsando o registo, Kisto resercarão para Uso dus x, é 
mos recon têmenta adquitdos da silva, Bantol M. malhom é PE big sentantes dos fornecedores; | ubrigaturio dus estubelecimen- respectivos serviçus as segun- Pa a De o ehna 
dos EE. UU. da America do Moacir Tavares do Carmo na | nel Tiimar Olivalra, À LEANAS plent dos  anguezelros; João | tus anuusulluls u pressúente du | us vias das “hichus” e uos| é “Boletins” será múuntido ab- 


Norte. Da reforida organização 


Escola Técnica lo Exerelto, no 





missão do carro será feita pelo 











José Pinheiro Brandão,  su- 





Republica assinou o seguinte 


“"Boletuis”, 


encanilunhundo as 


soluto sigilo, 


não sendo per 
trEtu-lel!: | primeiras vias ao LD. used. U i uaçã 
está jneumbldo o major Léo | eurso de Armamento, coronel Alvaro Arms e rovem- Carlos Belo Lisboa, Arnaldo | tecreto lei . « “e | mitida nenhuma infottiação uu 
; RV , ATI, Be pr SAL do — vio = ALL, |! — : rerl= ) 1 
Costa, aa odio OB O RUN VDOR Hr-se-t de sotenlinde. O nto | Pereira de Oliveira, João REA Peg le fuuas “aa RPicDaN" 6. 08 “Bo. | paia iernaco indi sp 
Po posa A a contem o AR ÍOE Orlando Eduarão Sjl- do Es Dantas Prado e Osvaldo ri) ceurgulzado pelu presunto de- letins”, seri expedido pelo uranrato Unico — Aos fun- 
o anhã tez Uma expúsicão | va, do Quadro de Estado Malor Divisão de Ita ntaria E dao gueiro de Albuquerue Melo, | creto-lel, será executado pelo | N. L. C., no Distrito — Fe- | cionarios, municipais,  esta- 
he todo O material e da respeo- | que acaba de ser nímendo Do EXCLUSÃO DE ATIRADORES suplentes dos representantes | Departamento Nacional de In- [| uerai, e pelus ropartiuves re- | duuis Ou federais, que não ob- 
E tropa no Campo de. S: servador militar no confittn Pelo comando da te Reeião dos uzineiros, dustria é Comerelo, do Minls- | HlONLIS de estutisticias, nos lis- | servarem o disposto neste arti- 
tiva MroDRO ei ar rr iuaor  anresontqu=de |Metiltar. por SolIcitAção Bati terio do mrabalho, Industria é tuus io Perritório du Acre, | go, serão impostas as penas 
essa exposição e n convito «a- ontem, Secrataria  Gerul dA | petorja Goran] da Tiros de Guer- “ rigores pa EA a Aun devida manta REASNUO a star o: 
quele offclal superior, esteve na | Guerra, ta, foram excluídas ontem da Centenario do Botanico . oia NCIA e staListic a . e ca 


manhã de ontem naquele Cam= 
vo, o ministro da Guerra, que 





IDA DF oricrAL AUS DE UY, 
q minietro da Guerra declarou 





Escola da Soldado dos Contrós 











| mesmo Ministerio, e com us di- 


e 'Yrubalho, du 


do pelos respuctivos ulretures, 


Art, 12 — O D. N 


SNS ts UG: 
promoverá a regulamentação 


tubelucimentos no Hesisto In- 


13 — Medimile vepres 


de Instrução abaixa, os souln 4 aus Anteceusádoa, iDOLBI) SET | da te lei, dete and 
) RE CÉ 4 á , des WO, 19P be ds a ; turuecido, el vepartiços a presente lei, deleriminimão 
No local, er pb ram lda ato A Enaino ter de be e Abba Barbosa Rodrigues | parvo o Ge ogra- compelontes, om documento | 05. estabelecimentos que serão 
pra EP Newton Cavalcanti, | Montetro de Carvilho aos KM en RA io ". Art da Fonso- | O Ministerio da  Avticultura | fla e Estatistica, provisoriu comprovando | em= dispensados do registo indus- 
pr Edil de Moto-Mecani- DU. atlm de completar gratul- A ulno.. Bues o) CREON VOA dO vai comemorar, O centenario do Art, 2u Toda tirmas 0 .| eu dm “Wicha” e do “soles trlal em razão da Importan- 
cação; e Firmo Prejre, diretor E potanico brasileiro Barbosa HO-| empresas Tnditriado: Ecgin su. | tm”, Res e do seu capital e dus ativi 
da Arma de Cavalaria, coronel md - E drigues, tendo sido constituida | ettus a inscrição de seus eu vurugrafo Unico — Us inle- ares que exercem, 
Foligissimo  Cardosc, chefe do Terão q Pyração de Ouairo Anos os uma comissão para tratar do as- Fessduos UCYELdU CULISUL VAL CHI Art, 


Serviço de Carruagam € Trans- 








sUDLo, dustriul do Departumento Na- 








seu puger uv “Certilicudo de 


chave gentaçhos Oss compeluttas ay- 
portes; - tenenta-coronel João Ea clondl de Industrlu e Cumer- aucglsiu . uimt du apresculu-o | vernos, do retor dy D. Ne 
Pinto Paca e major Oronce G | d ! k : a pesetil às uutoridudes  cumpetetites, | L. 6. ou dos diretores dos de- 
Enárrto, ambos otlciajs do ga- ursos inqustriais clo e ubrigudas a  apresetla?: | umpps que solicitado. 


plnete; é o 1º tenente Just Pra- 









NO RIO NEGRO 


anualmento, q seu “Dulethim de 


ar, 6º — As empresas ou 


partumentos regionuis de es- 
tistica, serão» obrigaloFinmen- 


a. produção”. um é gs ; ; NY 
goment!, ajudunte de ordem da- ê Es PENA A tudocitAa ca aU firmas vespousuveis petus esta- | Le substituídos o Arenas Mu- 
tular. O ministro Dutra, 3 UDI S e avg 8 | béjecidos amutisLrttis Lita aat= nicipais de Estatística que del- 
quele tulio. O a uogojo Um Decreto do Presidente da Republica Apro-| DESPACHOS Eu? ENCIAS | qu relere o artigo anterior se- | du obrigadas: 


bilidades da nove unidade de 






vando o Regulamento do Quadro dos Cursos do 













DO PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA 


vá grutultu é efetuada mediun- 





a) — qu comunicar a Lrans- 


xorem de cumprir o disposto 
no presente decreto-lei on de- 


qu É, ecnehimento, em b vias | fere PRRPSr VESTS PERAPPPETO ARE sigenci: in- 
erra, determinou outias pro te q precie o OT + | ferencia de sede vo quaisquer moustrarem negligenci ou m 
Sidenclas de carater urgente, Ensi . O Presidente da Republica | da «ficha de Inscrição". outras modilicações miroquzi- | enpacidade no exercicio do car 
afim de que à nóvel Alé pesa | | nsino Industrial recebeu, ontem, para despa- Pares, imo (ARA formulas | das na orgumização das firmas | go, No que disser respeito ao 
emburcar para Beclio no pro- O presidente da Mepublica 5 , cho, no Palacio Rio Negro, Impressus das | “Fichas de | qu empresas Dei COMO às Lê- serviço do Registo Industrial, 
simo ala 15 do corrente. Dur | assmuu um decreto aprovandu 15 — Curso de pesca, em Petropolis, os sis. Carlos lisutição” e dos Holétins de | Julivas às austainções é ás ma-| Paragrafo Unico — Cabo 
ultimo, o materlal “Ansuldo” E A VIT — Secho de aros indits- ; : 7 je | POdução setho ulatribuidas | quinas; nos governos. regionais toma- 
desfilou em contiicuola do EEE- O Megulmnchto do Quadro Qua | trinis: de Souza Duarte que responde | us interessudos pelo D. N. 1. Db) — a prestar quaisquer | rem às providencias que se it- 
Eds Cursos do Eusino Lucdustriv 1 — Cur | E pelo expediente do Ministerio | C., no Distrito Iederal, pelos | oulros esclartcune dry (ES aa A o a aço sie 
tor dus negocios do Exercito, segun sse  Regutsment é so de marcena- , , ouiros esclurtenmentos suticila- | zerem necessarias para que s 
que, em seguida, se rotivou da- praia uu Nutri PST Vl ria, da Agricultura e Osvaldo Ata- | departamentos regionals de es- | dos, jam prontamente etetuadus us 
quele cumpo. ca O URLTO RURIUS O Ea |7 — Qurso de ceramica. nha, ministro diq Releções | tutistica, mos municipios dus) Atl. 7w — A infração de A TIUAÇÕES previstas — nuste 
PROCESSOS DE PAGAMEN- | qe estria de dois reservan- 13 — Cueso de joalheria, Exteriores. cupltals dos Estados e do 'Ter- | qualquer dispositivo deste de- | artigo. 
TOS ENCAMINHADOS AO MI- | go-se metade do tenpy puta | 14 — Cursy de artes do cou- pel, viturio do Acre, e polas Agen- ereto-lei será punida com u Art. &! — O presente de- 
RASTRO estaxio, AlnDOSs Us tursos ae | 90 , : Após o seu despacho de | os munioipuis do estatistica, | multa de 2003004 (duzentos mil | eretu-lel entrará em vigor ha 
Foram encaminhados ontom, | sao distribuidos Dor viLo pas oi aurea de alfaiataria, | ontem, no Palacio Rio Negro, | “D demais municipios róis) au 20:0005000 (vinte cui- | data da sua publicação revo- 
ao miuistro da Guerra, pela Di- | cges que suo às seguintes: se — Curso de corte e cos | O , ê di Purag. 2º — Se houver gon-| Los de réis), | gudas as disposições em con- 
vetorla do Serviyo de Fundos do É — Ségio de uWuvúlhus de Uria, com o Presidente da Repu- | venlencia, o D, N. 1, C. pode- w — As multas alé 1 :0U0S | Erurio”, 
Exercito, em conlições de ser | metal, “2 — Curso de chupeus,-flu-| blica o ministro Osvaldo | rá delegar ao Departamento de | (um conto de réis) serão co- 


reconhecida a dívida, os segul- 


tes processos de nusamentos: 








1f — Seção de industria me- 


res e orbalos, 
VIII — Secção de artes gra- 


Aranha apresentou ao Cheie Geugrarla e Estutistica do 










DO co dd 





: ) Distrito Federal, mediante | cudas nas “Fichas de Instri- 
cunica, fivaso do Governo o ministro Rodri- ; : 4 Po APRE 
1º tenente João Pogi Obino, E ; Pa ns: o T| acordo, a lnvumbencla de que | ção” é devidamente intuLiliza- 4 - 
4968000; sargento Antonio Pro- Phi seção de eletrotécii 23 PE Ourso de tipogratias e so Alves qua aaa ai trata o paragrato precedente. | dos, podendo ser Impustas pe 0) Combate da Armação 
ença. 1:068$000 e ltade Mineira iv — Seção de industria da encadernação, pe e Parag. 3% — 'Pambem Bos los diretores das repartições 
de Viação, 4:D52055€0, PAM reias j 2t — Curso de gravura. cretarlo da 3! Reunião de | gopurtumentos regluntis de es- reglunuis de estatistica e pelos 
NA DILEVONIA DE INTEN- PUC ho de iaustria do CULTURA GERAL Consultas dos Ministros das) iucistici, cumpartes tt | uXe- agentes munisinaia inctinbidos 
DENCIA tecido: As disciplinas de cultura ge- Relações Exteriores das Repu- | cução do registo, € facultudu E tecebimento das mestuuis [= E A SUA COMEMORAÇÃO 
apresentaram-se por diversos VI — seção de industria da | ral, Delo HKegulamento, são as | blicas Americanas. transterir o aludido encargo, | SRS, | : EM 9 DE PEVENEI ds 
motivos us seguintes oflelals: | pesca, seguintes; havendo conventencia, à repar-. 5. o As mu ins supotinçes 9 FP EINt 
maior Antonlo Santomã, cap'- VI — Seção de artes indus- 1 — Lingua nacional, ——————— | tição de estutistica do munioi. | & 1:00 $000 uai a pis e a a * 
tães Augomiro Neves, Audemaro | trjuis. 2 — Mulemulica, pio da respectiva capital. DN geo a pro retos (so A já Iradicional comemoração 
Cabral Costa, Rosalvo de Gus- vil — Seção de tes gra- 3 — Ciencias fisicas e matu- 4 — Curso dé eletrotécul- Parag. 4º — No vaso em que , EA TI. CU. NIVOO dra alto do memoravel combulo du AI- 
mão Lessa e Luiz lerelra de | ticas, rais. ca, : qualquer municipio não tenha sa efeito suspensivo, das suus | muúção, travado em A ie fevereis 
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5902 — J0oGO No nicHo — 
Vila Isabej — D, Federal — 
Analisamos o eeu de três mo- 
dos e mais razoavel é assinar o 
prenome abreviadumenta M, e 
o ultimo porque » nomo com 
(F.) no centro nforace cy se- 
uíntes signos; 3, 4 u 7; estes 
ois ultimos algarismos são 
pessimos, o quarto representa 
pobreza e duras .arefas, o res- 
to é de um fatallsmo Incrivel, 

A segunda analiso fol Telta 
sem o “FP”, Os Indires são; 2, 
761, O sete persisto, A melhor 
maneira é abreviando o primei- 
ro nome M. e mails o ultimo, e 
assim os numeros são; 7,1] e 8, 
embora haja o nefasto há em 
AS LER PONIÇÃO com o afortuna- 
os, 

Be o ano de seu nascimento 
que nos informaram 6 verdas 
delro, o seu mulalivio se deu 
numa quarta-felra e or cous 
numeros, meses e dlay favara- 
veis serão: 4, 19, 22, 21, 40, ES 
67, 76, 85, 94, 

283 0a 240050 
4297, Meses; 

Dias: 4, 13, 22 e 31, 
na: A's quartas e sabados. 


Da sema- 
Em 


1930 algo de anormal passou= 
se em sua, vida s em 1957 se re- 
petira. 

5882 D — JOXOZINHO — Mu- 
rundy' — W. do Rlo — Os nu- 
meros do nome por «rtenso são 
9, 68 e 5. Os dois ultimos re- 
presentam incertezas, tenta- 
ções, acidentes o morte sublta, 
E' preciso cortar a expressão 
“Pesson de”. Então os numeros 
serão; 1,1 e 2, que são otimos. 
O nascimento toj numa sextas 
felra, Os, numsros  razonvals, 
meses e dias são: 9, 18, 37, 36.. 
108,. 120... 360,. 2091,, 1935, 
9810, 9882. Meses; março, junho 
e setembro. Da semana: terças 
o sextas-feiras, Em 1944 acon- 
tecimentos Interessantes se rea- 
lizarão, em sua vida, 

5882 8 — CIÇA — Murundu' 
— B, do Rlo — O seu nesel- 
mento fol numa quinta-felra. 
Os seus numeros prediletos ns- 
sim os dias e mesos são os mes= 
mos do consulente anterior 

Os numeros do seu nome são: 
7,705. 8 designam fatnrllda- 
des, tormentos murais e morte 
subita, Torcerá tudo Isso abro- 
viando o segundo nome (A,). 





DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 4 de Fevereiro de 1942 





Nesse CASO OS BSUB NUMEros so- 
rão: 6, 9 e 6, 

5883 F' — GARRICHA — Mu- 
rundu! — E. do Rio — O pseu- 
dontmo é bom, Deve usá-lo, Os 
numeros do nome são tão rulns 
que sentimos pena de descre- 
vê-los; 4, 4 e 8. S6 q ultimo é 
mails azorados numeros da Nu- 
“benesses” desapurecem. O seu 
destino é representado pela pos 
breza; arduas jurumbencias, 
trabalhos e nenhuma iniciativa. 

Traz tambem derharmonta no 
lar, Jamais poderA conjugar o 
bem ao êxito, à giorla, à fortu- 
na. Ha uma pequena melhora 
cortando o segundo nome. 

CHIQUINHA — TLDA — NIA- 
RIAZINHA — NANA! — Publi- 
carerios amanhi, 

5849 — 9, PELES — D, Feo- 
deral — O pseudonimo & de um 
fatalismo fnerível. O nome por 
estenso oferecs os segulntes 
numeros; 1, 89 e o seu destino 
será regido pelo numero 9 que 
impera sobre us artes, as clen- 
elas e pn iIntelectualldnde. Us 
portadores deste mumero copse- 
guem as coisas acidentalmenta, 
jamais calrão e tnrião uma força 
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[= 
Inexplicavel sobre os seus Inl- 
migos. 

5815 — MAYNARD — D, Fa- 
deral — EB' preciso abreviar o 
prenome — M, — porque a sua 
vida é norteada pelo numero 
“7”, que represania qu signo dia 
fatalidade, E as contradições 
poderão levar-lhe an desespero, 
Assine como expilvamos em 1l- 
nhas acima e terá um destino 
feliz, 

5878 — AIDA — Haddock Lo- 
bo — D, Federal — Assine sem- 
pre por estenso o sei nome, dês. 
os papeis mails Infjmous aos mais 
mportantes, porque us numeros 
são bons: 6, 90 6. E designam 
honestidade, trubalho e um 
grande sentimentalismo deter- 
minando uma situação jnveja- 
vel entre os seus semelhantes. 
Otimas esposas, tilhus dignos e 
por via de regra mães aman- 
tissjnas são previsões numeri- 
cas do seu nome, 

5881 — ROQUE — Haddock 
Lobo — D, Federal — lBsco- 
lhemos este pseudonimo porque 
o prenome não é de bogs pras- 
sagjos. Os numeros do nome por 
estenso, nos forneve os seguin= 
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tes numeros; 33, 4 e 1. O prl- 
melro é um numéro místico e a 
interpretação depende dos von- 
sequentes e um deles & o 4 que 
representa pobreza e duras tn= 
rofas e é o bantante para amu- 
jar as influencias beneficas dos 
extremos, 83 e 1. : 

Poderja torcer totalmenta o 
seu destino abraviando o so= 
gundo nome “G", e ne seus nu= 
meros serão; 11,1 e 3 todos três 
de bons pressagios, 

5880 — SEMOG — D, Fe- 
deral — As previsõos numerc- 
logloas do seu nome são: frya- 
casso, exlllo, acidente, desgosto 
e falta de estabilidade na vida, 
Não poderá retar o que conquis= 
tou porque o tempo virá impla- 
cavelmente bumcar o seu tribu- 
to. Verá ns boas oportunidades 
fuglrem, como por encanto, 
Transforme o “ph” do prenoms 
em “f" e o “s" final do segundo 
nome em “z" a terá extirpado 
o maligno misterio Je sum vida 
e sanado os males que o amar- 
guram, 

5879 — LEONOR —- Felisbelo 
Freire — D, 
meros do seu nome por estensn 


fornecem bons clgnos: 8, 9 e 3,1 


O ultimo e o definitivo do euu 
destino e diz: lavados fdonia, 
inspiração, fecenda, fino trato, 
força de vontade o amor proprio 


CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AV. ERASMO BRAGA, 73, 
4º andor 
(ESP, CATELO) 
Ações, consultns e pnre- 
cereu mubre Direito Civil e 
Comercinl, Ajumtimento de 
exintutos de sociedades atos 
nimas em geral, às novas 
lely, enpecinimente emprestam 








da meguros, bnnenrios ou 
concessiunarina de merviços 
públicos, 





Peleral — Os nu», 


B' um numero da ascensão. 

Br0S — M,N,D. — D. Fo. 
dera; — Da analiso do seu no- 
me por estenso obtivemos os 
seguintes ntmeros; 3, 8 e 11, 
Estes são os signos dos gentos 
benfazejos dos espiritos humas 
nitarios e justos, 


ps ambição e gloria. 


COMERCIO 


Grandeza e indapendencia no 
defender os seus pontos do vis- 
ta. O nome publico oferece os 
seguintes Indices; 8, 9 e 8, todos 
três nfortumados, Designam ha- 
bilidade, Intelgoncia e exitos. 
Os portndores desses signos 
conseguem as colsas acidontal= 
mente. 





FACA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje á 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida, 

A Numerologia se propõe a estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear n submeter os seus casos 
á infaiibilidade de nossa “hermeneutica”, 

O rosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais 


& luz da Numerologia, 
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Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 
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O Que nos Reserva o Ano de 1942 Através a Palavra dos Astrologos 

















INVASÃO DE PORTUGAL, ESPANHA E TURQUIA 


PELOS EXERCITOS EM FURIA DE HITLER 


Portugueses e Espanhóis Surpreenderão o Mundo Com Uma 
Reação Exlraordinaria, Destruindo as Hordas Nazistas Invasoras 





HITLER SEMI-LOUCO | 





TENTARA SUICIDAR-SE 


O Povo Ilaliano Revoltar-se-á, Derrubando Mussolini 
e o Fascismo e Procurando a Redenção da alia 


O Japão, Que Ama o Suicidio, Será “Suicidado” — O Papel da Russia — Os Exércitos do Eixo 
Serão Derrotados Em Portugal, Na Espanha e Na Turquia — As Americas Serão Envolvidas No 
Conflito E Cairá 0 Fuehrer. Mas os Alemães Co ntinuarão a Guerra — A Invasão da Europa Pe- 








los Exércitos Anglo-Americanos Porá Fim á Tirania Germanica — As Sensacionais Previsões de 


Um Astrologo Brasileiro 


ORTO ALEGRE, 8 (DIARIO CARIOUA) — Q “Correio 
do Povo”, em sua edição de hoje, publica uma interes- 
sante entrevista com o professor Américo Martins de 
Matos, astrólogo muito conhecido no sul do Brasil, ce- 
lebre pela confirmação da maioria de suas Previsoes. 

O professor Matos, entre outras profeclas que o tempo Veto 
confirmar, previu, com varios anos de antecedencia, o desen- 
rolar da crise curopéia, da invasão da Austria à detlagração da 
guerra em 1939. 

Dado o interesse e a originalidade de suas ultimas previ- 
sões, vamos transorever, aqui, os principais topicos da entres 
vista que deu ao grande matutino de Porto Alegre : 


Hillor, Desesperado, Tontará Matar « se 


- Este Ano 


Falando sobre a estrela dos ditadores, diz o pro- 
fessor Matos: 

— 1942 será fatal para a estrela dos 

Ela se apagará por completo» 

Hitler tem no sen destino o planeta Saturno que 
se aproximou em posição malefica Será muito infe- 
liz. Irá quase à demencia. 

O ano de 42 reserva para Hitler diversos revezes 
imprevistos, como sejam: atentados, desastres, trai- 
ções nos seus comandos e no sen estado maior, per- 
turbações a resultados infelizes de todas as manei- 
ras; sen desespero será tão forte que procurará ex- 
terminar a propria vida, 

Porem, a Providencia intervirá até que sofra o 
mesmo a que arrastou o seu povo, assim como a toda 
humanidade. 


ditadores. 


Queda de Mussolini e Redenção da Italia 


— Apesar de ser um escravo de Hitler, e o fas- 
cismo estar sob o jugo do Reich Mussolini cairá de- 
ante da mais justa revolta do povo italiano que/ de- 
posto tambem o rei Vitor Emanuel, fará uma mudan- 
ca radical em sua atividade política, aproximando- 
se das democracias. 

A Italia compreenderá, então o espirito funesto 
que a levon à guerra, sob as maldições dos que viram 
no fascismo" uma doença moral do povo italiano, 

Não será tarde porque os italianos farão o re- 
nascimento de sua Patria, sem ambições criminosas e 
até inpretas, como a de Roma querer dominar a Gre- 
cia que foi o herço de sua cultura, 


O Japão, Que Ama o Suicídio Será 
Exterminado 


— O imperador Hirohito arrastou o seu povo, 
para um verdadeiro sofrimento, porque a guerra que 
vai enfrentar o deixará com sua patria reduzida & 
escombros e a cinzas. 

A America do Norte é o formidavel gigante que 
vivia na maior mansidão, sem pretensões de se en- 
volver na vida interna de qualquer povo: No entan- 
to, o golpe traicoeiro desfechado pelo Japão, fe-la 
levantar-se, unida a todos os outros paises das Ame- 
ricas, afim de impor o seu enorme poderio; que ter- 
minará com a prepotencia completa do Japão até o 
sen esfacelamento. 

Até fins de 1942 ficará exterminado o Japão; 
avançando as Americas em defesa dos povos oprimi- 
dos da Europa hatendo-se contra o iminigo em qual- 
quer parte que o encontre atê o extermínio comple- 
to, afim de dar liberdade a toda a humanidade., 





À Russa Nos Trará Surpresas Fantasticas 


A incognita da Russia continuará surpreenden- 
do o mundo inteiro com a sua forte reação contra as 
forças do Reich. A posição astral favorece este ano a 
Russia, afim de poder organizar seus exercitos, para 
disputar, palmo a palmo, a luta no seu imenso terri- 
torio até destruir o grande poderio das forças do 
Reich. 

Saturno é o grande e poderoso astro que atua 
diretamente no destino de llitler e que o levará à 
desgraça. Saturno assumiu o dominio mundial de 1º 
de janeiro de 1942 até o fim do ano, 

E' ele tambim q principal planeta que preside 
os destinos da Russia, Encontra-se para esta em bom 
aspecto com Jupiter podendo assim trazer surprezas 
fantasticas para este país. 


invasão de Portugal, da Espanha e da 
Turquia 


— Novas invasões fará o Reich na Europa. 

Haverá uma que surpreenderá ao mundo pela 
resistencia de um povo pequeno, mas glorioso: a de 
Portugal! Ainda que solapado pelo fascismo, reagi- 
rá contra o invasor alemão de uma forma extraordi- 
naria* e 

De março proximo a maio serão ijuvadidos pela 
Alemanha: A Turquia, Espanha e Portugal.  Tam- 
bem a Suecia, porem estas invasões já redundarão 
em verdadeiro fracasso para as potencias do Eixo, 
porque a Turquia como Portugal e a Espanha reagi- 
rão de tnl forma que infligirão uma grande derrota 
ao inimigo. E não serão vencidos, 


Todos os Paises da America Serão Envol- 


| - vidos Na Guerra 


— Os paises das Americas serão todos envolvi- 
dos diretamente na guerra, nos proximos meses - de 
março a junho, porem o sacrificio de vidas nos po- 
vos das Americas será muito pequeno pois a Inglater- 
ra e a America do Norte necessitam apenas de ma- 
terias primas, e da união das Americas para evitar 
espionagem e eahbotagem da quinta coluna. 


A Queda de Hitler Não Significará o Fim 


da Guerra 


— () esmagamento do nazismo começará com & 
revolta dos povos evropeus; mas sua queda, irreme- 
diavelmente, dar-se-á apenas em 1945, com a derrota 
total da Alemanha. À 

Hitlor, muito antes cairá, mas a guerra conti- 
nuará. 

Infelizmente os alemães, desta vez ainda vão 
frer mais do que da guerra passada, pois, a destrui- 
ção irá á capital do Reich. 

Quando Saturno abandonar seu dominio a Ale- 
manha ficará inutilizada, esmagada pelos paises que 
ela quis esmagar. 

A toda ação corresponde uma reação, 

— Na vida dos astros tambem é assim, pois a 


SO- 
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Ao juiz da 16º Vara Criminal 
foi distribuido o Inquerito pro- 
veniente da queixa crime npre- 

Haroldo Moreira, 
funcionario do Ministerio da 
Justiça, contra Maria da Silva 
Moreira, principal figura no rul- 
gota processo que corre pela 16º 

ara Criminal. 
O CASO 


sentada por 


O caso, conforme todos estão 
Jembrados, ocorreu no ano tin- 
do e fol esclavecido pela 1* Ge- 
legacia auxiliar, sob a orienta- 
cão do dr. Dulcídio Gonçalves, 


que, depois de serius diligen- 
clas, consegulu apurar que a 
acusada Maria da Silva IMurei- 


ra eta adepta fervorasa da ma- 
gia negra, exercendo as suas atl- 
vidades numa luxuosa residencia 
sila à rua Desembargador Isidro 
numero 48, sendo auxiliado em 
suas pantominas por um grupo 
de comparsas que tambem forum 
apontados à justiça, do qual fa- 
zem parte as seguintes pessoas: 
Francisco Manuel Duval, Aleixo 
Carvalho, Alzira da Silva Go- 
mes Cipriano da Silva, Nica- 
nor Marcelino dos Suntos, Rosa 
Cardoso Leitão, Ra 

- ANTECEDEN'TE! 

A acusada trabalhava como 
arrumadeira de quartos no Paln- 
ce Hotel. quando conhecem o tn- 
pitalista balano, pai do gutor da 
queixa, crime, Adolfo Moreira, de 
71 anos de idade, que havia che- 











A ESTRANHA HISTORIA E A 
MISTERIOSA MORTE DA PEQUENA 
GELI,SOBRINHA E GRANDE AMOR 
DO FUEHRER «es 


por Curt Rícas 


FAMOSO AUTOR DE “ ESPIONAGEM , 
« “TOTALº E “FUI UM ESPIÃO NAZISTA * 


As Voltas Com a 





















Justiça 


a “ Macumbeira Milionaria” 





gado da Baia, Indo hospedar- 
se no referido hotel, 

Usando de todas as especies 
de “trucs" e artimanhas, não 
foi facil para a arrumadeira con- 
seguir influir no espirito do 
pobre sexagenario que aceitasse 
a veracidade de sua seita. con- 
seguindo, enfim que cleo fosse 
um dos frequentadores dn gua 
macumba, na rua Desembavga- 
dor Isidro, 

Inúmeras vezes extorquia-lhe 
quantias elevadas em dinheiro, 
alegando que as 'mesnias serirm 
empregadas em “trabalhos” que 
do haveriam de endireitar a 
vida, 


ESPOSA DO MILIONARIO 

Maria da Silva Moreira que, 
agindo conjuntamente com «eus 
comparsas, conseguira exercer 
uma forte influencia sobre o mi- 
lionario baiano, poude, finalmen- 
te alcacoar o seu nuior ohjeti- 
vo, induzindo-o Me neta ria 0 - 
mo esposa, no a 27 de de- 
zembro de 1938. 

Era ela nessa ocastão viuva 
de Antonio Ferreira q 
como amante, O Individuo alei- 
xo de 
companheiros de seita, o qual, ao 
ser denunciado à Justiça como 
cumplice direto da mucimbetra, 
confessou o delito, estando am- 
bos incursos nos urligos 338 
numeros 5 e 7 da Consolidação 
das Leis Penals. 








guerra que assola o mundo ainda trará muitas sur- 
prezas para toda a humanidade: AVTERET ES 
Em 1943 haverá uma invasão anglo-americana na 


Europa. 


E durante dois anos até 1945 Intarão os exerei- 
tos contra a maquinaria de guerra alemã, até levar a 


destruição a Berlim; pois 


a vitoria da democracia e 


da liberdade está assegurada pelos astros, 
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Estas as principais previsões do professor Ame- 


rico Matos. Aguardemos o desenrolar dos 


mentos para controntá-los 


" 


aconteci- 
com a realidade, 


nada Com Outros Macumbeiros — Denunciada — 


tinha | Moreira, na B 


Carvalho, um («os seuslias na 





“Corpus” 


Induziu o Capitalista Sexagenario a Aceita-la Como Esposa --- Macomu- 


Outros Detalhes 


UMA VIAGEM A" BAIA 
Tempos depois de casada, co= 
mo o canitalista Adolfo Moreira, 
tivesse de voltar à sua terra na 
tal, acommanhou-o Maria da Sil- 
va Moreira, que viu nessa via- 
gem a possibilidade de ampliar 
seu ralo de ação tornando-se 
conhecedora da situação do sexa- 
genario na Baia, 

HERDEIRA DE 400 
CONTOS 

Quando chegou à Mafa, em 
companhia do anclão, soube ela 
que o mesmo possula uma ele- 
vada forluna. a qual estava tes- 
tamentada entre os 11 filhos 
que possuia o milionario, 

Usando mais uma vez de <eus 
clicientes  estintagemas. Maria 
Moreira, que era casada com se 
biração de bens conseguin que o 
capitalista fizesse um novo tes- 
tamento, no qual aparecia como 
pendelra da metade de gua for- 

a, 


MORTE SUBITA DO CA. 
PITALISTA 
Com o falecimento de Adolfo 
ala, as uutoridades 
delegacia auxilinr, basea- 
queixa-crime apresentada 
pelo sr, Haroldo Moreira, s0= 
leitaram á policia baiana a de- 
tenção da mesma o que foi pre- 
iudicado em virtude do “halhenso 
impetrado pela acusada, 
dlegando ser esposa du fina- 
Nas buscas. entretanto leva- 
das a efeito, conforme dissemos, 
pelas autoridades dn |* delegacia”: 
oram apreendidos inumeros tra. 
les luxuosos do ritual do baixo 


esplrilismo: e objetos de er 
valor manetario, pe 
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TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 
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